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Homens, homens de bem, não tenhais susto,

Que eu vil quadrilha... zurzo,

E Impostores hypotírifas, e Aulicos,

Que as lettras, a razão, e a Pátria aviltam.

MACEDO. Os Burros. Canlo 1."



ADVERTEINCIA PRELIMlINiR

Nobres e amáveis, virtuosas damas,

O auctor d'eslas viagens vos supplica

Lhe perdoeis frisantes epigrammas
Vibrados á venal ou impudica

Que era seus infames, criminosos tramas,

A ambição, avareza, sacrifica

De um crédulo mancebo a dignidade

P'ra alimentar seus luxos e vaidade.

Mas vós, damas honestas, g3nerosas,

De uma alma bem formada e dirigida,

Mer'ceis as homenagens mais honrosas,

O encanto e adorno sois da humana vida.

Só vós sois ternas mães, dignas esposas,

Nobre estima e attenção vos é devida

;

Sempre, ó bellas, vos tenho respeitado,

Nem por mim tal dever será quebrado.
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Da satyra quo, é feita ao sexo forte

Perdões, deyculpas que pedir não tenho

;

Nos vicios dar não posso fundo corte,

Mas viciosos, malvados expor venho
Do publico á irrisão de toda a sorte.

De esses cães c'o a matilha bem me avenho;
Trago sempre um poder executivo

Que poderá fazer serviço activo.



ARGUMENTO

1.° Canto

Á foDle do Cidral indo em passeio

O auctor, appareceu-lhe o poeta Dante

;

Este o convida a viagens de recreio

E de instrucção lambem ; no mesmo instante

Foi a proposta acceile. O elhereo meio

Percorrendo admirado o viajante,

Pousa na Lua, e mostra o florentino

De alguns doidos o fim triste e niDllno.

2.0 Canto

Conta Dante de alguns ladrões famosos

Aos seus delidos punição devida.

Vão depois os poetas pressurosos

Temporada passar bem divertida

Em Vonus. De Guismonda os luctuosos

Amores se figuram, e em seguida

Em casa de notável, nobre dama
Encontra o auclor pessoas de honra o fama.

3.f> Canto

Raio do Mundo, o pérfido malaio,

Em ridícula scena se figura
;
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Declara o próprio bêbado frei Raio
Ser borracha e devassa creatura.

Olympia, que em Coimbra amara o Gaio,

Inslruclora vae ser, guia segura

Do doutor : são de Lysia os deputados

De preguiça e outros vicios accusados.

4.'* Canto

Mostram-se os sanguinários habitantes

Que no planeta Marte são punidos;

Do papa Bonifácio e outros tratantes

São os enormes crimes referidos;

Numerosos carlistas e birbantes.

Miguelistas, malvados desabridos,

Estão também n'esle orbe de tormento
A ser de feras bravas alimento.

5.0 Canto

Narra Olympia ao doutor, por quae.s viventes

Sendo o planeia Lethes habitado,

P'ra punição do tão infames gentes

Foi depois em. pedaços fracturado.

Chegam a Vesta, e vêem ás impudentes

Marafonas castigo destinado;

Conta o negro feitor da bolonhesa

Beatriz a luxuria e vil sperleza.

6.0 Canto

De Menelau e Paris se descreve

O duello famoso e decantado,

E de algumas teslaes que o mundo levo

O castigo se mostra apropriado;

A historia das taes damas, longa ou breve,

E feita pelo guarda encarregado
Da punição de aquellas creaturas,

Amantes infiéis, 'sposas perjuras.
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7.0 Canto

Diz o auclor o motivo que o levara

A escrever digressão ião admirável

;

A do bom Galileo vida preclara

Para conversa é assumpto aproveitável.

N'uma lua de Jove, amena e clara.

Pousando os dois, em companhia amável
De Dante e alguns doutores são narradas
De Coelho e Falcão as tratantadas.

8.0 Canto

Em Portugal do secundário ensino
Mo.stra-se a progressiva decadência;
Para explicar o calculo mais fino

Faz-se ver de Raymundo a incompetência

;

Conta partidas o doutor Rufino
De Zé Pedro, o ratão por excelhincia

;

N'um scapliarinonio os bons amigos nove
Linda viagem fazem até Jove.

9." Canto

Dom Morgado defende absolutismos,
E Barreie a feição republicana,
Boas razões em pró dos monarchismos
Consli'cionacs allega um ratazana;
Faz-se honrosa menção dos heroísmos
De uma famosa e varonil serrana,
E do Raio Vector a brutidado
E lembrada lambem á post'ridade.

10.« Canto

O Rodin jesuila á falia chega,
Confessa da ordem sua a iniquidade

;

Zé Monteiro da Rocha a um seu collega
Expulsar conseguiu da faculdade

;
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A causa o honesto Yago diz e allega

De usar aleivosia e falsidade

;

Narra se de Goulão a fúria insana,

Contra o bedel puxando da catana.

11.0 Canto

Com solidas razões justificando

Da meiga Olympia a sabia companhia,
Diz o auctor como fora viajando
Té o Reino da Asneira, e como via

Andar no commum senso couces dando
A gente que em tal reino residia

;

Conta Sarmento a infame ingratidão

Dos doutores Coelho e Zé Falcão.

12.0 Canto

Em Neptuno o doutor chega á cidade
Que é chamada dos grandes almirantes ;

Lá viu um maganão da antiguidade
E mais outros distinctos navegantes;
Do navio pimpão a heroicidade
E celebrada em rimas consoantes;
Vê de uns biltres pintadas as imagens.
E no Cidral termina estas viagens.



CANTO PRIMEIRO

INTRODUCÇÃO; VIAGEM Á LUA

I

Era noite de março amena e linda,

E a lua os claros raios espalhava,

Prateando de Coimbra alegres sitios.

Dos filhos de Minerva aos seus estudos

Eram muitos entregues; meus discípulos

Iam p'ra suas casas, preparados

Co'a licção que eu lhes dera, e que devia

O honrado doutor Coelho previamente

Haver-lhes explicado. Abuso antigo,

introduzido em certa faculdade,

Dos leccionistas a moderna industria (1)

Em Coimbra fez nascer, la eu dizendo

Que para as casas suas regressavam

Meus amigos discípulos co'os cálculos

Escriptos da licção ; e eu fatigado

De tanta função xis, p'ra dislrair-me,

Ao passeio quiz ir, mesmo sosinho.

Do jardim á alameda me dirijo,

E, chegando ao penedo da saudade,

Sentei-me o a reflexões varias me entrego.

II

Aqui (disse comigo) algumas vezes

Se reuniu do raio a synagoga,
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De um prelado lyranuo urdindo a queda (2)

;

Mas hoje os principaes chefes d'aquella
Secreta associação são mais tyrannos,
Mais injustos, soberbos e impostores

Que o reitor contra quem se conspiravam.
Não são novas taes phases; na politica

Mais alta as mesmas coisas se praticam.
Os hábeis publicistas que na lucta

Se distinguiram contra o cabralismo,

Do Conde de Thomar oppressões duras
E cruéis despotismos combatendo,
Hoje, feitos poder, seu ministério

Só com trampolinices, tyrannias
E sophismas da lei têm prolongado.
Eleições, eleições, que grande burla! (3)

Amor á liberdade, que impostura !

Sociedades secretas, que intrujisse I

III

Para não 'star parado, avante sigo

Passeando onde é largo e bem composto
O caminho e de assentos guarnecido.

Um me trouxe á njemoria algumas tardes

Da vida de estudante ; a companhia
Da linda Maria Amália por acaso

Uma d'ella5 ornou, quando no dia

Em que fiz de botânica o meu acto

Com dois ou três amigos lá me achava.
Agradecida e meiga a rapariga

O contraste e epigramma era de muitas

Senhoras, ditas nobres e illuslradas.

Em quanto umas, ladinas, 'sperlalhonas,

N'esta roda chamada sociedade
Respeitadas por todos, muitas vezes

Dignas filhas da Angot se manifestara,

Amisade leal, sincera estima,

Eu e os meus trcs amigos enconlraramos
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Sempre n'aquella boa companheira.
Amores, galanteios... lindo assumpto
Para fazer comedias e romances!
E a sociedade injusta em grande estima

E por honradas tem Gnorias damas
Que sabem affectar paixão, carinho

Por mancebo que é rico (e pagar pode,

Desposando-as, caricias mentirosas),

Ao passo que ao despreso vota muitas

Infelizes que o mundo rebaixara,

Mas que por vezes sabem elevar-se,

Em brios e amisade, onde senhoras
Havidas por honradas nunca chegam

!

IV

No High Life, ou grande mundo, ou como queiram,
Intrujões e intrujonas taes se encontram,
Que um Faustino Novaes, um Tolenlino,

A verberar com satyras picantes,

Mas mer'cidas, fieis, aquelles biltres,

Mal podiam bastar para obra tanta.

Se Juvenal vivesse, ou se o proscriplo

Poeta de Florença os conhecera.
Novo poema do inferno em muitos cantos

Teria de appar'cer. Mas quem ha de hoje
Acreditar que pode um viajante,

Guiado por uma alma do outro mundo.
Ir percorrer do inferno os vários circules?

Taes coisas meditando, p'ra mais vasta

Divagação nocturna me sentia

Fortemente animado ; e a meiga lua

De noites mais felizes as lembranças
Me par'cia avivar. Tomo outro rumo
E do Cidral á íonte vuu sentar-mo
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Onde, lerceiranista o quartanista,

Tantas vezes já fora ; o ameno sitio

Ao socego 6 repouso convidava.

Um pouco a descançar sentado fico,

Meditabundo sempre .. Eis se não quando
Na mão trazendo um álbum de retratos

Vejo ante mim um vulto venerando.

VULTO

Que fazes ahi sosinho ?

o AUCTOR

Porque o perguntas? Quem és?

VULTO

Fui homem, por ti me infresso,

E vejo o que tu não vês.

o AUCTOR

Eu o que vejo é toldada

A noite que era tão linda;

Ouço trovões, de ir p'ra casa

Diz', ó vulto, é tempo ainda?

VULTO

Se te queres da tormenta
Por algum tempo abrigar,

P'ra chamar-te onde eu habito

Aqui te vim convidar.

Acceitas?

o AUCTOR

'Stá diclo ; vamos.
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VULTO

Á minha capa te afferra,

Nem le assuste o irmos voando
P'ra muito longe da terra.

VI

Assim disse o meu guia e eu promptamente
A capa lhe tomei ; logo voamos
Ambos junctos mais rápidos que a frecha

Que o arco sacudira, ou do que a bala

Pelo ignivomo bronze projectada.

Se és Asmodeu, lhe digo, não me leves

Como outro Dom Cleofas; ir não quero
No terraço pousar do observatório

Que, tendo quasi um século, um planeta,

Vm sosinho p'ra amostra, ainda não dera

Á sciencia astronómica ! f4) Os seus sábios

Tão úteis ao paiz, á humanidade.
Mostrar se têm sabido! Não precisas,

Tão pouco, destelhar de Coimbra as casas

;

Das misérias da terra sei bastantes. —
Socega, me tornava, que mais longe,

Muito longe d'aqui vou conduzir-te.

O sol já vês? Da Terra estamos fora,

E na Lua pousar vamos primeiro.

—

Disse ; e em breve chegamos ao satellite

Que á terra anda ligado firmemente
Por da gravitação leis immutaveis.
Perguntou-me elle então: não me conheces?
E eu : por essa côr morena, e ainda
Pela c'rôa de louros que circunda
Tua fronte immortal, por esse adunco
Aquilino nariz, que és Allighieri,

O vale florentino, me parece.
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— Aeertas-le, doutor, me torna o poeta;

Mas inforinar-te vou por que motivo

Na fonte do Cidral fui procurar-le.

VII

Quando a minha penosa e triste vida

Ao seu termo chegou, deixando o corpo

Nas terras de Ravenna, correu prestes

Meu 'spirilo apressado a apresentar-se

Anle Aquolle que os mundos rege e cria.

Em attenção a tantos soffrimentos,

Um exílio cruel, revezes vários.

Por expiados foram logo havidos

Todos os meus peccados, e de Júpiter

Sobre o vasto espheroide a residência

Designada me foi, permissão tendo

De poder viajar nos outros orbes.

Já a maior parte tenho visitado

Dos restantes planetas, mas com tudo

No orbe de Jove passo o mais do tempo
Do anno jovial, e só no estio

Faço uma digressão alé Neptuno,

Como vós habitantes lá de baixo

Ides ás praias de Figueira ou 'Spinho.

— E Júpiter que tal ? E boa terra ? —
Muito boa, doutor ; ha la de tudo

Em abundância e bom. Temos theatros

Melhores que San Carlos ou Trindade.

Jardins como os de Armida, ou fada Alcina,

Quaes meus collegas Tasso e Ariosto

Tão bellamente imaginar souberam.
É na arte culinária tão perfeita

A minha cozinheira como a Emilia

Do hotel Viriato (5) ; as fontes deitam

Vinhos melhores que Madeira ou Porto,

Ha chafarizes de café, licores...
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— E Beatriz 'stá comtigo?— Isso era asneira

Temos coisa melhor, meu caro amigo.
E lá desconhecido o platonismo.

E muitas circassianas compartilham
Nosso amor e venturas; é pequena
A superfície do planeta Veuus
Para contel-as todas. Mas passava-me
Por alto o revelar-te qual motivo
Me levara a chamar-te a esta viagam.

VIII

De Ninon de Lenclos na festa de annos
Eu 'stava com Shakspear' conversando
Sobre a escola romântica, e apressado
Vejo chegar doutor Thomaz d'Aquino (6).

Amigo Dante, diz-me o malhemalico.
Por que gostas do ensino e és grande mestre
Do teu gosto um favor venho pedir-te.

— Falia, lhe digo. — O nosso Patrocinio

Teve uma discussão co'o Zeferino (7)

Sobre a 'stabilidade planetária,

E com o Bettencourt, doutor theologo,

Também tivera uma outra, defendeudo,
Com maior extensão e ornatos muitos,

De Figuier theorias romanescas.
Bem que a revelação não seja usada
Em sciencias naturaes, façamos hoje

Por elle uma excepção; vae convidal-o

A seguir-te e explica-lhe essas coisas

Que os successores meus por certo ignoram,
Ou pelo menos ensinar não querem.
Eu mesmo iria áquelle meu collega

Convidar a tão útil conferencia,

Mas da Cunha o Anastácio {H) não me deixa
;

P'ra o jogo á carambola quer parceiro
Que seja de igual força. — Eu disse logo:
Do doutor Patrocínio é que se tracta?
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Co' esse me entendo bem, que certamente
Não deixará perder o beneficio,

N'um poema didáctico explicando
As doutrinas sublimes que hão de ao calculo
Ficar sempre rebeldes, refractárias.

Fui pois buscar-te, e agora principio

Da theoria da Lua a revelar-te

Coisas que os teus astrónomos não sabem.

IX

Assim disse o poeta, e logo fomos
As praças percorrendo e as varias ruas
Aonde são guardados os lunáticos.

Dizeis vós os viventes (continuava
O meu bom companheiro) que com tolos

Nem no céu 'slar convém ; por tal motivo.
Em vez de um hospital de Rilhafolles,

O espheroide da Lua é destinado

A receber as almas dos malucos.
As manias que em vida os dominavam
Conservam inda aqui ; mas olha e escuta.—
De uma calçada no alio então avisto

O Antoninho das Almas, que em Coimbra
Tão conhecido foi, pregando ás turbas

Os sermões do costume. Avante andamos
E vimos nas esquinas affixadas

Muitas proclamações, chamando á urna
Os cidadãos da Lua. Aqui não falta

(Diz-me o poeta) um só dos eleitores

A ir na urna lançar a sua cédula

;

Mas nenhum lê ao menos em quem vota,

Que isso importa bem pouco a esta gente.
Mas, se queres ver coisas engraçadas,
Entremos n'esta igreja; os missionários

Vem hoje aqui pregar. Entramos ambos.
Mas foi subindo ao coro, pois em baixo,

Té ua capella mór, tudo era cheio
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De mulherio e beatorio imraenso.

Perguntei : e os beatos não concorrem?
Dante me respondeu: n'esta metade
Da Lua que p'ra a terra anda voltada

Vivem só simples tolos, por que os outros

Que são totós e maus na outra metade
Que a terra nunca viu flcam guardados
Com sentinella á vista, e cada dia

Têm ração de chicote ministrada

Pelas mãos vigorosas de gigantes.

Beatos simples tolos ha cá poucos,

Se vós não tendes muitos...; e por isso

Dos beatos hypocritas o grémio
Mais tarde mostrarei. — Porém responde-mo
Têm aqui residência os missionários?—
Kão têm, me torna o mestre ; mas em épochas
Mais ou menos incertas, de Mercúrio
De esses maraus vem uma caravana
Fazer o seu oílicio, e logo voltam
Aquelle seu logar de eternas penas
Onde, com usurários e preguistas,

São grilhados ao fogo do hydrogenio.
Têm mais por companheiros as patroas

Das casas toleradas, e outros muitos
Ejusdem furfris etiamque forraginis.
— Mas para ouvir sermões d'esses velhacos

Não vale a pena aqui 'sperdiçar tempo.
Ha mais que ver? — Repara, me diz elle.

Olhei; vi as mulheres dando campo,
E um cónego a fugir sob as pancadas
De rijo e forte báculo, zurzidas
Pelas mãos de um prelado furioso.

— Conheces este bispo? — E eu disse logo:

É talvez Dom Lourenço, que não poupa
O misero deão, nem lhe perdoa
Inda aqui mesmo aquella picuinha

De lhe não offertar o bento hyssope.
— É esse mesmo. Mas ó tempo agora
De ir ao outro hemispherio onde os gigantes

Fazem nos tolos maus o seu serviço.

2
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Partimos, e chegado inda não Unhamos
Á linha divisória das duas faces

Do 'spheroide lanar, quando horrorosos

Ouvíamos já grilos d'esses homens
Que o kyiout e o azorrague verberava.

Depois, quando a fronteira transpozemos,

Vi alguns militares, muitos padres,

Alguns homens de toga, outros de murça,

Outros de manto e c'roa, e finalmente

De bonifrates tupfea innumeravel.

Entre os homens de murça destacava-se

Um vaidoso pedante; na cabeça,

Semelhando uma mitra, tinha posto

De papel um barrete desconforme.

Um gigante membrudo o perseguia

Atiçando-lhe rijas vergalhadas;

O pobre condemnado ia gemendo,
E, apenas me avistou, 'scondeu de prompto
Dentro do tal barrete o magro rosto.

— O marau conheceu-te — diz-me o poeta.

— Mas tarde quiz 'sconder o vil focinho

(Disse eu) ; conheço-o bem. Um prebendado
Era elle do cabido viziense (9j

;

Francisco António Nunes Vasconcellos

Foi nome d'esse biltre, que á vaidade,

Á philaucia e soberba tanto culto

Prestou em vida, que, por ser deposto

Do cargo que occupar nunca devera
(Mas coisas de politica e vinganças
Collocaram esse asno em tal altura I)

Se tornou macambúzio e inda mais tolo

Do que fora até ali. Padre devasso

E vil calumniador, morreu pateta,

Por toda a honrada gente despresado.

Mas quem ó aquelle de cabeça baixa.

Braços em cruz, com cara de homem santo ?
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'Spera abrandar a fúria dos verdugos

Com aquelles seus modos de humildade ?

—

Responde-me Allighieri : esse é Tartufo,

O marau, cuja mascara rasgara

O chistoso Moliere. Mas, com tudo,

Dos taes a confraria não se extingue,

E até p'ra um teu coUega reservado

Já cá 'stá seu logar
;
por que o capello

Um talisman não ó que livre um sonso

Hypocrita manhoso do castigo

Que merece por suas vilanias.

Has de em Marte e Saturno ver tormentos

A que estão alguns lentes condemnados.
Como o Sanches Goulão, que ensinou physica,

E Monteiro da Rocha, o jesuita.

Mas vamo-nos d'aqui ; se te parece,

Deixemos de ver mais tolos malvados.

Fim do canto primeiro.





NOTAS

o-A.isrTO jp:eíxi^:eix:eio

(1)

Os estatutos da Universidade determinam que
os professores dividam em duas partes o tempo
da aula ; uma é destinada á prelecção que os len-

tes devem fazer, explicando a doutrina que seus

discipulos têm de estudar para o dia seguinte, na
outra devem chamar um ou mais dos mesmos dis-

cipulos a dar conta do estudo o aproveitamento

que fizeram sobre as doutrinas da prelecção an-
tecedente. Esta prescripção dos estatutos é lettra

morta na Faculdade de Mathematica, e por conta-

gio já o abuso se tem estendido a outras facul-

dades.

Não se pôde dizer com verdade que em mathe-
matica é inútil ou inconveniente a fiel observação

d'aquella determinação dos estatutos. Tal observa-

ção se pratica na Escola Polytechnica ; e em março
de 1875, visitando esta escola, teve o auctor a honra
de assistir na aula de physica á prelecção do sr.

Pina Vidal, e na da 1.* cadeira de mathematica á

do sr. Mariano Ghira, sobre a transformação de
coordenadas em geometria analyiica a três dimen-
sões. S. ex.^, tendo escripto no quadro as formu-
las de transformação e a respectiva figura, as dis'
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cutia e comparava com toda a clareza, tractando

as differenles hypotheses, etc.

Os lentes de mathematica em Coimbra deixam

de cumprir esta sua obrigação, e ha já muitos

annos que os estudantes pagam á sua custa licções

particulares, procurando explicadores que lhes en-

sinam na véspera as matérias da lição do dia se-

guinte.

(2)

Em 1862 havia em Coimbra uma sociedade se-

creta, denominada raio, cujo fim era uma conspi-

ração contra o reitor da Universidade, o sr. Vis-

conde de S. Jeronymo, promovendo por algum
modo a sua exoneração. Conseguiram isso os cons-

piradores, desconsiderando publicamente s. ex.^

por occasião da solemnidade da distribuição dos

prémios no dia 8 de dezembro. Saiu depois pu-

blicado um manifesto ao paiz assignado por mui-

tos estudantes, accusando s. ex.^ de tyranno, so-

berbo e jesuita; alguns d'esses signatários (e dos

mais graduados na ordem!) mostraram depois, já

como estudantes, já na vida publica, quem é que

era mais dominado pela soberba e orgulho.

(3j

Sendo as eleições a base fundamental do systema

representativo, é muito e muito para lamentar que

a pratica forneça aos amadores da antiga forma de

governo o mais forte argumento em seu favor. Na
verdade, o povo, o paiz não escolhe os seus legis-

ladores ; essa escolha é feita por influentes, meda-

lhões (governamentaes ou opposicionistas), os quaes

substituem de algum modo os antigos capitães

mores e os senhores feudacs. O povo mudou do
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oppressor, como o burro da fabula mudou do
dono.

Para se formar ideia da miséria e impudência
a que se tem chegado nos últimos tempos, basta

apresentar poucos factos : não nos chegava o tempo
nem a paciência para narrar todas as tropelias

praticadas, quer pelos homens dos governos, quer
pelos das opposições.

As vinganças praticadas sobre os eleitores do
circulo de Vizeu em 1874, por ter a opposição feito

sair eleito deputado o sr. Luiz de Campos; pelo

mesmo tempo as prevaricações das auctoridades
judiciaes e administrativas no circulo de Vianna
do Castello; finalmente o emprego de caceteiros

por parte dos agentes governamentaes, em agosto

de 1875, para obstar á eleição do sr. Conde do
Bertiandos para deputado por Braga, são prova
sufficiente do que asseveramos.

Mas para melhor se conhecer o fim para que
alguns afilhados dos mandões pretendem a nomea-
ção tribunicia, offerecemos o facto seguinte:

Em 23 de dezembro de 1874, na secretaria da
Universidade, o sr. Dr, Alfredo Filgueiras da Ro-
cha Peixoto, deputado eleito por Vianna do Cas-

tello, declarou impudentemente perante os srs.

Silva e D. Sebastião, oíficiaes da mesma secreta-

ria, que só havia de deixar de ser deputado, re-

signando em seu pae, quando a este competisse

a promoção a juiz de 2.^ instancia; e que o fim

da cedência era para seu pae não ter de ir para

a Relação dos Açores, e ficar sempre na familia

a influencia politica.

Este mesmo legislador, sendo oppositor a uma
substituição na Faculdade de Mathematica, no Col-

legio Académico dirigido pelo sr. Dr. Zeferino,

perante este sr. director e o sr. padre Liz Teixeira,

professor interno do mesmo collegio, em outubro
ou novembro d'esse anno. declarou que havia mais
do quatro annos que não satisfazia aos preceitos da
igreja. Disse mais que, para o seu concurso, se viu
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em difficuldades para apresentar attestado de bom
comportamento passado pelo parocho; mas que
srmpre achou um que lhe passou o attestado exi-

gido, e que, em agradecimento, elle deputado go-
vernamental lhe obtivera um habito da ordem de
Christo

!

(4)

Das observações astronómicas feitas no observa-
tório da Universidade de Coimbra não sabemos
que lenha resultado para a sciencia alguma utili-

dade. Conta-se (mas não acreditamos) que dosde a

sua fundação até hoje os seus observadores fizeram
apenas duas descobertas... uns ratos na lua e um
planeta nos arcos de S. Sebastião

!

(5)

AUude-se a uma creada, muito boa cozinheira,

do sr. Francisco Rodrigues Vianna, proprietário do
hotel Viriato em Vizeu. Este hospedeiro emprpga
todos os meios de melhor servir, estimar e agradar

aos seus hospedes ; e, ainda não satisfeito com isso,

é na mesa o primeiro a animar a conversação e a

alegria, estimulando os hospedes a comer bem e

beber melhor.
Um tão amável hospedeiro não podia deixar de

empregar cozinheiras perfeitas na sua arte, como ó

a sr.^ Emilia.

(6)

O Dr. Thomaz d'Aquino de Carvalho foi lente de

mechanica celeste, o depois jubilado e director do
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observatório astronómico. Sabia muito do astrono-

mia theorica, e era eximio jogador de bilhar.

(7)

O sr. Dr. António Zeferino Cândido da Piedade
defendeu theses em mathematica em junho, e to-

mou capello em julho de 1875. O seu acto de con-
clusões magnas foi brilhantissimo e presenciado por
um publico numeroso.
A honesta Faculdade de Mathematica houve por

bem nas informações conforir-lhe apenas y clas-

sificação de bom com 15 valores

!

(8)

O Dr. Josó Anastácio da Cunha, oíficial de arti-

Iheria, foi pelo Marquez de Pombal nomeado lente

do mathematica e mandado graduar e incorporar

na Faculdade. Não só pelos seus trabalhos scienti-

ficos foi um dos maiores matliemaiicos que fazem
honra a Portugal, mas ainda ha d'elle pioducções
lillerarias do muito merficimento.

Pouco tempo porém teve a Universidade de
Coimbra a honra de o possuir no seu grémio. Intri-

gado pelo P.^ Josó Monteiro da Rocha, seu coUega
e a quem fazia sombra, foi demittido no fim de
quatro annos e meliido em processo pela inquisi-

ção. O miserável jesuita até o accusava de fazer

versos e vestir farda militar

!

(9)

Francisco António Nunes de Vasconcellos, co-
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nego da Sé de Vizou e arcediago de Pindello, foi

também professor jubilado do lyceu da mesma ci-

dade. Soberbo, vaidoso e pedante, deveu ao seu
servilismo politico a nomeação para commissario
dos estudos, cargo para o qual era incapaz e que
serviu pessimamente, e para o obter pouco lhe im-
portou commetter uma revoltante ingratidão con-
tra o seu antecessor, o sr. Com."'" António Corrêa

de Sousa Montenegro, a quem o mesmo arcediago

devia impurtanlissimos favores ! Este cavalheiro,

que por espaço de dez annos fizera bom serviço

n'aquella coramissão, sem motivo algum plausível

foi demiltidu para que o cónego infatuado con-

quistasse o penacho.
Nomeado commissario dos estudos e reitor do

lyceu de Vizeu em outubro de 1872, Francisco An-
tónio Nunes de Vasconcellos comporlou-se tão in-

famemente com a corporação a que presidia, intri-

gando e calumniando os professores do lyceu, sus-

pendendo um professor primário por auxiliar a

candidatura de um deputado opposicionisla, pre-

tendendo nos exames finaes obrigar o sr. Dr. Vie-

gas, presidente de malhemalica, a admittir, com
uma certidão falsa de doença, a novo exame um
estudante que tinha desistido, etc, que era dezem-
bro de 1874 o Governo se viu na necessidade de

lhe dar a exoneração.
Por occasião da posse do seu successor, o sr.

Manoel Joaquim Teixeira, em janeiro de 1875 foi

proposto em conselho e approvado unanimemente
o seguinte voto de censura ;

29 de janeiro de 1875.

«Acta da sessão do conselho do lyceu nacional

de Vizeu, sob a presidência do sr. reitor Manoel
Joaquim Teixeira».

«—E por esta occasião foi apresentado ao con-

ielho do lyceu um voto de censura ao ex-reitor

Nunes de Vasconcellos, assignado pelos professo-

res — Montenegro, Eugénio, Macedo, P.^ Sousa,
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David. Pereira, e Sioaões Dias, — que é do teor se-

guinte : — «Constando extra-officialmente aos pro-

fessores do lyceu, que assignam este protesto, que

o ex-reitor arcediago Francisco António Nunes de

Vasconcellos os denunciara falsamente ao governo

de Sua Magestade, protestam em nome de sua jus-

tiça e dignidade contra aquelle acto, que por ser

calumnioso não pôde justificar-se ; bem como pro-

testam contra a menos lealdade das expressões, de

que usou o ex-reitor, quando se despediu dos pro-

fessores reunidos ; aos quaes declarou, que d'elles

não levava o menor motivo de queixa; que se des-

pedia com saudade dos professores, os quaes lhe

não deram o menor desgosto ; e que a todos agra-

decia a boa camaradagem, que lhe fizeram».

«E, não havendo mais nada a tractar, o sr. reitor

levantou a sessão, etc».





CAINTO SEGUNDO

HISTORIA DE ALGUNS LADRÕES FAMOSOS

PUNIDOS NO PLANETA MERCÚRIO

;

VIAGEM A VÉNUS

Tens vontade e coragem, diz-me o poeta,

Para seguir caminho mais extenso?

Como Cellas de Coimbra, assim a Lua

Arrabalde é da Terra. Agora vamos

Procurar outros orbes, mas devemos

Ir visitar primeiro os infriores

Planetas antes de ir aos mais longínquos.

— A Mercúrio não vou, lhe digo eu logo.

Ha por lá, me disseste, entre outra gente

Que viveu de explorar a humanidade.

Muitos homens preguistas ; tenho medo

De ficar sem relógio, e da camisa

Té os poucos botões deixar lá posso.

Lembra-me bem, quando era quintanista

Tive de pôr no prego a abotuadura

Para comprar papel e umas fitinhas

Azues e brancas, namorando um premio

Co"'uma dissertação composta ad hoc

Por conselho do lente ; em paga deram-me

Um impresso bonito e lisongeiro.

Mas que não tinha a bella qualidade

De enfeitar os peitilhos das camisas.

Nada, não quero ir lá; de esses tormentos
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A que estão condemnadas de Morcurio

As almas habitantes chegaria,

Por certo, a horrorisar-me, e a condoer-me
Dos tristes peccadores. Saber basta

Para a minha inslrucção que o tal planeta

P'ra inferno dos ladrões ó destinado.

Podes porém contar-me d'alguns d'essos

Mais celebrados a famosa historia,

—

II

Não vamos lá? Pois seja. Mas sabendo
Deves ficar que tem entre os primeiros

E maiores ladrões logar um papa

;

Clemente quinto ó elíe, e companhia
Lhe faz Philippe o Bello, rei de França,
Ambos estes malvados se ligaram
P'ra roubar dos templários as riquezas

;

Urdindo p'ra tal fim calumnia infame,

Fizeram processar os desgraçados

Que a culpa tinham só de serem ricos.

Faccioso tribunal organisaram
P'ra disfarçar o roubo e assassinato,

E da ord' o grão mestre co' outros muitos
Cavalleiros ao fogo condemnaram.
Mas a voz da verdade e da justiça

D'entre as chammas fallou. Foi intimado

A compar'cer no tribunal divino

Um d'aquelles sicários coroados
Dentro em quarenta dias

;
prazo de anno

Ao outro foi marcado. Agora unidos

Estão na mesma grelha, onde recebem
Juros e capital do antigo empréstimo. —
E onde ficam, pergunto, da terrível

Inquisição os bárbaros ministros

Que também condemnavam ás fogueiras

Infelizes sem conto, p'ra roubar-lhes

Fortunas e riqueza ? — Formíim cerco.
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Me responde o meu guia, aos dois malvados;
Apreciam agora a caridade
A que o seu christão zelo os animava.

Perto d'estes, em grelha mais estreita,

Um ministro do Duque de Bragança,
Joaquim António d'Aguiar (chamado
Também o Mata-frades) recompensa
Bem mer'cida recebe de haver posto

Fora das suas casas e fazendas
Os frades dos conventos portuguezes.
Se as ordens parasitas extinguisse.

Ou inda a dos bernardos, não diria

Que um erro commeltesse ; mas dos bentos
E dos cruzios as ordens não deviam
Ser compVendidas no famoso ukase.
Trabalhadores eram estes frades

E os cónegos regrantes ; seus escriptos

Nas sciencias e nas lettras nos revelam
Bem-raerecer da pátria. O seu trabalho
Ulil e proveitoso garantia-lhes

Para existir direito incontestável.

Nas ordens illuslradas ministravá-se
Ensino intenso e solido nos mancebos,
E tão profundamente nunca foram
Ensinadas do Lacio e Grécia as linguas.

Historia e litfratura, Os lyceus d'hoje

Muito mal satisfazem ; as reformas,
De cada vez peores, a tal ponto
Têm desgraçado o ensino secundário,
Que proveito maior teria a pátria

Se os mandasse fechar. Vá a carapuça
Somente a quem pertence (1) ; a instrucção publica
Em Portugal semelha o caranguejo.

Ill

Mas voltando a fallar dos inquilinos

Do planeta Mercúrio, entre outros muitos
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O celebre Fra Diavolo se encontra

;

O legendário Chuço (2), que na vida

Fora o terror das Beiras, tem seu leito

Juncto de esto bandido. O judeu Shylock (3)

Tem com Jacques Ferrand (4) a mesma grelha;

Aos gritos dolorosos d'estes homens
Bicos e miseráveis fazem coro

De usurários menores turba immensa,
Muitos negreiros, muitos commissarios

De grande companhia alliciadora

De colonos p'ra America, e egualmente
De industria mais infame os correctores

Que do Brazil fornecem aos prostibulos

Innumeraveis victimas. A crédula

Gente do povo deixa a taes vampiros

Sugar-lhes todo o sangue ; a3p'ros trabalhos,

Maus tratamentos, a miséria, a morte

São as grandes riquezas destinadas

Aos pobres illudidos. E os malvados
'Speculadores da miséria humana
Gozam folgadamente das riquezas

QuPi custa tanto sangue e tantas lagrimas;

Terào porém em tempo mais remoto

O castigo mer'cido por taes crimes.

Também de muitos bancos, companhias,

Hão de mais tarde alguns dos directores

Ou sócios fundadores recebidos

No grémio ser de tão honrada gente.

Mas tempo me parece que já vamos
De Vénus visitar os habitantes. —

IV

Disse, e de novo o voo desprendemos
Em demanda do lúcido planeta

Que, uns poucos mezes antes, para os sábios,

A fim de precisar a parallaxe

Do nosso astro central, o mesmo fora
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Que para os caçadores ave rara

E de caça difficil. Montaria
De todas as nações mais illustradas

Fizeram ao phenomeno os astrónomos.
Commissões numerosas os governos
Dos diversos paizes enviaram
Para pontos diversos; mas do nosso

Ulustre Portuga] julgou-sc improi)rio

Gastar dinheiro em coisa tão pequena.
P'la rápida mudança dos planetas

Em relação ás 'strellas, conhecia
Ser muito mais veloz esta revoada
Do que fura a primeira ; e o florentino

Meu bom amigo e mestre, compr'endendo
As minhas reflexões, me diz : nós outros

Ad libitum podemos estes voos
Fazer lentos ou rápidos ; a formula
Dê xis sobre dê tê para os ditosos

É zero sobre zero (5). Não te admires
Da maior rapidez n'esta viagem

;

Sei que és bom amador do theatro lyrico,

E precisamos ir com mais presteza
P'ra chegar ao principio do espectáculo
Que na Cidade dos Amantes Trágicos
Hoje é levado á scena.

A sociedade
Que do Vénus prova a superficie

É de almas bem formadas, que por isso

Tal morada por premio conseguiram.
Ha lá muitos pintores, muitos músicos.
Muitos poetas também. Uns conquistaram
No pantheon dos homens beneméritos.
Por sabias producções, logar distincto;

Outros, se não firmaram p'ra seu nome
Perdurável memoria, nem por isso

3



34

Deixaram de ser úteis mais ou menos.
Mas todos tinham alma apaixonada,

Da virtude e belleza sendo sempre
Fieis e dedicados sacerdotes.

Também formosas damas, por bondade
Innata da alma sua, ou por notável

Sacrifício d'amor
;
jovens illustres

Que de amor infeliz victimas foram,

E ainda outros mancebos, cujos nomes
A historia não conserva ; todos elles

O premio estão gozando de tão nobre
E honroso sentimento que nutriram.

Mansão de almas ditosas o planeta

(Que já vemos de perto) em abundância
As riquezas tem todas que tem Júpiter

;

E os seus habitadores organisam.
Para passar o tempo, festas, bailes,

Danças, concertos e saraus poéticos.

Mas já vamos pousar, e sem demora
Passas a conhecer tal paraíso. —

VI

N'um recinto mais bello que o Rocio
Ou Terreiro do Paço nos achamos.
Tinha no centro um obelisco altissimo

Todo de ouro maciço, supportando

Um circulo de prata onde se lia

Em leltras de rubim : aqui é a praça
De Heloísa e Abailard. — Se te appetece,

Disse-me o cicerone, algum quod-ore,

Visitamos primeiro o restaurante,

Antes de ir p'ra o theatro.—E bem lembrado,
Lhe respondo, ir provar do vinho fino

Que este paiz produz. — Seguimos logo,

E n'uma sala 'splendida, adornada
Das flores mais vistosas e odoriferas,

Com bom prato do bifes milanezes



Nos foi sorvido um vinho delicioso

Em copos de azas duas. Eram do ouro

Tão trabalhado (os copos) como aquelle

Com que Vulcano ministrava o néctar

Do Olympo aos maganões, quando altercavam,

Quaes regateiras, Jove e sua 'sposa

;

Mas o bom manquitó co' a pingoleta

Soube apagar a tempo aquella rixa

Entre Júpiter, pai d'homens e deuses,

E Juno recostada em throno de ouro
(P'ra não dizer auri-thronada Juno).

Depois do beberete uns dois charutos

De Manilha accendemos, e em seguida

O meu bom, previdente companheiro
A mudar de vestidos convidou-me
Para ir devidamente apresentar-mo
E no theatro occupar um camarote.

VII

Quem poderá contar as maravilhas
Do theatro Ignez de Castro? A architetura,

O luxo das cadeiras, camarotes.
Os diamantes dos lustres, a brilhante

Decoração das scenas, vestuários.

Eram tão sumptuosos, que de Arioslo

Inventados palácios, ou das celebres

Mil e uma noites fabulosos paços
Egualar inda assim mal poderiam
Tanta riqueza e ornato com que fora

Fundado aquelle theatro em homenagem
De Dom Pedro á famosa, infeliz 'sposa.

Só da arte por amor, e nao por lucro.

De canto a companhia se formara
;

Bellini era o regente, e d'este mestre
Ia uma opera nova ser cantada
Por notáveis, distinctos dilettanti.

Era o baix-o absoluto Frei Lourenço,
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Romeo tenor ; sua terna o meiga esposa^

A formosa Julieta, era o soprano.

Eram Paulo e Virgínia secundarias

Personagens na peça : por contralto

Entrava a joven dama das Antilhas,

Seu fiel namorado era o barjtono.

No serviço do palco os contra-regras

Eram Bandello e o bom Luiz do Porto

;

E até Félix Romani, o libretista,

A ser ponto prestou-se de bom grado.

Á porta n'um cartaz em lettras gordas

Fomos ler nós : guismonda, opera nova
De Vicente Dellini. — Eu já conheço.

Disse para o meu mestre e sábio guia,

O assumpto d'esta peça, e agora estimo

Na scena theatral ir aprecial-o (6).

Quero ver como é bem desempenhado
O papel da princeza; ha de ser bello

Ver Frei Lourenço e a sua protegida, ,

Julieta tão amável, n'um duetto

(Figurando um Tancredo, outra Guismonda)
Queixas amargas, repr'ensões severas

Jogaram entre si.—Pois sim, mas vamos
Occupar. que é já tempo, o logar nosso —
Me tornou Dante, e entramos para dentro.

VIII

Depois de uma brilhante symphonia,

De abertura chamada, começava
Um coro de fidalgos, precedendo

Do príncipe Trancredo a cavatina.

Ouvida uma só vez, não posso agora,

Parte por parte, analjsar a peça;

Mas do enredo o summario em poucas phrases

Deverei relatar. Aquelle príncipe,

Monarcha de Salerno, á filha sua

Adorável Guismonda, já viuva
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E joven iiula rnuito, não cuidava

De novamente procurar marido.

Mas os annos corriam, e a princeza,

Que da vida a estação mais agradável

Bem aproveitadinha ver queria,

E tendo-lhe o primeiro casamento

De um segundo a vontade estimulado,

Lembrou-se de emendar do pai a incúria.

Muitos varões illustres concorriam

De Tancredo na corte, mas Guismonda

Poz os seus pensamentos n'um mancebo -

Dos de mais baixo estado. Era formoso

E amável muito o joven; preteridos

Foram senhores de elevada esphera.

Perdida a timidez, receio ou pejo,

Com fé no sentimento que os olhares

Do mancebo feliz lhe revelavam,

Soube Guismonda com manhosa industria

O seu bem informar de occulta via

Pela qual da princeza aos aposentos

Ir podia em momentos ajustados.

Guiscardo, o amante bello e cuidadoso.

Não perdeu tal ventura; e muito tempo

De estes amores e engenhosa astúcia

Nem suspeitas sequer haver podia.

Mas um funesto acaso, por desdita,

Fez que o monarcha com seus próprios olhos,

Escondido no quarto da princeza,

O effeito presenciasse do descuido

De não ter novo genro procurado.

Ardendo nos desejos de vingança,

Reprimiu todavia os seus furores.

E no dia seguinte fez ser preso

Guiscardo, que de nada iuda sabia

E p'ra nova entrevista caminhava.

Em seguida á viuva, infeliz filha

Foi dirigir doestos e censuras

;

Com dignidade e brio a nobre dama
Aquelle erro' ligeiro abonar soube,

Mas de Tancredo a obstinação torrivel
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Nem por isso é menor. N'esta passagem

De um brilhante duetto me recordo.

TANCREDO

Filial amor, respeito,

Filha ingrata, me devias;

Não 'sperei que descerias

A uma tal degradação.

Mas, se á chamma criminosa

Acceder por fim quizesses,

Pelo menos escolhesses

Homem de outra posição.

GUISMONDA

Que honra e brio! Essa vergonha
Pelo meu procedimento
Tem por nobre fundamento
De Guiscardo a condição

!

Sabe, ó pai desnaturado.

Que a nobreza mais brilhante

Tem meu bello e pobre amante
Em seu terno coração.

Continuemos porem. Não desistindo

O monarcha cruel do seu propósito,

Malar ordena o misero Guiscardo,

E o coração do desgraçado amante
Dentro de um copo de ouro entregar manda
Á desditosa filha co' estas phrases

Que da alma os seios Íntimos 'spedaçam:

Por saber que te é caro, amada filha,

Este brinde te envio p'ra teu gosto;

Prazer egual te possa dar, qual deste

Ao relho pai que a honra presa e estima.

Mas a nobre Guismonda preperada
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'Stava p'ra toda a dor, e ao mensageiro

Fallou sem lagrimar : Podeis ao príncipe

Meu nobre e honrado pai, dizer que acceilo

O seu rico presente como prova

Do desvelo, cuidado e amor paterno.

Depois um solilóquio... Inda me lembro

Da romanza cantada por Julieta

:

GUISMONDA

Co' os olhos do meu rosto,

Ai triste, não 'sperava

Poder-te ver; bastava

Saber tua aííeição.

Caricias do amor nosso

Do leu sincero affecto

Aos olhos do intellecto

Traziam convicção.

O principe irritado

Offende lei, natura ;

Mas nobre sepultura

Ao menos te quiz dar.

Exéquias só faltavam,

Que ser já vão cumpridas

Com lagrimas sentidas,

Com meu cruel penar.

E derramava copiosas lagrimas

Sobre aquelle presente de Tancredo

;

Depois outro licor, que compozera

Com hervas venenosas, foi lançado

No mesmo copo de ouro. A resoluta.

Animosa Guismonda o chega aos lábios.

Até a ultima gota o bebe todo.

No entanto as aias, que partido tmham

O principe a avisar da dôr da Glha,

Em scena entram com este. A nobre dama
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Envenenada morre, perdoando
Ao pai arrependido e que promette,

Na niór consternação e desespero.

Fazer aos dois exéquias sumptuosas

E eucerral-os na mesma sepultura.

IX

Nem Norma nem Somnambula mer'ciam

Tão 'strepilosos bravos, como aquella

Celeste partitura de Bellini.

Mas da noite a festança continuava

Em casa da princeza Dona Branca
Co' um baile 'splendidissimo. O rei mouro
Aben-Afan, que a dama portugueza

'Scolhera para esposo, recebendo-me
Com o maior agrado, apresentou-me
De amigos seus a illustre companhia.
Encontrei lá Camões, Ovidio e Tasso

A jogar a manilha ; n'outra mesa
Estavam Miguel Angelo e Leonardo
De Yinci no gamão encarniçados;

E até José Maurício e Donizzeti

Folgavam de jogar biscas de nove !

— Ora esta gente, disse, em bagalellas

Não se envergonham de passar o tempo? —
Com o que tu cá vens, responde o mouro

;

Deixa chegar as damas, que has de vel-os

No jogo da berlinda ou padre cura.

Não só para as creanças inventadas

Foram taes brincadeiras ; lá na Terra

Também para homens sérios tendes coisas

Par'cidas com taes jogos. Na berlinda

São postos os ministros, deputados,

Civis governadores, e outros muitos;

Tu mesmo, em tua esphera tão pequena,

Tons lá por essa Coimbra alguns tratantes

Uue as abas da casaca bem te cortam.
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Ha até no bairro alto uma botica

Onde se juntam muitos maldizentes,

Que não poupam ninguém, nem uns aos outros

Conforrníí vão saindo: as próprias drogas,

Quando todos se ausentam, fazem igas,

Por não poder fallar, ao dono d'ellas !

Mas a orcliestra signal dá para as danças,

E podes tirar par, se é do teu gosto.

X

Entre as damas gentis que concorriam
De Dona Branca á festa, a mais galante

Era a princeza Herminia, a nobre filha

Do monarcha que tinha de Antiochia

O governo e poder, quando os cruzados
Assolar foram estas e outras terras

Dos filhos do crescente. Como um bravo
Em defesa morreu dos seus dominios
O pai da linda joven ; mas Tancredo,
Dos chrislãos o mais nobre cavalleiro.

Foi protecção, amparo da pobre órfã.

O seu digno cantor, Torquato Tasso,

O favor fez de apresentar-me á bella

Princeza musulmana; e a linda Herminia
Honrou-me co' a primeira contradança.
Tive por cis-à-vis o bom Ariosto,

Que a terna Flordeliz p'ra par tirara.

Este meu vis-à-ma foi par marcante,
E soube dirigir marcas mais lindas

E engraçadas figuras do que aquellas

Que em Veiroz (7) muitas vezes eu fazia

Executar aos pares lafonenses.

As danças animando nas partidas

De um meu prosado amigo. Em contra-marchas,
Cadeias, espiraes e outras monobras,
Acceitar bem podia lições óptimas
Do jocoso e salyrico poeta.
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Co' a filha de Brabancio. a desditosa

Desdemona, a honra tive de uma walsa
Dançar vertiginosa; era mais linda,

Mais cadente e agradável pela musica
Que a da Senhora Angot no acto segundo.
Meu par n'uma sueca foi Simona,

Essa esvelta fiandeira florentina

Do mancebo Pasquino amante e amada,
Que, p'ra justificar-se da funesta

Súbita morte do seu bem querido,

Ante o juiz e seus accusadoros
Uma folha colheu da mesma salva
Que fora tão fatal ao desditoso

;

Com ella esfrega os dentes, e o veneno
Não tarda a produzir o mesmo effeito

Ao qual o amante seu já succumbira (8).

Terminaram os dois no mesmo dia

A vida e amor terreno ; mas agora
Na celeste mansão vivem felizes

Sem temer algum sapo que envenene
Os seus dias de amor e de ventura.
Se hoje os sapos não são já venenosos
E, sem p'rigo, da salva pôde a folha

Para limpar os dentes ser usada,
Não deixa cá no mundo de haver sapos

De veneno moral ; são os más linguas.

Na intriga e na calumnia bons discipulos

De Dom Basílio, o pai dos mexericos.

Dancei muitas mazurkas, escocezas,

Joguei jogos de prendas, té que a aurora
A todos avisou que era já tempo
De ir cada um no descanço preparar-se

Para outras eguaes festas ou diversas.

Dos furores de Orlando o vate insigne

Quiz fazer a fineza de hospedar-nos

;

Acceitamos a oflerta, e gozar fomos
De um sonho bem dormido horas 'squecidas.

Fim do cauto aegundOí



NOTA:

0-A.lSrTO SEO-TJ1^3DO

(1)

Na recente publicação do sr. João José de Sousa
Telles, intitulada Os exames de instrucção prima-
ria e secundaria, se faz uma analyse muito sen-

sata das causas que têm reduzido o ensino secun-

dário ao miserável estado em que se acha. O au-

ctor do opúsculo deveria ás pessoas indicadas no
mesmo juntar lambem os legisladores.

Em 1871 a camará electiva abafou nas com''

missões uma reforma muito razoável da instrucção

secundaria, trabalho do sr. Bispo de Vizeu. Dei-

xou substituir a legislação que vigorava, e que o

poder executivo peorou mais com a alteração e

desordem de 1873, a qual ainda dura.

Para o ensino da philosophia e bellas lettras pro-

poz o sr. deputado Dr. António José Teixeira a

creação de três faculdades no paiz. Em 1874 foi

a proposta abafada; renovada em 1875, não che-

gou a ser discutida.

Celebre salteador. Ainda boje se contam na
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Beira Alta furtos e roubos engraçados d'esté ban-
dido, e chistosas evasivas com que lograva a per-

seguição das aucloridades.

(3)

Rico usurário na comedia de Shakspeare inti-

tulada O mercador de Veneza.

(4)

Tabellião que figura no romance de Eugénio Sue
Os mysterios de Paris.

(5)

Para os leitores que não sabem mathcmatica
não explicamos estes dois versos, porque não en-

tenderiam a explicação
;

para os mathematicos
lambem não, porque não precisam.

Advertimos porém os que não sabem mathema-
tica que introduzimos unicamente por adorno esta

tautologia ; a significação é o que já fica dito nos
versos antecedentes. Aos mathematicos diremos
que, por necessidade da metrificação, escrevemos
a leitura figurada e não a formula

dx _ o

~dr~~õ '

a qual não é outra cousa mais do que a traduc-

ção em analyse mathematica de um dos dotes du

corpo glorioso ensinados nos catbecismos da dou-
trina cJbristã.



Esle episodio quo se lê no texto é tirado da

novella \.^, giornala 4.^, do Decamerone de Boc-

cacio.

(7)

Em casa do sr. José Corrêa de Lacerda, res-

peitável cavalheiro de S. Pedro do Sul.

(8)

Veja-se boccacio, Decamerone, giornata 4.^, no-

vella 7.

a

f





CANTO TERCEIRO

CONTINUAÇÃO DA VIAGEM NO PLANETA VÉNUS;

VIAGEM A MARTE

As almas fortunadas, que de Vénus
Nos continentes e ilhas têm morada,
A mais bem entendida convivência
Observam entre si. Por sympalhia,
Os que na terra foram desditosos

Nos seus amores, mais e mais estreitam

Relações de amisado no outro mundo,
E na Cidade dos Amantes Trágicos
Estão domiciliados a mór parte

;

Não deixam todavia de em viagens
Pelo mesmo planeta, ou inda n'outros,

Gozar mui divertidos, bellos dias.

Ha no Mar dos Prazeres uma extensa
E formosa ilha ; os seus habitadores

Foram gente feliz nas aventuras

Da edade juvenil, bem que alguns d'elles

Houvessem muitos golpes da desdita

E de amargo soffrer exp'rimentado.
De esta ilha afortunada, entre outros muitos,
Na villa principal têm residência

A formosa Genebra e o generoso
Ariodante, esposo dedicado
Da gentil escoceza (1); outros patricios

De este aiTectuoso par, Edith Bellei>den
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E o esposo Henrique Morton, não menos
São dignos habitantes de tal ilha (2),

Mas ha poucos como estes, e de gente

Obscura sim, mas digna da vivenda,

Grandes, notáveis viilas são compostas.

Um irmão de Genebra, o bom Zerbino,

Distincto cavalleiro e o mais formoso
Que a natureza houvera produzido (3),

Com a meiga Isabel feliz vivia

Dos trágicos amantes na cidade,

E do nosso hospedeiro era dos grandes
E melhores amigos.

II

Uma tarde

O serviçal Zerbino convidou-nos
Para um passeio á ilha; já não tínhamos
Mais que ver na cidade, e promptamente
Acceitamos gostosos tal convite.

Já por mar, já por terra apreciadores

Éramos dos caminhos e passagens.

Que andar morosamente preferimos

Para eu formar ideia mais completa
Do mar e terras do planeta Vénus.

Depois de vários dias de caminho
N'um povoado extenso nos achamos
Que de Villa Patusca tem o nome.
Do nosso companheiro a irmã galante

Nos acolheu com toda a cortezia,

E mais de uma semana não cessaram

Os banquetes, passeios, serenatas,

Regatas, bailes, que a formosa dama
E o nobre Ariodante aos forasteiros

Para maior obsequio preparavam.

Mas, tempo me par'cendo de outros mundos
Procurar conhecer, aos meus amigos

OccuUar não quiz mais este desejo.
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Irás, ruo diz Genebra ; esse c teu gosto

Não quero conlrarial-o. Mas primeiro

Espero quererás ir no Iheatro

Da nossa boa terra ouvir uma opera

Da qual é meu marido o librettista,

E a musica fiz eu. Vai hoje á scena.

E é do género cómico; não gostas?

— Se gosto! Isso perguuta-se? Mais cedo

Estimaria até ter essa dita. —
Precisava de ensaios, torna a dama,

E mais cedo não pôde ser cantada

A nossa opera cómica. E seu titulo

Raio do Mundo, o pérfido malaio.

III

De uma opera burlesca a muita gente

Importa pouco conhecer o enredo;

E n'algumas é tal que, se não lermos

O libretto primeiro, um labyrinto

A acção vem a par'cer! Na d'Ariodanle

Engraçada comedia todavia

O fio descobri da patuscada

Organisada e sempre dirigida

Pelo devasso e vil protogonista.

Em terras de Parvónia houve um convento

Mixto de frades cruzios e bernardos;

Todos no culto externo eram conformes,

Mas cada um adorava um deus diffrente

Muito pela calada. Um frade amava
De Pluto o culto sórdido e avarento,

Este a Baccho, aquciroutro ao deus Priapo

Homenagens rendia, e d'entro todos

Por excepção alguns havia honrados.

O estado este era da ordem ; compr'endiam-se

Todavia os maraus, nem se poupavam,
Uns dos outros cortando nas cazacas

Co a língua por tesouras ; no mosteiro

4
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Um equilíbrio instável se mantinha

Apesar d'isto tudo. Era evidente

Que ser distincto em vicios uma prenda

Vinha a ser de valor e mer'cimento

P'ra o malhete empunhar da chaíarica.

Um dia que em capitulo eram junctos

Aquelles bons amigos e sinceros,

A Discórdia, não tendo já mais pomos.

Um pipo fez rolar cheio de vinho

Na sala monachal com a etiqueta

:

Para o bebedor mòr da confraria.

Então aquelles frades, pretendendo

Fazer jus ao presente da Discórdia,

Começam por botar grandes discursos,

Cada um advogando a causa sua.

Mas de pulmão a esgrima era impotente

Para a sentença dar de tal pendência,

E os frades, dos doestos, grosserias

Esgotado o armazém, os murros jogam.

Os murros? Digo mal; jogam os couce:s,

E por acaso o pipo escangalharam,

Que continha o motivo da balbúrdia.

— Meus irmãos, que fizemos? — grita um monge
(Dom Frei Raio do Mundo era o seu nome),

Do qual a cor do rosto, parecida

Co' a azeitona madura, revelava

Ter nas veias fradescas outro sangue

Que não gyra nas veias caucasianas.

— Que fizemos irmãos? Jaz derramado
O gostoso licor por que brigávamos ;

Eia, de bruços já, bebamos todos

Alguma pinga ao menos, e em seguida

A sessão começada continuemos

Na saneia paz do padroeiro nosso.

—

A proposta agradou; curvam-se todo»,

Bebem vinho com lama, e concluíram

Á sessão, entoando o coro da ordem

:

É mister, para engordar.
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Que se abaixa a cabecinha

Tc ao chão

;

Quanto mais poder dobrar.

Dobre um frade a sua espinha

P'ra agradar

Do convento ao abbade ou guardião.

IV

Em sancta paz a scena terminava

Da fradesca assembleia, mas o preto

Alcoólico licor pozera os cérebros

Dos cruzios e bernardos em desordem.

Da sala do capitulo partiram

Junctos para a taberna, e bambuchata

Foram ter de mais pinga e cantarola.

De um noviço a patente festejando.

Da peça o acto segundo principia

Por uma cançoneta de Frei Raio

:

RAIO DO MUNDO

Na taberna as patuscadas

São por mim mais procuradas

Que no coro a obrigação.

Olá, senhora patroa,

Dê p'ra aqui sardinha e broa

E um pote de cascarrão.

Sou Baio do Mundo, olé;

Ser devasso é o meu filé.

CORO

É Raio do Mundo, olé;

Ser devasso é o seu filé.
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RAIO DO MUNDO

ç> a

Da nossa communidade
Deve saber cada frade

A força que aqui me traz
;

E mostrar ao meu povinho

Que bebo cachaça e vinho

Como ninguém é capaz.

Sou Raio do Mundo, olé;

Ser borracho é o meu filé.

XORO

É Raio do Mundo, olé

;

Ser borracho é o seu filé.

Depois segue-se um coro, uma inferneira

De desafinações e gritaria,

Canções de meretrizes, jogatinas,

E terminava a festa, proclamando-se
Raio do Mundo o rei dos Borrachôes.

Coroam-no de pâmpanos, o um thyrso

Lhe entregam por insígnia; sobre um pipo

A cavallo o collocam, e em triumpho
É levado por toda aquella gente

Com muitos vivas e hurras. Cae o pano.

De Edith Bellenden um chalet vistoso

Marcado logar foi p'ra a despedida

Dos dois visitadores ; n'uma tarde
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Lá compar'cemos todos, eu e Dante,

Nosso hospedeiro, amigos e parentes.

Notei a falta do álbum de retratos

Que trazia Allighieri, e com franqueza

Me disse uma senhora : inda tem poucos,

E estão alguns pintores, habitantes

De este bello paiz, encarregados
De o acabar de encher. Quando na volta

Aqui vieres descançar de novo
Antes de regressar para Coimbra,
Então com mais vagar daremos vista

A collecção de taes photographias

;

Agora, meu doutor, vamos^a Marte.
— Oh que fortuna a minha ! Pois amado
Eu posso ser por almas do outro mundo
Tão gentis como vós?— Que brincadeira,

Meu bom calemburista ! Partir vamos
P'ra te mostrar em Marto as almas réprobas
Dos rixosos, bulhenles, sanguinários. —

VI

Se alguém me perguntar quem era a dama
Tão cortez para mim, que se dispunha

A acompanhar-me ao rúbido planeta.

Direi ser a famosa Olympia Gaia (4)

Que uns doutores de Coimbra amaram muito,

E que mais tarde foi na arte dramática

Em Lisboa buscar melhor fortuna.

Muito tempo porém n'esta carreira

Adiantar-se não pôde a linda joven;

De lenia consumpção, deGnhamento,
Qual Dama das Camélias, dentro em Ijreve

A infeliz rapariga foi ser victima.

Perdeu a humanidade uma alma d'anjo;

Mas hoje a antiga forma e juventude
Saúde e robustez a bella Olympia
Fossue lá n'essc orbe afortunado
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De mocidade eterna e amor perpetuo.

Da divina comedia o auctor insigne

Me disse por sua vez: — Caro discipulo,

Assim como das vidas lá na Terra

Aos dias de alegria e de ventura

Succeder acontece prolongados

Os dias de desgraça e contratempos

;

São as c'roas de louros muitas vezes

Das coroas de espinhos percursoras,

E de Pilatos torna-se em varanda

O logar que já fora Capitólio;

Assim um orbe de almas condemnadas
A este astro se succede de almas boas.

Não me refiro á Terra, essa é tua pátria

Em quanto lá viver te consentirem

(Eu também tive pátria e fui proscrito)

;

Conhecel-a algum tanto, nem para isso

Te fui eu convidar. De Marte eu fallo,

Que dos astros errantes^ sup'riores

Vera o primeiro a ser. E destinado,

Como acabas de ouvir, para castigo

Das almas dos malvados que na vida

Foram dos seus irmãos flagello horrivel.

Sabes perfeitamente como victima

Da politica infame eu fui na Itália;

Mer'cida punição dos seus delictos,

Sequestros, roubos, soffrem hoje os guelfos.

Mas, amigo, desculpa-me; eu não quero.

Nem como cicerone, ir novamente
Ver aquelles ladrões; bastem-lhe os tratos

Que os demónios, seus guardas, lhes ministram.

Não se dá já porém egual motivo

Comtigo, meu doutor, que esta viagem

Para instrucção somente andas seguindo,

E até sem ter subsidio do governo.

Dispensa-me, portanto; e d'esta dama
Acceita os bons serviços e conselhos.

Espero-te encontrar no orbe de Júpiter,

E acompanhar-te n'esse o outros planetas. —
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VII

Assim disse Alligliieri e sem demora

IN"um lindo palanquim me offrece entrada

\o lado da galante o meiga Olympia.

Tinha um registo e leme o carro aéreo

;

Este p'ra a direcção, o outro servia

P'ra reger da viagem o andamento.

Parando, accelerando ou retardando

Do carro os movimentos. Boa viagem

Nos diz aquella illuslre companhia,

E tocando uma mola do registo

Ao palanquim fizemos tomar curso.

A bella Olympia, o leme governando.

Entre"a-me um binóculo e accrescenta :

—Ahi^lens ; esse instrumento é mais perteilo

Do que os melhores óculos ua terra.

Serve p'ra ver, mesmo a travez dos muros,

E, se queres também ouvir conversas

Ou discursos ao longe, o botão calca

Juncto do parafuso. A superfície

Não devemos pisar do orbe de Marte,

Quasi toda de sangue está coberta

Da gente condemnada ; essa côr rubra

Que mui bem se perceba em tal, planeta

Tem n'elle a sua causa'. Andam correndo

Por sobre o orbe maldito onças, panlheras,

Leões e tigres, ursos esfaimados.

Despedaçando e devorando os homens

E mulheres também, cujas maldades

Commettidas em vida agora pagam.

Mas, qual de Prometeu no alto do Cáucaso

O fígado que o abutre devorava

Sem cessar renascia, e novo pasto

Era sempre d'aquelia ave rapace

(Em quanto o grande Alcydes ao tormento

Do triste agrilhoado não poz termo,

Mallando com suas frechas a ave immunda
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E soltando o infeliz), assim os membros
D'aquelles condemnados novamente
Se or^auisam e junctam, e outras feras

De mais vezes comel-os, 'spedaçal-os

O cuidado não perdem. Ver devemos,
P'ra te mostrar alguns mais afamados
Dos taes faccinorosos, mas de longe
Em segura distancia. Agora um pouco
Podemos demorar-nos juncto á Terra
Antes de ir mais acima ; talvez 'stimes

Ver o que por lá vai. Eu travo o carro.

—

VIII

Fizemos alto
;
pego no binóculo

De uma tal maravilha, e a linda Olympia
Se serve de outro egual e me pergunta :

O que observas com mais curiosidade?

Eu respondi : Da camará electiva

Quero ver em Lisboa os afanosos

Serviços e trabalhos importantes.

Mas por em quanto nicles ; já duas horas

São quasi no relógio de San Bento,

E os operários inda não têm pressa

De entrar para a ofTicina. A nação paga-lhes

Para fabricar leis; trabalhar devem
E apparecer á hora designada.

Quando eu era estudante havia penas,

A nota de uma falta, se chegava
Depois da hora marcada para as aulas;

Ora quem faz taes leis não deve exemplo
Dar de ponctualidade? Isto é mercado
Onde pôde ir cada um quando bem queira?

Mas no mercado é o frcguez quem paga

;

E ali paga o paiz aos deputados

Para fazer leis boas. Pouco fazem
(E para isso bastavam Ires semanas),

È a paga elles recebem que compeio
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A três mezes de bom e útil serviço

!

Lembra-me agora, quando essa reforma

Da Carta, que o G(Tverno propozera

(P'ra que se não dissesse que faltava

No discurso da c'rôa ao prometlido),

A uma commissão foi consignada

Para esta dar par'cer, bem que pequena
E leve fosse a emenda pretendida

Para julgar a qual bastava um dia,

Foi necessário ser interpellada

A tal commissãosinha p'ara dar contas

Da tarefa incumbida ! Tão remissos

Nunca foram de Coimbra os estudantes

Em entregar aos lentes os trabalhos.

Dissertações chamados, e exercícios.

Se n'algum dos planetas é punida
A preguiça, por certo lá devemos
Dos fallecidos lusos deputados
A mor parte encontrar. — Enganadinho
Como estás, meu doutor ! me torna Olyrnpia.

Sabe, amigo, que de essa tanta gente,

Que o popular mandato anciosa busca.

Muito pouca, por certo, e á que no septimo
Dos peccados morlaes tem graves notas.

No primeiro e segundo a maior parte

Te'm o caderno cheio, outros no sexto,

Alguns até no quarto; e não somente
'Stão n'elles compr'endidos deputados.
Mas dos pares do reino algum se conta
Que em todos estes quatro dos taes septe

Tem o cartório cheio. Os iracundos
Vão p'ra Marte, os soberbos p'ra Saturno;
E se Mercúrio houvesses visitado

Verias muitos outros, que de alheias

Posições e fortunas usurparem
De consciência não têm o menor 'scrupulo.

Mas de esse tal mercado que tu dizes.

Por que já são agora os dias últimos,

De arranjar seus negócios só se importa
Todo o feirante esperto ; a nação lenha
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O dever de atural-os e mantel~os
Para deixar andar as coisas publicas

Na desord'em que estão. Por isso avante
Será melhor que vamos em demanda
Do planeta que fora ao grande Kepler
Assumpto de trabalhos os mais úteis

A moderna e segura astronomia (5).

IX

O carro destravou, seguindo o rumo
Para o planeta Marte, e continuava
Minha illustrada e amável companheira :

— Por ser dos mais excêntricos, podiam
De este astro as posições bem observadas.

Melhor que outras, guiar o hábil astrónomo
A descobrir a causa verdadeira
Das differenças co' a orbita supposta.

Nem inda a curva oval, peor o circulo,

Satisfazer podiam ; só a ellipse,

Tendo o sol n'um dos focos, se adaptava
Das fieis observações ás exigências.

Unia das leis famosas, que este sábio

Primeiro descobriu, fica evidente
;

E não tarda em achar a lei das áreas.

P'ra obter porém a relação incógnita

Entre os eixos maiores das suas orbitas

E os tempos despendidos no percurso
Das mesmas, p'ra os planetas differentes.

Vinte e dois annos foram necessários

De observações, de cálculos, trabalhos,

Conjecturas e innuteis tentativas!

Mas do sábio a paciência, a habilidade,

Vigoroso talento venceu tudo;
E co' as leis immortaes que honram seu nome
A Newton preparou todo o caminho
Para a lei da attracção, se é que primeiro
Não foi já pelo pobre e sábio Kepler
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Em parte suspeitada. Homem tão celebre,

Tão uti) á sciencia, á humanidade,
Luctou co' a desventura, co' a miséria;

Como ajudante do famoso Tycho,
Pequeno vencimento consignado
Foi a tão grande astrónomo, e esse mesmo
Miserável 'stipendio tão mal pago
Lhe costumava ser, que o pobre sábio,

P'ra não morrer de fome, usou da industria

De fazer repertórios com prognósticos,

Juízos d'anno e quejandas frioleiras

De lavradores e outra gente crédula !
—

Muito bem, muito bem, disse eu; não pouco
Mostras saber de sciencias astronómicas.
— E que tem isso? Admira-te? Não sabes
Que em Coimbra alguma cousa aprender pude?
(Me torna promptamente a esperta Olympia).
De uns doutores da tua faculdade
A favorita fui por muito tempo,
E até na minha casa varias vezes

Sobre as tábuas da lua alguns trabalhos

Um d'elles adeantou, em quanto os outros

No cavaco comigo se entretinham
E, á falta de outro assumpto, conversávamos
Em coisas de sciencia e biographias.

Mas deixemos agora a astronomia;
E por estarmos perto já de Marte,
Torna a mão a lançar do teu binóculo

E, quaes aves voando, avistar vamos,
Circumdando este globo, os vários sitios

Por onde errantes correm os perversos
Cains de todo o tempo, e que são pasto

De demónios cruéis transfigurados

Em ursos, tigres, lobos o outras feras.

Fim do canto terceiro»





NOTAS

AO

a.A.3SrTO TEIIOEII^O

(1)

o episodio de Genebra e Ariodante no Orlando
Furioso começa perlo do fim do 4.°, continua em
todo o 5.° e conclue-se no 6.^ canto d'aquelle bel-
lissimo poema de Arioslo.

(2)

Veja-se a novella de Walter Scott intitulada O
Ancião dos cemitérios ou Os Puritanos da Escócia.

(3)

Natura 11 fece e poi ruppe la stampa.

ARiosTO, Orl. Fur. canto X est. 84.

(4)

Pelo anno de 1852 e seguintes floresceu em Coim-
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bra uma rapariga, que de um dos seus primeiros

amantes herdou o alcunho de Gaia. Outro era o seu
nome do baptismo, mas como ella em 1855 tinha

escolhido e gostava de ser chamada Olympia, é com
este nome designada no curso do poema. Por esse

anno e já antes estava ella por conta de três lentes

da Universidade e mais um quarto sócio que não
era lente. Mais tarde, dissolvendo-se a sociedade,

Olympia ficou ainda em Coimbra recebendo visitas,

mas pouco depois foi para Lisboa e contratou-se

n'uma companhia dramática. Morreu de ahi a al-

guns annos.

(5)

João Kepler, o maior astrónomo dos tempos mo-
dernos, nasceu em Magstatt em 27 de Dezembro de
1571 e falleceu em Ratisbonna em 5 de Novembro
de 1630, indo lá reclamar o pagamento dos seus

ordenados em debito.

Luctando com difíiculdades para seguir os estu-

dos, deveu á protecção do Duque de Wertemberg
entrar para um dos coUegios sustentados por este

principe ; foi depois estudar na Universidade de Tu-
bingue e ahi recebeu graus em 1589 e 1591.

Por comprazer ao seu protector, acceilou em
1593, succedendo a Stadio, a cadeira de matheraa-
tica e de moral em Gratz, e acabou por se dedicar

com gosto e vontade aos estudos astronómicos.

Perturbações politicas e religiosas o obrigaram a

expatriar-se em 1598; em 1600 regressou a Gratz,

mas novamente teve de fugir.

Foragido e sem fortuna, procurou em Praga a

Tycho-Brahe, o qual pôde obter-lhe uma pequena
coUocação como mathematico imperial e seu aju-

dante de astronomia ; mas não- só era pequeno o

ordenado que se lhe abonava, mas ainda esse mui-
tissimo mal pago. Aquelle patriarcha da astronomia
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moderna teve de recorrer á industria de Borda
d'Aguo, para arranjar pão para si e sua familia

!

Em 1613 foi nomeado professor de mathematica
cm Lintz, e em 1629 passou a ensinar a mesma dis-

ciplina em Sagan.
São muitos e importanlissimos os trabalhos do

este sábio astrónomo. •

Foi Kepler o primeiro que, pela theoria Jdas re-
fracções e antes de Scheiner, deduziu a priori a
forma elliptica dos discos do sol e da lua no hori-
zonte. Suspeitou a rotação do sol e a de jupitor;

devem-se-lhe as Tábuas Rudolphinas, as primeiras

tábuas astronómicas calculadas sobre a verdadeira
hypothese dos movimentos celestes. Sobre tudo, na
obra que mais o illuslra. Astronomia nova sive

physica ccelestis tradita commentariis de motibus
stellce Martis, com as famosas leis que descobriu
sobre os movimentos dos planetas, e que immorta-
lisam o seu nome, abriu as portas á verdadeira as-

tronomia e tornou-se o precursor de Newton e de
Laplace.





CANTO QUARTO

VIAGEM AÉREA EM TORNO DO PLANETA

MARTE

A poucos metros já de uma elevada

Serra do orbe de Marte nos achávamos,
E solitária avisto entre fraguedos

Uma dama afanosa que par'cia

Chorar desesperada e lamentar-se,

Com frenezi 'sfregando as mãos nas pedras.

Então calco o botão do meu binóculo

Para melhor ouvir os seus lamentos,

E escuto entro gemidos estas phrases:
— Vai-te d'aqui, maldita, ó mancha infame
De remorso e tormentos alguns séculos

Te deveram lavar, e tu persistes.

Persistes em marcar n'esta mão réproba
O meu nefando crime. Ai, regia c'rôa.

Por cuja causa tanto sangue e lagrimas

Ser derramado Gz, quantos tormentos

E remorsos cruéis ora me custas !
—

Curioso me tornei e digo a Olympia:
Mais perto nos cheguemos, se me é licito

Poder inlerrogal-a. A amável joven
Accede promptamente ao meu pedido,

E perto Já da desditosa dama
Gritei : Ó alma aíílicta e desgraçada,

5
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Se o confessar o crime te dá allivio,

Ouvir desejo a historia dos teus erros.

— Ò tu, me disse então a condemnada,

Que vens ver a morada dos perversos,

De dois ambiciosos deshumanos
Ouve os horriveis, espantosos crimes.

Em vida fui na Escócia illustre dama,

Esposa de Macbeth, senhor de Glamis,

General e parente do rei Duncan.

Valente e destemido, o meu consorjte

Era um raio no campo das batalhas.

Mas o amor das grandezas, poderio,

Que a nós dois dominava, achava pouco

A gloria só das armas. Quando o bravo

N'um dia de victoria regressava

Soberbo do seu mérito, a encontral-o

Correram pressurosas do Destino

As juradas irmãs, infames bruxas,

E de Cawdor senhor o proclamaram.

Mais iada rei da Escócia ; o illustre Banquo'

De reis progenitor ali saudado

Foi também pelas mesmas prophetisas.

O generoso rei, que aos bons serviços

De Macbeth victorioso quiz dar premio,

De Cawdor dá-lhe o titulo, que vago

Acababa de ser, e assim cumprido

Viu meu 'sposo o primeiro vaticinio.

Que mais faltava a um.a alma devorada

Toda pela ambição? Tinham-lhe as bruxas

Da Escócia o régio throno promettido,

E cumprido devia ser o oráculo.

Fosse embora preciso sobre o sangue

E cadáver do seu monarcha e amigo

Subir d'elle os degraus. Irresoluto

Em commetter tão grande atrocidade

Era porém Macbeth ; minha coragem
O consorte animou ao regicidio,

E eu mesma a apunhalar aquelle principe

Co' estas mãos ajudei, quando uma noite.

Mais uma vez honrando o meu caslello,
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Veio n*elle hospedar-se. Ai, mancha horrível

De sangue, humano sangue, aqui 'slá sempre
N'esla maldita mão!

11

Da Escócia o throno
Chegamos a occupar, porém segura
Não 'stava a dynastia; as mesmas bruxas,

Que a nós a regia c'rôa proraelteram,

Haviam declarado que de Banquo
Teriam de reinar os descendentes.
Um crime arrasta a dois, a três e a muitos

;

Nova traição juntamos á primeira,

E de Banquo e seu filho preparamos
N'uma emboscada a morte. Apunhalado
Cae o pai pelos ferros dos sicários

Que tiohamos comprado, mas' Fleancio,

O filho d'esta victima, escapar-se
E fugir pôde á morte, aos assassinos.

Frustado o nosso intento, segue-se outra
Contrariedade a transtornar o gozo
E prazer de reinar. Lauto banquete
Da corte aos grandes, nobres e senhores,
Com mageslade e pompa dar quizemos

;

E (quem diria!) o espectro do valente
E assassinado Banquo se apresenta.
Visível só p'ra o rei, a incríminal-o

Co' a funesta presença. A horrível vista

Perturba do meu 'sposo a força d'alma
;

O covarde tem medo, e solta phrases
Esconjurando o espectro a relirar-se.

Enganei todavia os meus convivas.

Dizendo ser moléstia passageira

Que ás vezes meu consorte atormentava;
Mas da festa o prazer ficou perdido,

£ na mente do rei não cessa a imagem,
A funesta visão d'aquelle espectro,
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De inquietar a razão, té quo de novo
Se resolve a buscar as feiticeiras

P'ra saber o futuro.

Ifl

Á horrivel gruta

Das irmãs do Destino o rei da Escócia

Desceu a interrogal-as. Ouvir queres,

As bruxas lhe disseram, de nós mesmas.
Ou dos demónios, nossos mestres e amos.

Os vaticínios? Fallem os demónios,

Disse o rei. De um trovão acompanhado,
Um phantasma da terra se levanta

(Cabeça e capacete) e diz ao príncipe:

Macbeth, Macbeth, Macbeth, acautelar-te

Deverás de Macduf, senhor de Fife.

Depois outro phantasma (era um menino
Ensanguentado todo) lhe apparece:

Macbeth, Macbeth, Macbeth, ser sanguinária

E destemido podes; nenhum homem
Nascido de mulher matar-te deve,

]nda veio terceiro (outro menino,

Mas c'roado e na mão trazendo um ramo):

Como vm leão, Macbeth, sê corajoso

;

Invencível serás em quanto o bosque

De Birnam não marchar ao teu encontro

FWa combater comtigo em Dunsinane.
Tacs dos demónios foram os conselhos,

E o intruso rei da Escócia inda mais victimass.

Determinou fazer. Macduf havia

Fugido p'ra Inglaterra; mas as folhas

Dos punhaes assassinos encontraram

A esposa e filhos do senhor de Fife.
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IV

Quem do crime o caminho adopta e sogufl

Tem, cedo ou tarde, a punição devida.

Tanto sangue innocente derramado
Estava reclamando aspVo castigo,

E para desthronar-nos chegam tropas

De Inglaterra ; Macduf as acompanha
Para da Escócia collocar no throno

Malcolmo, do rei Duncan nobre filho.

P'ra melhor occultar a marcha sua

E desapercebidos surpr'ender-nos,

De Birnam na floresta um ramo corta

Cada soldado, e segue caminhando
Ante si tendo o ramo p'ra encobrir-se.

Um bosque em movimento figurava

Aquella expedição; cumprido o oráculo

Não deixava de ser! Quando eram próximos,
Largando os ramos, puxam das espadas,

E o combate se trava. O meu consorte

Do segundo demónio nas promessas
Inda tem confiança, mas de frente

Se apresenta Macduf, vingando a pátria,

Vingando esposa e filhos. Do materno
Ventre tirado fora, e não nascido !

Caiu a usurpação. Fallara o inferno

A verdade, illudindo os ambiciosos
;

E agora n'este reino dos tormentos
Somos pasto das feras esfaimadas.

—

Tinha Lady Macbeth a narrativa

Apenas concluido dos seus crimes.

Eis que de lobos chega uma alcateia

Uivando ferozmente ; a desgraçada
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Asylo onde se esconda em vão procura,

(Nem licito nos era o facultar-lhe

O nosso palanquim), e dos vorazes

Carniceiros quadrúpedes é presa.

Não quiz ver mais; ao carro então fazendo

Tomar um outro rumo, para Olympia
Disse : Que exemplo horrível esta dama
E para os ambiciosos! Devorada
Agora pelos lobos e outras feras,

Já lhe não aproveitam os remorsos
De haver tirado a vida ao rei da Escócia,

Ingratidão enorme commettendo,
E traição juntamente. De outras damas
Como esta ambiciosas e assassinas

Por certo inda ha cá mais. Lucrécia Borgia,

Dize, está aqui também?
—

'Sta, vamos vel-a.

Responde a minha boa companheira
;

De essa familia ha aqui bastante gente,

Inclusive o Alexandre, que de Pedro
Já a barca dirigiu p'ra mal da Igreja.

Adultero, assassino, incestuoso,

Bulhento co' os visinhos dos seus 'slados.

Avarento e ladrão, de vicio e crimes

Um armazém era Alexandre Sexto.

Mas agora, com toda a parentela

Que em copos de ouro ministrava aos hospedes
Vinho de Syracnsa, aos esfaimados

E sedentos de sangue horrendos brutos

Dão p'ra alimento o sangue, a carne 9 os ossos!

Olha, elles lá estão n'aquelle valle

Assaltados por tigres e pantheras,

Ursos e javalis. Por um leopardo

'Sta a ser dilacerado o vil Gubeta
Que a devassa Lucrécia auxiliava

Nos crimes e homicidius. —Do binóculo

Me sirvo novamente ; avisto os Borgias

Buscando contra as feras defender-se,

E entre elles conheci Sexto Alexandre.



— 71

VI

Do palanquim o vuo accelerando.

Disse-rae Olympia : —Agora mais adeante
Vamos ver a planura onde hoje as aluías

De alguns dos gibelinos, e dos guelfos

Em muita quantidade, o ventre fartam
De esfaimados leões. Entre os primeiros
Ez.zelino o tyranno se distingue

Por chefe principal. Dos condottieri

Era o mais valoroso no seu tempo;
Mas não basta uma boa qualidade,
Inda de muito e grande mer'cimento,
P'ra respeitável ser, Taes crueldades,

Vilanias ferozes e outros muitos
Horrores praticou na Lombardia,
Que chamado ficou devidamente
O Flagello de Deus. Depois que em Pádua
Entrou triumphante, as rédeas soltou logo
Ás maiores cruezas ; dentro em pouco,
Conquistada Bassano e outras cidades,

Prisões, execuções, confiscos eram
Os seguimentos certos das victorias.

Fez de Pádua e Verona as mais illuslres

Exterminar famílias ; a mais leve

Suspeita, a accusação mf^nos fundada,
A mí^nor distincção pelo talento,

Nascimento ou riqueza, eram motivos
Para prisões, condemnações s.ummarias!
Por ordem sua assassinadas victimas

{Mais de cincoenta mil!) a gloria mancham
Que ao seu valor podia ser devida.

VII

Se um general tão bárbaro o inliumano



Não dá honra ao partido gibelino,

Dos guelfos a facção não conta menos
Um chefe detestável e execrando.
E Bonifácio Oitavo esse velhaco,

A traiçoeira serpente, que do Quinto
Celestino a tiara pretendendo,
Suggestões e artimanhas taes emprega
P'ra turbar-lhe a pequena iutelligencia,

Que o Jeva a resignar da Igreja as chaves,
Facto novo na historia do papado.
Que mais não foi seguido. Eleito em Nápoles,
Ao imbecil succede, e seu cuidado

Primeiro ó prevenir que reintegrado

Não seja o antecessor; faz rigorosa

Detenção conservar-lhe, e que abrevia

Do pobre Celestino a inútil vida.

Depois canonisou-o ! Assim da antiga

Roma o senado ao povo impingir soube
Que entre os deuses viver fora o seu Rómulo
(Pelos padres conscriptos feito em postas!).

Seguro no poder, com toda a força

Luclou contra o partido gibelino.

Da família Colonna, cujos membros
Principaes muito haviam contribuido

Para a sua eleição, derruba as casas,

Os casteUos arrasa, e a banir chega
Esses a quem devia o ser levado

Ao sólio pontifício. Uns cinco séculos

Mais tarde imitador teve entre os lusos

No Bispo Lobo, que, em Vizeu meltido

Em secreto processo por perjuro

E traidor ao partido, a vida deve

A um nobre cavalheiro, illustre chefe

De distincta familia ; agradecido

Soube moslrar-se o bispo renegado,

Fazendo que os migueis mais perseguissem,

Entre outras, a família Silva Mendes

!

Co' o poder temporal também na lucta

Se tornou singular o Bonifácio.

Querendo com soberba c teimosia



Tornar-se outro Gregório (1), pretendendo

Que fossem seus vassallos os monarchas,

E os diversos paizes dependências
Fosspm todos dos 'stados pontifícios.

—Mas .liz'-me, então pergunto, esse patife

Não 'slá no Malcbolge (2)? O illustre Dante,

Quando foi, por Virgílio acompanhado,
Ver no inferno os recintos que pertencem
Àos diversos delictos, cora certeza,

Se bem lembrado estou, diz que esperado

Era elle já por Nicolau Terceiro

E por muitos mais outros simoniacos.

Foi p'ra lá ou 'stá aqui?— *Stá aqui agora,

Mas 'steve em Malebolge. As numerosas
Caravanas de padres de taes manhas
E até de gente leiga que especula

Co' o culto e devoção p'ra obter consórcios

Com noivas ricas, e outros d'essa laia.

Encheram, ha já muito, aquelle circulo,

E tornou-se forçoso uns supplementos
Algures procurar. P'ra o orbe de Marte
Vir pertenceu a Bonifácio Oitavo.

Mas lá 'slão elles, olha,—Um campo extenso

Então avisto de soldados, padres,

Generaes e prelados, todo cheio
;

De innumeros leões uma caterva

A fazer 'stava n'esses infelizes

O mesmo que Voltaire {co' os seus queixos,

P'ra mostrar a Piron que se enganava)
Fazia nas assadas costelleias.

D'aquelles carniceiros era a fome
Tão grande e desesp'rada, que ires vezes
O Papa Bonifácio, renascendo,

O vi ser devorado pelo mesmo
Ministro punidor dos seus delidos.
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VIU

Foi já na edade media (eu digo a Olympia,
Que ao palanquim marcava um novo rumo)
Pelas facções dos guelfos e contrários

Dilacerada a nobre e bella Itália;

Mas hoje no occidente é pelos bárbaros,

Deshumanos carlistas desgraçada
A nação hespanhola. Um pretendente,
Ou aliás infame aventureiro.

Guerrilhas e bandidos congregando,
Com mandando intrigantes e fanáticos.

Salteadores até, não se envergonha
De commetter enormes vandalismos.

Já de Molina o Conde andou septe annos
Infestando as províncias vascongadas,
Lúcios, mortes, desgraças, orfandades
Causando no paiz que o repellia.

Com razão fora na formosa Hespanha
Abolida a lei salica ; o direito

P'ra a c'rôa receber de San Fernando
Mais não cabia ao Conde de Molina.

Mas a ambição do infante o faz rebelde,

E rompe contra tudo e contra a pátria;

Dos iiesj>anhoes septe annos foi tormento,
Té que foi supplantada a rebeldia.

Mas na familia não se extingue a espVança
De usurpar o poder e a realeza

;

Um outro Carlos, filho do tal sucio,

Se diz herdeiro do direito ao throno
E, como o pai, repele a tentativa,

Nova revolta e guerras levantando.
Foi vencido lambem, mas invencida

Ficou a pretenção ; herda um sobrinho

Do tio e do avô a teimosia,

A ambição, e augraentada a crueldade.

Este Carlos, terceiro pretendente.



Do paiz as internas dissidências

De aproveitar se leujbra, como quando
Alguém corre a pescar nas aguas turvas;

Mas esquece o insensato que não linha

Da nação a vontade p'ra acceital-o.

Co' a revolta de Cadix derrubado
O throno de Isabel, não soa um viva

Sequer em seu favor ;
quando nas cortps

Constituintes se discute a forma
Do governo da Hespanha, um só suffragio

Não tem que o recommende. Entre uns fanáticos,

Bandoleiros, ladrões, faccinorosos,

E aventureiros que fortuna tentam,

Foi porém procurar cabos, soldados,

E organisar guerrilhas e brigadas

P'ra vir impôr-se d força a toda a Hespanha!
Foi só desunião de outros partidos

Que dera algumas forças aos carlistas;

E eil-os cercando praças, bombardeando
Cidades populosas, os viajantes

Despojando e roubando nas estradas,

Impondo aos povoados grandes sommas.
Saqueando alé, incendiando as casas,

'Spingardeando e matando os prisioneiros,

E o direito das gentes transgredindo.

Commetler tantos roubos, tantas mortes,

A fome introduzir n'algumas praças

Que têm com honra e brio sustentado

O seu posto e dever, são as mrludes
De esses honestos, nobres defensores

Do throno e do altar. Estes rebeldes,

Vândalos, homicidas, incendiários.

Salteadores, não deixam com certeza

De ter aqui já grande contingente?
— Já cá 'stão muitos, me responde a bella,

E mais hão de chegar. Vamos já vel-os.

Mas não sós; andam junctos com mais outros
Criminosos de egual ou mesma escola.

Os cantonaes de Alcoy e Carlhagena,
De Paris os malvados cummunistas,
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Infames petroleiros e assassinos,

Também 'stão co' os carlistas misturados.

IX

Das ideias mais nobres, mais sagradas,

Abusam sempre os biltres, os velhacos,

Impostores e hypocritas; disfarçam

Com tal pretexto a verdadeira causa

Que faz ppgar na espada ou na clavina

Os homens gerrilheiros, qiie da penna
De publicista usar faz escriptores.

Uns e outros de levar ao seu moinho
As aguas cuidam só, do povo ignaro

Logrando a boa fé, e sobre os olhos

Lançando-lhes poeira ; assim conseguem
Uns conquistar patentes elevadas

Com bom soldo e proventos, outros sobem
Sobre a credulidade dos votantes

A figurar nas altas assembleias
Para a nação reger. Mas todos elles

De comer cuidam só do povo á custa.

Do christianismo abusam os hypocritas.

Formando associações desnecessárias,

Mentirosas até; da liberdade

E da fraternidade o nomo invocam
Velhacos de outra escola. E mentem todos,

Procurando illudir-se mutuamente, '

Furtar, roubar cada um o mais que pôde,

E rir-se dos papalvos... Mas repara,

Lá 'stão a ser comidos, 'spedaçados

Por tigres e por ursos os sujeitos

De que ha pouco fallavamos, que a vida

Na terra já findaram, e que pagam
Agora as crueldades commettidas.
De escriptores maraus inda ha cá poucos
Por poder pertencer-lhes outras penas,

E alguns inda são vivos ; mas de padres



— 77 —

Sanguinários, cruéis, ha já bastantes

Apesar de faltar de Úrgel o Bispo,

O Cura Sancta Cruz e outros carlistas,

Por não terem ainda fallecido. —
Olhei ; vi rancho enorme de pantheras,

Ursos, leões, hyenas ás dentadas
N'aquelles condemnados. Procurando
Achar algum mitrado, diz-me Olympia:
— N'outro valle á direita encontrar podes
Muitos patricios nossos, e has de entre elles

Achar o Bispo Lobo, o renegado. —
Segui a indicação, e vi o infame
Por dois ursos partido meio a meio

;

Mas descobrindo perto um outro réprobo
Com farda militar entre alguns homens,
Uns togados, o resto militares

Como o tal Qgurão, e que iam prestes

De seple hyenas ser devido pasto,

Perguntei: Quem serão aquelies septe?

Marcando um outro rumo ao carro aorea,

Minha bella instructora principia

Á pergunta que eu fiz dando a resposta r

— Pela mãi incitado e iuda por outros

Conselheiros devassos e perversos,

O Infante Dom Miguel se fez perjuro

Ao pacto que fizera em Vienna d'Austria.

Levado a tal excesso e vilania,

E p'ra fazer seguro o absolutismo,

Dissolve o parlamento, quebrantando
Solemnes juramentos e promessas.
Em Portugal campeia a intolerância,

De liberaes os cárceres são cheios,

£ o infante usurpador cria uma alçada
E forcas levantar manda no reino.

São do Conde de Basto, do Bezerra,
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E de outros miguelistas sanguinários

Tornadas legendarias as façanhas

Na crueldade e barbaras sentenças.

Nena todo o liberal aos deshumanos
Monstros pôde fugir ; se honriisiados.

Se outros na emigração a morte evitam,

Muitos outros são victimas dos bárbaros.

E não são só os chefes de familia

Os perseguidos; 'sposas innocentes,

Filhas e filhos soíTrem os horrores

Já da guerra civil, já dos verdugos.

Das varias commissões, sedentos monstros

De sangue humano, a mais inexorável,

Mais cruel, mais infame, em Vizeu tinha

A sede designada. Era composta
Do general Moscoso, presidente,

E de mais seis vogaes, que assim deixaram
De si negra memoria. Ha pouco os viste,

Esse grupo dos septe, em presa ás feras,

De taes biltres congéneres figuras (3).

Tal foi a intolerância do malvado
Tribunal de Vizeu, que compassivo
Ninguém deixava ser; a caridade

Até como um delicto era punida !

De fome e frio, de miséria extrema,

Depois de haver soffrido horrores tantos

Alguns dos sentenciados, pelas balas

Varados das guerrilhas miguelinas.

Foram por muitas horas espectáculo

P'ra o povo religioso e p'ra as beatas.

Que bons christãos aquelles miguelistas!

Fim do canto quarto.



NOTAí

C.A.IsrTO GiTT^A^X^TO

(1)

O papa Gregório Vlí.

(2)

INFERNO

CANTO xvm

Luogo è 'n inferno deito Malebolge
Tutto di pieira e di color ferrigno,

Come la cerchia, che d'inlorno il volge.

Nel drilto mezzo dei campo maligno
Vaneggia un pozzo assai largo e profondo,
Di cu' in suo luogo dicerò Tordigno.

CANTO XIX

o Simon mago, o miseriseguaci,

Che le cose di Dio, che di bontate,

Deono essere spose, e voí, rapaci,
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Per oro e per argento adulterate

;

Or convien che per voi suoni )a tromba,
Perocchò nella terza boigia state.

Già eravamo alia seguenle lomba
Montali dollo scoglio in quella parte,

Cappunto sopra '1 nif^zzo fo^so pirmba.
O somma sapionza quant' è Tarlp,

Cbe moslri in cielo, in terra e uel mal mondo,
E quanto giuslo tua virtú comparte!

1' vidi per le coste e per lo fondo,

Piena la pietra livida di fori

D'un largo tutti, e ciascuno era tondo.

Non mi porèa meno ampi, nè maggiori

Che quei, che son^iel mio bel san Giovanni,

Fatti per luogo de' battezzatôri.

L'un delli quali, ancor non è raolfanni,

Rupp'io per un, che dentro v'annegava
,

E questo sia suggel, c'ogni uomo isganni.

Faor delia boca a ciascun soperchiava

D'un peccator li piedi, e d'elle gambe
In fino ai grosso, e Taltro dentro slava.

Le piante erano accese a tutti inlrambe

:

Perche si forte guizzavan le giunte,

Che spezzate averian ritorte e strambe.

Qual suole il fiammeggiar delie cose unte

Muoversi pur su per Testrema buccia.

Tal era li da' calcagni alie punte.

Chi è colui, maestro, che si cruccia,

Guizzando, piú che gli altri suoi consorli,

Diss'io, e cui piíi rozza fiamma soccia?

Ed egli a me : Se tu vuoi, eh' i' ti porti

Laggiú per quella ripa, che piú giace,

Da lui saprai di sè, e de' suoi lorti.

Ed io : Tanto m' h bel, quanto ti piace
;

Tu sè signore. e sai, eh' i' non mi parto

Dal tuo volere, e sai, quel, che si lace.

Allor venimmo in suir argine quarlo

:

Volgemmo e discendiMinno a mano slanca

Laggiú nel fondo foracchiato ed arlo.

E'l buon maestro ancor dalla sua anca
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Nou mi (iiposei, sin mi giunse ai rotto

Di quei' che si piange\ a con la zanca.
O qual che se', che '1 disíi fien disoUo,

Anima Irista, come pai commessa,
Coruincia' io a dir, se puoi, fá moUo.

Io slava, come 'l frale, che confessa
Lo pérfido assassin. che poi, ch'è filio,

Ricchiama lui, perche la morle cessa:
Ed ei grido: Se' lu già costi rilto,

Se' lu già cosli ritto, Bonifazio?
Di parecchi anni mi mentie lo scrilto.

Se' tu s\ loslo di queiraver sazio,

Por lo qual non temesli torre a 'nganno
La bolla donna, e di poi farne slrazio?

DANTE, Divina Commedia.

(3)

CHRONICA CONSTITUCIONAL DO TORTO

EXECUÇÕES EM VIZEU

Para que o publico tenha noticia do que está pra-
ticando a commissâo do Vizeu, publicamos a se-
guinte carta d'aquella cidade.

«Meu amigo : — Saberá que na lerça feira 23 de
Oulubro (1832). foram padecer mais seis innoccntes
viclimas no largo chamado de Sanla Chrislina, que
com as anteriores fazem o numero de dezesete.

A caridade, essa virlude aqui foragida, é reprova-
da, odiada e lida como um crime; nem se póJe dar
a menor demonstração descnsibilibade; faz-se crime
áquellas pessoas que nos dias das execuções fogem

6
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da cidade, e vão derramar lagrimas em algum de-

serto.

(Chronica Constitucional do Porto de 8 de De-
zembro de 1832.)

os ASSASSINOS DE VIZEU

Foram assassinados pelos monstros que compõem
o tribunal de sangue, estabelecido em Vizeu, os pa-

dres António Alberto Pereira Pinto, Caetano José

Pinheiro, e Lauriano António Pinto de Noronha, na-

turaes das visinhanças das Caldas de Arégo.

Foi espingardeado a 10 de Outubro passado o

patriota Frei Simão, cuja severidade de alma e fir-

meza, no meio dos tormentos que padeceu, chegou
a assombrar os próprios algozes que o conde mna-
ram. Padeceram morte mais sete victimas, que todos

jazem enterrados em Codeços, ou antes em ura fosso,

aonde costumam lançar-se os animaes mortos !...

Mais sete homens, seis dos quaes eram hespa-

nhoes, foram no terreiro de Santa Christina fuzila-

dos pelas guerrilhas miguelistas, era virtude de ou-

tra sentença da referida commissão.
Os nomes dos membros d'ella são os seguintes:

O general da província, Luiz António de Salazar

Moscoso.
O provedor Francisco de Assis Ribeiro Saraiva.

O tenente coronel José Paulo de Carvalho.

O corregedor Francisco Arraos de Vilhena.

O juiz de fora Luiz Ribeiro de Almeida Vascon-

cellos.

O jnajor João de Azevedo.

O capitão de infanteria fulano de Vasconcellos.

Por occasião do ultimo assassinato jurídico do

campo do Santa Christina, se juntou grande numero
de gente da infima plebe dançando á roda dos cadá-

veres, que jaziam ensanguentados no chão, aonde

estiveram lodo o dia, servindo de espectáculo de
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alegria o folgança á multidão de canibaes, que, só

depois de completamente embriagada, deixou o

campo. Dizem que entre os malvados que figuraram

n'esla horrivel orgia se contavam frades, e até algu-

mas mulheres conhecidas por beatas e confessadas

dos religiosos mais fanáticos 1

A maior parle dos infelizes que se acham presos

nas cadeias entregues á commissão, suspiram pelo

instante de perder as vidas ás mãos dos bárbaros

;

taes são os tormentos que soffrem !

Acham-se todos os presos nas enxovias sem cama,

sem cobertura, e finando-se de miséria e fome ; o

como se ainda isto não fosse bastante, recebem dq

continuo insultos e tratos, que fazem estremecer os

corações menos compassivos. Algumas pessoas, ou

antes a maior parte das familias de Vizeu, quere-

riam, 6 tem tentado, levar soccorros ao fundo dos

cárceres aonde estão enterradas as victimas da

honra e da fidelidade portugueza; porém não ou-

sam : um acto de beneficência teria o effeito infal-

livel de levar o bemfeitor á mansão dos soccorridos :

e por isso se alguma esmola pôde peneirar dentro

das masmorras, é a custa de trabalhos e perigos.

A épocha da usurpação de D. Miguel é fértil em
barbaridades: ha nomes clássicos entre os executo-

res das lyrannias do usurpador; quem não conhece

Telles Jordão, Castro do Rio, conde de Basto, e,

em quanto a nós, o sobre lodos detestável visconde

de Santarém? Quem se não horrorisará a simples

menção da palavra alçada? Lisboa e Porto princi-

palmente conservarão por muitos annos a memoria

dos membros d'essas juntas de faccinorosos, a quem
D. Miguel entregou punhaes para arrancarem a

vida a seus concidadãos. Porém, as façanhas de

tanto infame ficarão escurecidas pela commissão dp

Vizeu. Pouco sabemos da historia de seus membros

;

mas conhecemos bem o presidente, que também
nos conhece a nós.

Este estúpido e covarde militar, que achámos em
Fernambuco, feito governador do forte denominado
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o forte do Brum, jamais viu o rosto ao inimigo no
campo da batalha. Todo o seu mérito consistia em
possuir um bahú de papeis veliios, a que chamava
leis militares; não que as citasse a propósito em
caso nenhum, mas sim porque jamais occorreu

algum para decidir o qual não affirmasse que tinha

a lei em casa.

No tempo em que parte dos povos d'aquella pro-

víncia se sublevou em 1821, quando começou a

apparecer o espirito de independência, o brigadeiro

Salazar pediu ao capitão general que o não fizesse

sair do forte de Brum, porque a não ser lá, não

linha aonde aquartelar um rebanho de filhos a quem
era obrigado a sustentar.

Ao mesmo tempo que protestava a sua fidelidade

ao governo da metrópole, que o sustentava, se en-

tendia com 03 rebeldes a quem offereceu os seus

serviços— serviços que elles não quizeram ; e fa-

zendo mais justiça ao caracter do homem do que
os seus compatriotas portuguezes, o puzeram fora.

Veiu a Lisboa jurar que era constitucional, e elle

era verdadeiramente o presidente da commissão de

Vizeu.

{Chronica Constitucional do Porto, de 15 de De-

zembro de 1832.)

— Na sé de Vizeu ha um mausoléu onde se vê

esculpido o seguinte epitaphio:

«Pro libertate, charta, et regina Maria II, ne-

fando judicio insontes damnati, et trucidati anno
1832 et 1833.»

«Pela adhesão á liberdade, carta e rainha D. Ma--

ria II, por iniquas sentenças foram innoceniomento

eondemnados e fusilados no anno de 1832 e 1833 :

Portuguezes

Laureano António Pinto de Noronha, Caetano

José Pinheiro, António Alberto Pereira Pinto Monte
Roio, António da Maia, presbyteros seculares ;

Si-
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mão de Vasconcellos, presbytero cistercienso ; Fran-

cisco <\e Sande Sarmento, Felisberto de Sande, José

iW Olivfi';» losó Maria de Oliveira, José Franco,

Autoni .1 ciquiin Gonçalves, Antouio Joaquim, An-

tónio Hotnem de Figueiredo e Sousa, Joaquim José

da Silva. Guilherme Nunes da Silva e Luiz Ferreira

<la Costa.

Hespanhoes

D. Pascoal Alpalhoz, D. Eusébio Pascoal, D. Fer-

nando Gutierres Galon. D. Bento José, D. António

Himnes, D. Manoel Sanches de Garcia.





CANTO QUINTO

HISTORIA POLITICA. E ASTRONÓMICA

DO PLANETA LETHES

;

VIAGEM A VESTA

Genlis senhoras, damas respeitáveis

Que ledes o meu poema, por piedade.

Dois cantos podereis passar em claro.

Se os meus versos vos dão algum recreio,

E é certo que estimaes ser inslruidas

Da vida que se vive lá nos astros

{P'ra não dizer das grandes maroteiras

Que se fazem na terra), o seguimento
De eslas miabas viagens philosophicas

Podereis esperar no orbe de Júpiter.

Lá sim, que é boa terra, e residência

Só têm homens de bem, damas honradas.
Como conhecereis mais claramente
Quando p'ra lá fizerdes ablativo.

Que eu vos desejo seja muito tarde

E, se assim o estimaes, em companhia
De este creado vosso, inda que pouco
O mereça, e esperar menos o possa.

Mas em quanto por cá vamos andando,
E porque a ociosidade é mãe dus vicios,

As horas que me sobram dos trabalhos

Nos senos e tangentes utilmente

Me parece empregar fazendo versos;
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E n'isto um nobre exemplo em vós encontro

Que, da vossa costura e outros lavores

P'ra descançar, os meus escriptos ledes...

Estes dois cantos não. Severa critica

N'elles 'spero fazer ás introjonas

Que a nobreza e a valia do seu sexo

Deshonram com seu vil procedimento.

Sei que não podem muito desgoslar-vos

Algumas allusões, piadinhas mansas....

Inda mais que as de Casli; mas com tudo,

Se melhor vos parece, ao canto septimo

Passar podeis sem grave inconveniente.

P'ra que saber a historia esoandahjsa

De uma Joanna, a mãe da Beltranejn,

A de uma Leonor Telles e quejandas?
Eu podia omittir essa visita

Que em companhia da formosa Gaia
Foi feita a um. planeta dos pequenos,

Telescópicos, de esses que ignorados

Foram por tanto tempo, e que os da França,

De Inglaterra, da Rússia observatórios.

Uns mais que outros, por vezes têm achado

;

(O de Coimbra, agora entre parenthesis.

Só descobre alguns ratos sobre a Lua,

Ou de San Sebastião a lanterninha).

Mas se assim procedesse, com certeza,

Respeitáveis senhoras, uma falta

Commettia de muita gravidade

;

Deixava de cumprir todo o programma
Que do canto primeiro no principio,

A modo de discurso de abertura.

Percebestes por certo. Homens de estado

No discurso da c'rôa muitas cousas

Promettem ao paiz e nada cumprem
;

Mas eu não sou ministro, e pagar quero,

Sempre que posso, as dividas que faço.
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A bella Olympia tinha já acabado
De contar de Moscoso e seus collegas

As incríveis, infames crueldades,

Das quaes a narração hoje na Beira

Horror inda produz, e eu, não querendo
Ver do mais sanguinários o castigo,

Lhe pedi p'ra deixar o orbe de Marte.
— Agora, diz-me Olympia, de esses muitos

Pequeninos planetas acho inútil

Visitar um por um; sáo elles todos

Logares de castigo, a um d'elles vamos
E será a Vesta, se me dás a escolha. —
'Scolher eu? respondi; tão pouco grato

Não me queiras julgar. Nada sei d'isso,

E se de vós 3xplicações recebo,

A vós somente a direcção compete.
Isto é razão bastante p'ra que a tua

Proposta promptamente me agradasse.

Mas em ver as vestaes bem empregado
Me parece o passeio. Uma surpreza

E porém para mim a novidade
Que acabas de me dar; pois sendo tantos

Os pequenos planetas, nenhum d'elles

Pôde ser escolhido p'ra almas boas?
— Dos asteroides vou contar-te a origem
(Me torna ella), e a razão porque são muitos;

Verás por sua historia qual motivo
Os fez tomar p'ra sitio de tormentos.

lII

Havia antigamente um só planeta
Entro a orbita de Marte e a outra mais larga
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Que Júpiter percorre, e a lei de Bode
O eslá mui claramente revelando.

Mas então, n'esse tempo, o^pterodactylos,

Plesiosauros e inda outros bicharocos

Da terra os habitantes eram únicos

Nem queriam saber astronomia,

Como hoje inda não sabem todos esses

Animaes que lá vivem, menos o homem.
Ora o planeta Lethes (este o nome
Era do tal errante) habitadores

Tinha como boje a Terra, e dislinguiam-se

Por serem mais tratantes e marotos.

Ali coisa ignorada era a justiça,

A honradez, dignidade, e outras virtudes;

Os magistrados eram mais devassos

Que o povo a quem regiam; conciliábulos

Eram de falcatruas, bambochatas
De districto os cunselhos; finalmente

Custava a apparecer um hom' honrado
N'uma qualquer cidade de tal astro.

Mais que os homens não tinham brio ou honra
Os habitantes fêmeas

;
poucas damas

Havia que este nome bem mer'cessem.

Á corrupção lavrava em toda a parte;

Se a vara da justiça em vez de recta

Nas mãos de alguns juizes se tornava

N'uma curva de dupla curvatura.

Das senhoras o agrado, as meigas falias.

Nada mais eram que arteirosa industria

Ou para alimentar loucas vaidades,

Ou p'ra caçar fortuna. Eram tão 'spertas

Na arte de pregar logro aos seus maridos.

Namorados, irmãos, tudo o queé homem.
Que por brutas e tolas reputavam
As que sincero amor nutrir quizessem;

E depois entre si gala faziam

Das suas brilhaturas e artimanhas,

E até de regateiras desenvoltas

Ostentavam por vezes fino trato.

En nunca vi annaes de tanto escândalo
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Como na historia e chronicas dos povos

Habitadores do planeta Lethes.

IV

N'aquella região lai incremento
Tendo a devassidão desenvolvido,

Emenda radical o Auctor dos mundos
Se lembra de applicar ; fez de repente

Dois pesados cometas concorrerem,
De cento e vinte graus fazendo um angulo
As suas direcções, de encontro ao réprobo
Planeta dos venaes e marafonas.
Não era vaporosa ou transparente

A massa dos dois astros, como em muitos

Dos que hoje se conhecem. Denso núcleo.

Sem cauda ou cabelleira, constituía

Cada um dos taes cometas, e tão rápida

Era a velocidade de estes astros.

Que até do eme vê dois de qualquer d'elles

Medo podia ter o próprio Sirio (1).

Qual no bilhar ás vezes acontece

Bater sobre a vermelha ao mesmo tempo
De um lado e de outro a bola preta e a branca,

Marraram junctos no planeta Lethes

Aquelles dois cometas, produzindo

(^om carambola tal um cataclysmo
Peor do que esse universal diluvio.

Cora que mais tarde foi também preciso

As terras innundar do orbe terráqueo

P'ra os descendentes de Cain perverso

Punir, como mer'ciam por seus crimes.

Uma familia só deixando salva,

Porque era honrada e virtuosa a única.

Ao grande e duplo choque, eíTectuado

Co' uma tal força viva, não poderá

m

Resistir do planeta as varias rochas

;

Esmigalhada em mais de cem pedaços
Ficou por tal embate a dos devassos
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Habitação infame e condemnada.

Da gente e de animaes habitadores

Uns ficam esmagados, outros morrem
Afogados nas aguas que innundaram
Os pedaços, fragmentos, e um somente

Nem sequer escapou. Pereceu tudo,

E nova geração não foi creada.

Começa então cada um dos estilhaços

A percorrer também alguma ellipse

Por forças combinadas, a attractiva

E a resultante do famoso choque.

Diversas entre si, aquellas orbitas

Dos taes fragmentos do planeta Lethes

Vão sendo pouco a pouco descobertas

Pelos trabalhos sérios e importantes

De astrónomos daestranja; os de Coimbra

Só fazem ephemerides inúteis,

E para isso roubando os ajudantes.

Cujos logares vagos vagos ficam.

Que os não querem providos os taes melros

Para o ordenado seu cí^merem elles.

Dizem até que um mouco dos expostos

Tem sua posta tambern n'estes trabalhos

De fazer 'ephemerides, e firma-lhes

Amigo da conrobia os manuscriptos;

Que o t*al calculador, um leigo sendo

Na sciencia das grandezas, qual piloto

Aprende a trabalhar co' o almanach (2)

E tábuas p'ra a marinha organisadas.

Materialmente uns cálculos numéricos

A fazer aprendeu para as tarefas

Dadas em commissão ficarem promptas.

E os taes calculadores 'straordinarios

Comem em commissão os ordenados

Que abonados do estado no orçamento
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Sáo para os ajudantes ! Quando tinha

O bom Thomaz d'Aquino a governança
E direcção d'esle serviço publico,

Nunca taes roubos, comedela infame,

Deixava praticar em prejuiso

Dos bacharéis, doutores, aos quaes toca

Servir no Observatório. O tirocínio,

Vida, trabalhos, tempo consumido,
E até bens de fortuna, inda que poucos
Por que mais não havia, um resultado

Alcançar deveriam para abrigo

Contra a miséria e fome. Um dos amantes
Que tive em Coimbra, sendo promovido
A Ifinte substituto, a dignidade
Soube manter, tarefas rejeitando

1/or que, disse elle, ha gente habilitada

A qual sendo devidas, era um roubo
Usurpar seu trabalho e vencimentos. —

VI

Mas quem é que te informa d'essas coisas,

Essas misérias da famosa (]oimbra?

Quando tu lá vivias, certamente
Inda o Doutor Rodrigo não chegara

A direcção tomar do Observatório
;

(>omo sabes de tantas maroteiras ? —
Nossa aérea viagem proseguindo.

Esta pergunta fiz á meiga Olympia,

E ella : — Nada mais fácil (promptamoute
Me respondeu, sorrindo) aos habitantes

Do espheroide de Júpiter, de Vénus,

De Neptuno também. Temos licença

De viajar por todo est^i syslema
Dos planetas do sol, mas muitas vezes

Para saber da Terra novidades

Nem isso é necessário ; os recem-vindos

Nos informam das cousas importantes.



— <)4 —

Quando ao Doutor Rufino foi de Júpiter

A habitação marcada no ospheroide,

Eu, que lá 'stava então passsando uns dias,

Lhe ouvi dizer que até ao próprio zero

O numero chegou dos ajudantes,

E de estes o ordenado do orçamento
Os taes maraus dividem como querem
E pelos da conrobia. Depois d'elle

Inda cá não chegou outro algum lente

Da tua faculdade, mas das outras

Alguns lentes honrados fallecidos

Têm confirmado a mesma comedela
De esse homem que dirige o Observatório.

Próximos nós porérn já vamos 'stando

De Vesta, um de esses muitos estilhaços,

E é preciso acabar d'elles a historia.

VII

Como lá nos trabalhos das estradas

A mac-adam, sob o pesado malho
Do britador, ou rigida marreta,

Os duros seixos, o áspero granito.

Em variados fragmento se divide

Com formas exquisitas, angulosas.

Uns polyedros sem norma, irregulares.

Assim pelas marradas dos cometas
Ficaram angulosos, desconformes.
Os estilhaços do planeta Lelhes.

Mas séculos de séculos correram,

E aquelles asteroides descreviam,

Cada um a orbita sua, com taes formas
Que lhes não pormiltiam permanentes
Eixos de rotação. Nenhum perigo.

Nenhum mal todavia resultava

De essa perturbação nos poios d'elles.

Habitantes não tinham
;
que importava

Que aos trambolhões andassem lá no espaço
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Rolando p'ra a direita, para a esquerda,

As pedras e agua sobre os taes fragmentos?

Mas para habitação do gente viva

Vir podendo a servir, se aproveitados

Fossem devidamente, preparal-os

Para tal fim mandou o Auclor dos mundos.
Assim como na Terra a certos crimes

P'ra pena e correcção são applicados

Nos códigos penaes trabalhos públicos;

Forçados ás galés andam servindo

Muitos dos criminosos, cora correntes

Aos pés, rude tarefa executando ;

Também nas obras publicas celestes

Ha que dar p'ra fazer aos condemnados,
E para arredondar os estilhaços

De esse antigo planeta são mandadas
Fazer serviço as almas pervertidas

De esposas infiéis aos seus consortes.

Mas não são estas sós. Falsas amantes,

Que a mira têm no lucro, e que se vendem
A quem mais dá; devassas prostitutas

De uma alta posição, que esconder buscara

Taes fraquezas com crimes clandestinos,

Logro e burla pregando á sociedade

Da qual querem respeitos e homenagens

;

Hypocritas beatas que disfarçam

As suas afleiçôes com actos pios:

Toda esta gente assim vem p'ra os trabalhos

Que, mandados fazer nos asleroides.

São dirigidos por demónios negros.

Mas na colónia principal de Vesta.

Nós já vamos pousar, e com demora.
Pequena ou grande, como bem quizeres,

As marafonas principaes veremos. —

VIH

Disse, e mansinhamente o carro aéreo
Para em Vesta pousar ia descendo,



/

— 96 —

Da penitenciaria procurando

O capataz primeiro. Era um demónio
Negro na pelle. as barbas já grisalhas

Mais brancas do que pretas, que obediente

De Gaia ás ordens era, e nos mostrava
As obras e operarias, cujas vidas

N'uni grande in foíro registadas linha.

— Podeis descer, dissera o tal ministro

Guarda-mor da colónia, é já segura

Aqni a habitação. Tão adeantados

Os trabalhos têm sido, e tal serviço

Cá se tem feito, destruindo rochas.

Que ha de ser habitável dentro em breve,

E Veála a ler não tarda a forma espherica

Um pnuqui*o achatada; assim o ordena
O Archileclo que me dá taes ordens.

Lenta e pequena oscillação já fazem
Os poios do planeta ; aqui seguros

Podeis estar sem medo de avalanches,

E até p'ra os visitantes, que nos chegam
Do vosso orbe, e p'ra os seus apresentados

(Bem vi que era comigo), uns aposentos

E refeições aqui ha preparadas,

Continuareis depois a vossa viagem.

Indo visitar logo uma ofTicina,

Vimos uma mulher bella e formosa

A puxar a uma nora de alcatruzes,

Afanosa, cançada, e toda em bica

A gotejar suor; 'siava outro negro.

Do capataz ministro subalterno,

Com aguda aguilhada a espicaçal-a

Quando ella retardava o movimento.
Dizendo : barregã, anda p'ra deanle.

Pena tivemos da formosa dama
E, perguntando ao demo commandante
Quem e d'ondc era, qual fraqupza ou crime

Condemnar a fizera a tal serviço.

Nos responde : — Esta dama, que aqui vedes,

Além de infiel 'sposa, foi perversa

;

Tem graça a sua historia, mas revela
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Malvadez e cyuisuio a toda a [irova. —
Isto disse o feitor, e procurando
No criminal registo á entrada d'ella,

A historia nos contou como -e segue (3).

IX

Houve em Bolonha um nobre cavalheiro;

Egano de'Gaiuzzi se chamava
Esie íidalgo, e tinha por esposa

A senhora Beatriz, bella entre as bellas.

Por esse mesmo tempo um negociante.

Fidalgo empobrecido e que devera
Á vida mercantil ser novamente
Possuidor de riquezas e fazendas,

Em Paris residia e linha um filho

Ao qual educação, como outrus nobres,

Quiz dar devidamente, e collncou-o

Ao serviço do rei n'aquella corte.

Ludovico era o nome do mancebo
Que, n'aquella elevada sociedade

Coiwivendo e tractando, se tornara

Muito prendado e a todos agradável
ideias suas maneiras, cortezias.

Um dia, que com outros seus collegas

Em divertida roda se entretinha

O nosso Lodovicu, alguns mancebos
Chegados do estrangeiro, conversando
Sobre matéria vasta e sobre as damas
Mais bel-as e gentis que tinham visto.

Faziam tal ou qual recenseamento
Do galantes senhoras. Disse um d'elles

Que, tendo percorrido França, ítalia,

Inglaterra. Allemanha. em parte alguma
Vil a niulher tão beíia como a esposa
De Egano, o tal lidaigo de Bolonha;
E n'isio concordaram seus collegas,

Os que de vel-a a dita já tiveram.

7
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Ora o nosso aprendiz de gentilexas.

Que por alguma bella inda não tinha

O triliuto pagado á juventude
(Ficando apaixonado, já se entende),

Tal vontade tomou de querer vel-a

E requestal-a alé, que, disfarçando,

Do |íai oblem licença p'ra em visita

Ir ao sancto sepulcbro; então, mudando
Sen nome para o nompi de Aniquino, .

A Bolonha foi ter, e n'uma igreja »

Pôde ver a beldade pretendida.

Par'ceu-llie inda mais linda e mais formosa

Do que c.s|>erava até, e fez propósito

De não seguir mais longe sem primeiro

A conquista fazer d'aqnella dama.
Seus cavallos vendeu, mandou aos moços,

Que Irouxp.ra, fingii dpsconhecel-o,

E ao hospedeiro disse que queria

Ver se arranjava commodo em Bolonha,

De algum senhor entrando p'ra creado.

—A propósito vens, disse o hospedeiro;

Que o nobre Egano bellos escudeiros,

Como tu me pareces, sempre acceita. —
Dito e feito; installado o nosso joven

Por faniiliar ficou do bom marido.

Educação, njaneiras e desvelo

Mostrar soube Ariiquino por tal sorte,

Que mordomo não só, mas conselheiro

Chegou a ser do holonhez fidalgo.

Vac este um dia á caca e em casa deixa

A sua 'sposa e o mordomo. A nobre dama,
Que da gentil figura do mancebo
Não desgostava, do xadrez ao jogo

O convidou; a occasião propicia

Lego, logo aproveita o apaixonado

P'ra lhe fazer saber a affeição sua.

Muitos cheques e males dar deixava,

Mas quando a sós se viu co' a sua parceira

(Por se haverem as creadas retirado)

Começa a suspirar.—Que é isso? Pena
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Tens, Aniquino, que eu te ganhe os jogos?

Beatriz pi rprunta ; o seu parceiro esperto

Não tem papas na lingua, e sem demora
Dos seds suspiros lhe revela a causa,

A sua qualidade, e qual motivo

O levara a escolher um tal disfarce.

A occasião é calva, e a nnbre dama
Não quiz perdel-a; promptamenle accede,

Acceila as homenagens do galante,

N'essa noite promette uma entrevista,

E por penhor e arrhas do contracto

Na bôcca um doce beijo lhe pespega.

Era alia a noite e ao lado da sua 'sposa.

Ambos no mesmo leito, a somno solto

Dormia o bom do Egano; a nobre dama
Inda estava acordada, que a visita

Esperava do joven escudeiro,

E [»ara isso deixara aberta a porta

Do quarto marital. Vem cuidadoso.

Pé ante pé, no escuro até ao leito

O ditoso Aniquino; a mão da bella

Se lhe estende e o segura fortemente.

Então o seu marido acorda a nobre

E furmosa Beatriz p'ra perguntar-lhe :

Diz-me, caro marido, em qual dos nossos

Creados tens mais fé, mais confiança?

Qual julgas mais fiel e dedicado?
Pois qual será, mulher? responde aquelle;

Eu te juro, Beatriz, nunca até hoje

Servo algum me serviu como Aniquino,

Dos creados a jóia, e o que eu mais prezo.

Porque o perguntas tu?—Quero dizer-t'o

Agora, porque á ceia inconveniente

Me pareceu fazel-o. O tal sujeito.

Em que tanto te fias, teve a audácia
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De me vir requestar, quando na caça
Andavas tu, meu bem, (dizia a pérfida,

A traiçoeira esposa, e segurava
Com força, isto dizendo, a mão do amante,
P'ra que lhe não fugisse e fosse loi^o

Dar ás de Villa Diogo p'ra a sua terra).

}ilas ouve; eu, p'ra aue tu bem conhecesses
A bisca que cá tens, fina:i que acceite

Era o seu galanteio, e á meia noite

Appar'cer prometli no jardim nosso,

Juncto ao pinheiro manso. Agora, amigo.
Se a prova queres ter do que assevero

Põem na cabeça um lenço e co' uma saia

Das minhas te disfarça ; ao jardim desce,

Vae ao sitio indicado, que o maroto
Por certo lá não falta.— O pobre diabo,

Assim mesmo ás escuras, preparou-se
Co' as roupas que ?ua 'sposa lhe indicava,

E foi para o jardim 'sperar a prova.

Quando ausente o sentiu, disse a senhora
Ao pobre amante, tremulo de medo:
— iSada receies, anjo meu dilecto,

Mas toma um bom cacete, e encontrar busca
Lá no jardim meu crédulo marido;
Desanca-o, a bem valer, com bastonadas.

Com lições de moral, rijas censuras.

Como se fora a mim, vae misturando

As bênçãos de San Paulo. Uma tal prova
Do teu amor esporo, e que ha de firme

Nosso arranjo amoroso, com certeza.

Tornar p'ra sempre.,—Então mais socegado,
Busca Aniquino um duro jas cujendí,

E partiu para d'elle fazer o uso

Marcado p<>r Beatriz, não sem primeiro

De esta o mando haver habilitado

Com armas taureanas p'ra a defeza.
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XI

o pretendido eíTeito esta receita

Produziu no marido, e convencou-se
Que só p'ra a experimentar fizera aquella

Proposta á esposa sua o fiel creado.

Jnda mais liberdade o mentecapto
Deixou ter ao mordomo; e muito tempo
A bel! a espertalhona fque está agora
Puxando áquella nora por castigo)

Do seu meigo Aniquino em companhia
Se riram da partida, e acrescentavam
Á cabeça de Egano alguns ornatos.

—

XII

Tal e qual se 'continha no cartório

De aquelle archivo de almas condemnadas,
E o guarda mor narrou meudamente.
Mas SH.ndo quasi noite, e algum descanço
Nos convindo tomar, acompanhou-nos
A uma boa vivenda, só para hospedes
Destinada ; e, servida farta ceia,

Lá dormimos também optimamente.

Fim <lo eanto quinto.





NOTAS

CA-USTTO G^XJinSTTO

(1)

Figuramos tatubem aqui, seraelhanleinente ao

qne fizemos no canto 2.**, a leitura da expressão

analytica me* da força viva no movimento de um
corpo. O sentido do texto é o seguinte:

O choque de um só d'aquelles cometas n'um
astro tão grande como qualquer dos que formam
Sirio (porque é estrella dupla) produziria estragos

muito para temer. Maiores deviam ser, por conse-
guinte, 03 provenientes do choque dos dois cometas
e n'um simples planeta do sol.

(2)

Os pilotos e capitães da marinha mercante por-
tugueza, nas suas viagf^ns de longo curso, não fa-

zem uso dos Ephp.merides Astronómicas da Univer-
sidade de Coimbra, mas sim do Nautical Almanach
calculado para o meridiano de Greenwich. Tomam
a altura meridiana do sol, sabem corrigil-a da re-

fracção, parallexc, semidiametro, e depressão do
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horizonte (unicamente pelas tábuas do livro de que
se serv*^in) ; combinam cotii a declinação do sol

pêra o dia respectivo, o com a hora do chronome -

tro que ievam a bordo, e acham assim as duas
coordenadas do logar do navio. Sabem também de-

f<^i'^!iinar o rumo, ele; mas não enten lem de geo-
metria esjuierica, e de foriiiulas de trigonometria

ou de astronomia nem meia.

Este episodio é o conto legendário do marido en»

ganado, espancado e contente Seguimos com alguns

cortes, para rbreviar, a exposição que se lê na no-
vella 7.^ giornata 7.^ do Decamerone.



CANTO SEXTO

CONTINUAÇÃO DA VIAGEM NO PLANETA

VESTA

Do meu quarto a persiana começava ^
A receber a inz do sol nascente,

Eis se não quando o som agudo e grato

Ouço de uma sineta; o signal era

De estar o almoço prompto, e eu já acordado
Menos prompto não 'sla\a, ou pouco menos,
Para o comprimentar. Visto-rae logo

E do jantar na sala me apresento

Co' a meiga e linda Olympia. A mesa estava

Coberta de iguarias confortantes

E gostosas também, óptimos vinhos.

Queijos da Serra (1) e íjoni caíé de Moka.
O serviço marcara ao dispenseiro.

Outro ministro do primeiro negro,

A cuidadosa Olympia; que de Vénus,
De Júpiter, Neptuno os habitantes

A risca obedecidos são em tudo.

Onde quer que se encontrem, nos planetas

Que em torno ao sol volteiam. iMas os oui.ros.

As almas condemnadas por seus crimes
Commettidos na terra, têm chicote.

As chammas do hydrogeneo, as feras bravas,

E o mais que n'esle canto dizer 'sporo



— 106 —

E n'outros posfriores, quando toque

Fallar dos habitantes de Saturno

Onde a soberba e inveja é castigada.

Como disse no canto antecedente,

São condemnadas aos trabalhos públicos,

Feitos nos asteroides. as defunctas

Senhoras meretrizes. Uma d'ellas

No dia anterior tinhamos visto

Puxando á nora, toda afadigada
;

Mas depois de almoçar, saindo ao campo
P'ra mais algumas ver das taes sujeitas,

O guarda mór achamos prevenido

P'ra nos acompanhar, trazendo o livro,

Matricula d'aquellas toleradas.

— Hontem, senhores, disse-nos o negro.

Vistes a marafona que mandara
Grande sova de pau dar no marido,
Depois de lhe haver feito assentar praça

De 3^n Cornelio na legião famosa
Que tem por general um rei de Esparta.

Que o seu chefe é valente sabem todos

Que houverem lido Homero.

II

t O presumido

E janelinha Paris sae a campo
Provocando a duello qualquer grego.

Mas apenas avista o Areiphilo (2),

Pernas, p'ra que te quero? E dar ás trancas,

Ou ás de Villa Diogo, porqup o vira

Desembolado, e Helena não lhe linha

Dado eguaes armas inda p"ra o combate.
Heitor, porém, Heitor, o corytaiolo (a),

(a) É grega esla palavra, meus leitores;

E por que em Pwrlugal nos dias de hoje

Tão pouca gente a grega língua entende,
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Não consente que o irmão seja covarde.

Diisparis (4), diz de Androtnacha o valente

Esposo terno o de lHon a deteza,

Só p'ra cantar o fado é que tens arte,

Tocando na tua banza ou na guitarra,

Mas para te bater co' aquello bicho

E que servir não podes. Ah, palite,

Uraa satisfação julgo dever-vos.

Primo: a palavra quer diz«'r que linha

Ht-ilor uii) laparete bem oiiÉado

E que brilhava luuilo, quando o bravo.

Valente general, filho de Priamo
O fazia agitar. Secundo (É longa
Esta piadinha agora, mas justissiiiia) :

A Ião grande desgraça, a tal marasmo
Chegou das iinguas mortas a cultura

N'esla lerra de Lysia, que hoje o grego
Ioda é mais ignorado que o Sí^nskrilo

Nas nações illustradas Chega a ponlo
Que os estudantes vão fazer exame
N'esla ditosa Coimbra sem saberem
O alphabeio sequer ! Uns burros levam
Onde vae a leitura figurada,

E a traducção também, de algumas linhas

De Luciano ou de Homero, piéviameote
Marca'das para lextu ! Os julgadores,

Em toda esta impostura conniveutes
Já são ha muito tempo, e (tenho pena
Da sua posição) vêem-se obrigados
A deixar ir passanao a maroleira (3).

Eu linha exame no Lyceu de Braga,
O primeiro lá feito; mas com tudo

Por lei vigente tive outro segundo
De fazer em Coimbra. Os meus collegas

Todos levavam amarellas pastas

P'ra abonar a ignorância ; a [lasla rainha

Azul de quintanista para ornato
Eu quiz levar lanibem. No mesmo dia

Um outro examinando, sextaoista,

Que hoje ensina mechanica celeste.

Ler até mal podia alguns exametros
Do canto primo da divina Ilíada 1
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Por tua causa estamos us troianos

Duros golpes soíTrendo dos argivos,

E mortes e desgraças, p'ra que em Tróia
Continues da grega e bella Ilelena

As nieigui(*es, carinhos usufruiuíio!

£m verdade se diga que é formosa
A tal senhora Helena, esposa honrada
De esse bom Menelau, que, p'ra re'avel-a,

O irmão e os outros príncipes da Grécia
Congregou para vir formar-nos cerco.

Até o velho spnado dos troianos

Achou que ella valia tantas penas;
Mas em proveito teu, grande maroto,
Que o fructo e flores colhes, e nos deixas

A mim, aos mais irmãos, aos outros leucros,

Os espinhos somente ! Anda, bregeiro.

Já para a frente. Ao menos desaiíronla-te;

Se és melhor que o marido ao pé da bella,

Que és um pimpão também ao menos mostra.

Envergonhou-se o filho do rei Priamo
E voltou p'ra o combate ; mas não tinha.

Já disse, do rival as mesmas armas,
Nem na praça do Campo de Saneia Anna
Co' os Peixinhos, Hoberlos, aprendera
A esgrima respectiva. O resultado

Foi ficar mal no campo da batalha ;

*

E se não fora o auxilio de uma deusa
(Todos sabem quem foi) que o tal menino,
Juiz em certa causa, protegera,

E provável que a vida ali deixasse

E, gritando hombre muerto, os gregos todos

E os troianos também a paz fizessem,

O legendário cerco terminando.
íilas ficou vencedor d'Atreu o filho;

Eu cá assim o entendo, e com justiça

Dos coiiadiíihos celebres na historia

Paulo de Kock (o júnior) o colloca

Como chefe de fila.
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Hl

Mas já vejo

.\treladas a um carro umas honradas,

Respeitáveis malronas... mais perversas

Que aquella que hontem vistes. Uma cl ellas

Trahiu o amante o chama-se Dalila
;

A onlra c Svlvandira, e fez o esposo

'Slar na Bastilha preso e desgraçado,

Em quanto que ella o tempo aproveitava

Co' 05 amantes que o esposo protegiam.

A historia da primeira é bem sabida,

E até se ensina na instrucção primaria

Para mostrar o grave inconveniente

Em revelar segredos ás mulheres.

O valente Sansão a apaisonar-se

Chegou por tal menina. (Ora dizei-me :

Quem não suspira ao pés de uma beldaue?).

Os philistens, porém, que medo tinham,

E com razão, de hebreu tão façanhudo,

Suborna m-lhe a cachopa com dinheiro

(No preço é que está a cousaj e conseguiram

A origem descobrir de tanta força.

Apanham-nn á traição e n'elle fazem

Omesmo que aos caloiros e novatos

(Que bom divertimento!) os estudantes

Do segundo auno fazem em Coimbra.

Passa então o imprudente desarmado

Dos philisteus a ser gato sapato ;

Faram-lhe os olhos, e outras crueldades

Lhe infligem os perversos. Mas o tempo

De Sansão fez crescer os bons cabellos,

Habilitando-o p'ra deforra horrivel.

Um dia banqueteavam-se os taes bárbaros,

E para mór prazer chegar flzeram

O pobre cego á sala do banquete ;

Lá, posto entre cohimnas. dos incultos

Da perversa canalha alvo está feito.
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Mas novamente aquelle desgraçado
Sansão tornara a S'n"; mãos e pés firma

Wuma e u'outra columna, e á voz extrema
Morra Sansão e quantos aqui estão,

As pedras das abobadas puniram
O3 philisteus infames, scelerados.

IV

A historia da segunda é mais comprida,
Mas ternos tempo e passo já a contal-a (5).

Veio a Paris um joven provinciano,

Filho de um proprietário, cujas rendas

Avultadas não eram. No supremo
Tribunal de justiça ia julgada

Ser uma grande causa ; se a perdia,

Arruinado ficava inteiramente
— Rapaz, lho diz o pae ao despedir-se,

Es hábil e prendado; e na verdade
Ninguém, para traclar d'esta detnanda,

Melhor do que tu próprio achar podemos.
Vae, salva a nossa Casa, e considera

Que de Constança os pães não te concedem
Por esposa, meu filho, a terna joven

Senão vo' a condição de vires rico

Com a herança do tio. — Ora saber-se

Convém antes de tudo que o bom tio

De esle fidalgo fora já nas índias

Salvador de uma hella e rica viuva.

Que queimar os parentas pretendiam
Segundo o uso da terra; a tal senhora,

Agradecida, dá-lhe a mão de esposa,

Vem co' elle para a Europa, e finalmente

Quando morreu deixou-o por herdeiro.

Pouco sobreviveu á testadora

O tio do mancebo, e por seu turno

De este á familio fez passar a herança,

Que era avultada. Mas da bella indiana
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Havia um lilho de primeiras DU[)sias,

Que a Paris pôl* embargos de terceiro

Viera expresí^amentc; era ricasso

E muito o lai nababo, mas com tudo

Antes quizera ver a mãe queimada
E reduzida a cinzas, que a fatia

De aquella boa herança em mãos estranhas.

Ora o bom provinciano, ao qual o nome
Eu de A![)ha agora dou por esquecido

Me ter do nome d'elle, as diligencias

Fazia por ganhar a sua causa.

Trouxe cartas de empenho, algum dinheiro,

E passos não poupava, mas os becas

Tinham muita preguiça e não achavam
P'ra a questão resolver tempo bastante.

Depois de ter rompido muitas solas

Por casa dos juizes e leltrados,

E dos bens de seu pae a maior parte

Tendo feito empenhar por tal maneira,
Que á miséria ticava reduzido

Elle e a familia sua, se a herança
Do tio a perder cliega, então maduro
Ao juiz relator par'ceu o tempo.
E mandou por terceiro uma proposta

Muito em segredo, mui! o cautelosa.

Fazer ao litigante da província.

Pae de uma e.>belia joven era aquellc

Tão honrailo juiz. e l)oni partido

Lhe par'ceu inipingil-a ao provinciano.
Ao qual sub condicione dar podia
Sentença favorável. Era o caso
Ou obrigar-se a desposar a filha

De tão bom magistrado, ou na miséria
Deixar morrer seus pães

;
que o património
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'Stava muito euipenhado, outro vendido.

Regpitada ao priacijiio foi a infame

E vil proposta ; mas a persisíencia

Do terceiro nas cousas de justiça,

Da família do joven a «miséria

Em perspectiva e certa, se não compra
Por tal preço a sentença, resolveram

Alpha a acceitar aquelle cambalacho.
Para encurtar razões, foi logo dada
A sentença em favor do nobre esposo

Da gentil Sylvandira ; entra na posse

Da nqui>za legada, e da família

A casa arruínadissima restaura.

Mas ir á terra sua não queria,

E os motivos para isso são visíveis.

Em Paris residia com sua 'sposa

Alpha, sem descobrir de tal molinha
A manha mais occulta; certamente

De juiz tão honrado honrada a filha

Não devia ser menos. Chega um dia

A descobrir a falha de tal jóia.

E para subtrahil-a aos lapidarios

As malas sem demora fazer manda;
Duas horas depois postos en) marcha
'Stão Alpha e Sylvandira p'ra a província.

Na prin;eira cidade onde pousaram
Alpha saiu para iractar negócios,

No lnjtel daixando a bella Sylvandira

E toda a cri^adagem que trouxera;

Duas horas depois a casa volla,

Mas nem creados, nem mulher encontra.

Acha um bilhete apenas qun dizia :

Com duas horas só de antecedência

Me intimaste a partir para a proviacia ;

Duas horas depois de ea ter saido,

Que te não sigo, ficas avisado.

Para Paris voltou rapidamente

De tal jóia o marido, mas á entrada

Da capstal da França é logo preso

Por homens da policia, e na Bastilha
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Foi sem demora posto no segredo.

Havia em tempo, por divertimento,

De Sylvanslira o esposo algumas satyras

Feito contra uma honrada favorita

Do rei ; mas entre amigos tão somente
Era lida esta e inda outras poesias.

Uma copia porém aprovf^ilára

Traiçoeiramente a dedicada esposa
;

Foi bastante este corpo de delicto

P'ra o marido fazer ser posio a ferros.

Fácil é agora de prever o re=ílo,

E um tal Royancourt pôde á vontade
De aquella Bethsabó David tornar-se.

Esteve muitos mez«s o coitado

E infeliz Alpha tantas crueldades

Soflrendo, que a mulher lhe preparara
P'ra ficar sem pastor essa ovelhinha ;

Mas pensou, meditou e preparou-se
Para punir o infame. Os seus amigos,
E Crelè mais que os outros, trabalharam
E conseguiram o perdão do jnven

;

Alpha é solio e da esposa volta aos braços
Todo carinho e amor, agradecido
Se mostra a Royancourt e ambos illude.

Pouco tempo depois morre varado
O infame Royancourt por um florete;

O nobre « bom Cretè punira era duello
Aquelle scelerado e vil adultero,

Em quanto a viajar co' a meiga esposa
Parnra o amigo seu para recreio

De tão amável pomba. Mas na volta

Chegou viuvo e só, sentindo a perda
Da formosa consorte, que um funesto
Naufrágio submergira (a verdade era
Que a passeio maritimo a levara,

E vendera a um pirata). Estava livre

Alpha d'aqnella vibora damnada
E, passados de lucto os legaes mezes,
Com sua fiel Constança se desposa.

Tudo correr par'cia optimamente,
8
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Eis se não quando estranha personagem,
Embnixador não soi de que alio império,

Vem a Paris e traz por odalisca

Sabeis a quem? a linda Sjívandira.
Qual outra Alaciel do rei de Garba,
Indo de mão em mão, chegara a filha

Do juiz que julgara a causa de Alpha
A pertencer ao filho da indiana.

Monumental vingança logo, logo
Conceberam os dois ; de bigamia
Devia Alpha infeliz solTrer a pena.
Val«u lhe o bom Cretè, que diplomata
Habilissimo foi n'este negocio,

E o tal embaixador foi para as índias

(Para não ir lambem para a Bastilha)

Levando a boa jóia que comprara,
E que ora vedes atrelada ao carro

Juncto co' a bella que Sansão perdera. --

VI

Assim o prelo disse, e já chegavam
Perto de nós as duas condemnadas,
Quaes mulas, a puxar a uma carrada
De muito lixo e entulho; erani seguidas

Por um negro possante, que o chicote

Fazia iralialhar, se pouco activas

No tal serviço achasse aqupllas l)estas.

Dtíixamol-as passar; mas novo carro

Se seguia ao primeiro, e era puxado
Por outras, duas bellas que na vida

Com regia c'roa a fronte ornado haviam.
— Estas, o prelo disse, se aos maridos
Tanto mal não fizeram, contentando-se
Com lhes ornar as tostas, nem por isso,

Pela sua ambição esliniuladas.

Deixaram de fazer algumas viclimas.
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Uma ao ihrono le Lysia ascender pôde

De VIII] fraco rei o coração domanílo ,

É Dona Leonor Tt^lles, que primeiro

J'ãú Lourenço da Cunha abandonara.

Seu marido legítimo, p'ra esposa

Do formoso e inconsianle rei tornar-se.

Esla soberba dama, sp tão pouco
Respeitar souhf» as leis do nialrimonio,

Também pouco respeita as da familia,

E o infante Dom João a enganar chega

A ponto, que assassina a própria esposa

No palácio da rua de Sub-ripas.

De Dona Maria Telles o assassínio

Uma mancha é na historia portugueza
;

E a rainha Leonor, que por adultera

A innocente irmã morrer iizera,

Assim um meio encontra p'ra iivrar-se

Do infante Doni João, que expatriado

Em Castella buscou fugir ás penas

Do crime commettido. Um outro infante,

Iruião do antecedente, lambem foge

P'ra não ser castigado, por que tinha

Um delicto esjiantoso perpetrfnJo...

RecusoU'Se a beijar a mão da adulterai

Ficou desassombrada a marafona,

E para o seu galante favorito,

J'ão Fernandes Andeiro, obtém do esposo

Do condado de Ourem titulo e rendas.

AquelToutra rainha, que a acompanha
N'este serviço próprio só de besias,

E a mãe da Bellraneja , e fora esposa

Do rpi Henrique Qviarto de Caslella (6)..

Dom Beltrão de la Cueva um simples pagem
Era do rei, mas tanto em valimento
Pôde subir por graças da rainha,

Que o [)rimeiro ministro do seu príncipe

Chega a ser, e de Conde de Ledesma
O titulo consegue. Inda isto é pouco
P'ra aquelle afortunado favorito;

Da infanta Dona Joanna o pae verídico
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Não era Henrique Quarlo, era o valido.

Esbelta rapíiriga de Toledo,
De obscaro surrador presada filha,

Foi por estf; inrniarcha requ' slada
;

Um |)eqin'nino Henrique era a ver!u;ontea

Verdadeira do rei, bem qne bastarda.

P'ra que chef!:ã>íse a c'roa de Casiella

A ser de Dona Joaniia. a Bellrnneja,

Não teve horror aqnella esposa adultera,

E o Conde de Lede.sma, de nas chammas
De preparado incêndio a desditosa

Mãe do bastardo princifte queimada
Fazer morrer co' o filho innocenlinho.
Mas nem assim o calculado effeiío

Conseguir pôde em bem da prole sua,

E foi Dona Isabel reconhecida

Por legitima herdeira de Castella. —

VI í

Essa da Rússia imperatriz famosa,
E da torre de Nesle as heroinas

Aqui não 'stão também? — Então pergunto
Ao guardião d'aquellas boas prendas.
— Estão, poiipitios vel-as ; n'outro sitio

Andam a trabalíiar (respondo o uegro),

E preciso fazer um desaíerro,

E umas são cavadoras, trazem outras

Cestos de terra, zorras, padiolas;

Mas vamos então lá. — Fomos andando
Té chagar ao logar onde avistamos
N'aque!la operação mais de oitocentas.

Cavando e removendo a terra solta.

— Aquella gorda e bella é Catherina

Por quem tu perguntaste (o demo torna),

E de essa torre infame as celebradas.

Dissolutas senhoras cavam junctas-



— 117 —
Ao pó (la iiuperali-iz Sarn Margarida,
Branca e Joauna as celetires princezas,
As quaes, noclunio laço armar fazendo
Aus rapazf\s gahiuifs, ii'essa torre

Em nocturnas or^^ias paiidigavani
Co' os jovens imprudentes, iodo o pejo
E senhoril recaio desprezando.
Depois, na madrugada, pram do Sena
As aguas bem seguros coníidonles;
Afogados manceí)ns não |)odiain

Vir revelar aquellas bambuchata.s.

Vlil

Mas vamos mais além. Temos agora
í3e Inglaterra uma celebre rainha.
Filha do Henrique Oitavo e da ambiciosa
Anna Bolena. Essa Isabel, tão celebre
Pi^r não ler p.erdoado á prima sua
(Por ser mais bella e não por ser Cíitholica,
Esta é a verdad^,, o resto foi ()relexlo

Para a decapitar), regeilou sempre
Do parlamento inglez as insistências
Para esposo escol !ier. Teve a vaidade
De quer-íT que, por morte, lhe insere v esse ni

Na lousa sepulchral= Jq^-u repoum
Isabel de Inglaterra alta princeza,
Que vicea e morreu rainha e cirgein.
E' certo que morreu sem descendência,
E terminou com elln a dynaslia
Dos Tudors

; mas em quanto a virgindade
Ha muito que dizer. O s(^u primeiro
Favorito ou galan foi feito Condn
De Leycester, depois outros succedem.
Cada um por seu tnrno; o Conde do Essex
A ultima conta foi de tal rozario.
Mas Isabel não foi sómento virgem,
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Foi laoibem generosa e compassiva,

Ponpando derramar o sangue humano :

Já disse, fez morrer a prima sua,

Vunià Stup.rt, anjo do bondade.
De belleza e de amor; no Conde de Essex

(Um favorito sen !) também não dera

O p<!rdão de rebelde se baver feito;

Dos catholicos padres, finalmente.

Muito innocenle sangue derramado
Veio lambeu! manchar os annos últimos

De Isabel, que morreu rainha e virgem.—

IX

Mas quem é, perguntei, aquella dama
Que tão carregadinha vai co' um cesto

Cheio de terra e pedras? Um valente

Teu sprvo subalterno não lhe deixa,

Fazendo trabalhar o jus cvjeudi,

Tomar algum repouso. — Essa menina,
Responde o guarda mor, tivera o berço
De Saneia (^raz nas plagas. A vaidade
De mulher ser de um orador distincto

Levúu-a a desposar-se co' um mancebo,
Que mais tarde devia ser a viclima

Da honra desaPTronlada. Um valdevinos,

Um Iratante de marca e que diversas

Provas já dera das virtudes suas,

Verhi gratia, raptando uma donzella

E outras que laes honrosas gentilezas

Praticando sem pejo e sem vergonha,
O leito nupcial viola e ulíraja

D'aquelle par. A sorte de Desdemona
Teve a culpada esposa, sem ter d'esia

A virtude e innocencia que a illustram ;

Mas da lei dura pena lambem cabe
Ao marido infeliz, que foi na ardente
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Africa terminar a triste vida.

E o biltre, causador de tantos males.
Pretendendo enganar a sociedade,

Finge arrependimento, e n'um mosteiro
Diz querer ir viver [)'ra penitencia;

Que sincera virtude a dos beatos

!

Fim (lo canto »exto.





NOTAt-;

O-A-lSrTO SEXITO

(1)

Àllusão aos queijos da Serra da Eslrella, os me-

lhores que se fazeoi em Portugal.

(2)

O bellicoso, epitheto que Homero dá a Menelau.

Veja-se no principio do canto 3.° da Iliada o episo-

dio do duello entre l'áris e este principe, e do qual

se faz no texto uma ligeira parodia.

(3)

Os exames de grego em Coimbra são uma far-

çada, uma impostura burlesca. Com excepção de

alguns estudantes theologos, os quaes choga-n a

traduzir cora muitissima diíficuldade dois ou Ires

pequenos diálogos de Luciano, e uns cem versos de

Homero, todos os mais estudantes, médicos, natu-
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ralistas, doutorandos, etc, fazem exame e ficam

approvados em grego, se n ao menos saberem todo o

alphabeto! Alei espera-lhes o exame para o fim do

curso, e o resultado foi chegar o abuso a este ponto.

(4)

Quer dizer infeliz Paris. Já Ovidio empregou o

mesmo helleuismo na epistola de Laodamia o Pro-

tesilau, verso 43 — Dyspari Priamide, damno fa-

mose tuoriim. Temos bom padrinho par abonar este

neologismo.

(5)

Este episodio é o resumo de um romance de Du-

mas intitulado Sylda^idira. Lido pelo auctor ha

muitos annos, esqueceu o nome do protogonista e

foi supprido pelo de Alpha.

Quem não achar bonito este nome, substitua-o

pelo de beta. gamma, ou outro qualquer que mais

lhe agrade.

(6)

Veja-se o romance de Emmanuel Gonzales inti-

tulado A rival da rainha.



CANTO SEPTIMO

VlAr,F.M \í> PRIMEIRO SATF.Li.ITb:

DE JÚPITER

De aquellas Ião huiieslas, nobres damas.
Muitas mais inda vimos em divorsos

Aspérrimos trabalhos occupadas
Sob o oommando de demónios negros,
Que, de chicote ou de aguilhão munidos,
No serviço as faziam sor ligeiras.

O capataz d'aquel]a feitoria,

Pel-os saber d^ eór, de muitas d'eljas

Nos contava os escândalos passados;
De outras jiorém forçoso era no livro

Volumoso, pesado e parecido
Co' o grande diccionario de Larousse,
Ir ao termo da entrada dar a busca.
Mas Olympia, entendendo termos visto

Já bastante, e que tempo era de em Júpiter
Ir conversar com gente conhecida
E passar algum tempo alegremente,
Deti por finda a visita n'aquelle orbe
Do pequeno [tianeta, e novamente
No doce palanquim nos ass<^ntamo3.
— Como o tempo é bastante (diz-me Olympia,
Carregando na mola do registo)

P'ra chegar ao jantar, sem que preciso
Nos seja accelerar a viagem nossa,
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rí'esle auJarnonto iremos caminhando.
Conversemos agora, pois entendo

Que uma viagem ralada é muito insipida.

Certo que sim, digo eu. e para assumpto
Tenho já muita cousa.

H

Antes de tudo

Communicar-te quero o pensamento
Deum projecto que fiz. O nosio amigo
Dane Allighieri dis.íe-me ao principio,

Quando p'ra visitar estes planetas

Me foi fazer o singular cotivite,

Que esperava de mim não ver perdido

O fructo da instrucção que eu recebesse.

Não gostei nunca de illudir esp'rança3

Dos meus bons mestres; faço quanto posso

E desvelo-nie sen)pre pelo ensino

Dos discipulos meus, pagando a divida

Que á pátria, á sociedade, aos mestres devo.

Ora se em malhematica, ou na língua

Da culta Grécia aniiga, usado tenho

Como digo, e em tudo isto nada faço

Mais do que o meu dever, razão não acho
P'ra deixar ficar mal o florentino.

Resolvi pois contar em verso heróico.

Ou inda em redondilhas, quando seja

Apropriado o uso d'ellas, as diversas

Scenas que por cá vir, como fizera

O proscripto Âlli;4hieri do que achara

No inferno, purgatório e paraíso.

Não tenho pretençòes de fazer tanto,

Nem a decima parte; se a vontade

Se approxima da do outro, é mui ditT'rente

O engenho, a competência, e até o tempo.
Razões para escrever não são já poucas,

Inda que eguaes não sejam ás do Dante,
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Que, expatriado, pobro o foragido,

O pão comeu do exilio, e de Ravenna
J.he valeu innito o nobre e honrado príncipe.

Mas ou tauibeii), so ainifíos não tivesse

E parentes, por certo já haveria

Ao lado á lel)re ! Honrados meus collegas,

E a poliiica de h^jp, assim o querem.
Mas vá cada um cutnprindo o seu destino,

E a pátria julgue a lodos. Bem quizera

Poder poupar algu»nn, mas sobe o jogo

De cada vez a mais ; <lizer vei-dades,

Amargas para alguém, porém verdades,

Adornadas co' as galas da poesia

Posso, se assim fizer, 'screvendo as viagens.

Que te parece? — Se pmendar esperas

Encapellada gente de Coimbra
(Olympia, que os conhece, oie diz logo),

Nada por certo alcanças. Mello Franco
No género heroe-couiico fizera

Um bom poema taml)em p'ra veri)pral-os

{Reino da eatupidcz era o seu titulo),

E nada conseguiu. Homens sem brio,

Sfim iionra e sem vergonha, não se importam
Que lhes descubram suas maroteiras,

E de negar os factos são capazes. —
Se negam, mentem elles '^digo eu logo),

E co' isso eu conto já, se não de todos,

Dos de maior cynismo pelo menos.
Mas eu digo a verdade, quando aponto
Algumas comedelas, tranquibernias,

De essa gente de Coin)bra, e de algum sucio
Confissões imprudentes, por vaidade
E p'ra ostentar [loder e valimento
Feitaij levianamente. Se mais tarde,

As phrases viciando, e até mentindo.
Induzir o tal sucio um seu amigo,
Menos lembrado, para vir na imprensa
PViodica dizer que é falsidade

O facto que pu narrar, hei de affirmal-o,

Por que assim succedeu ; já o contara



Haverá mezes dois a alguns amigos

Se'n que ninguém notasse, inconfidpncia.

Ninguém pediu segredo, e fallar posso

Contando isso que ouvi sem promettido

Haver de me calar. O que eu não faço

E fazer jiga-joga nos pViodicos,

Dize tu, direi eu; o lai sugeito

Não jogue por tabeliã, e se de novo
Quizer a aíPirmação somente em prosa.

Que querelle de mim. Os julgadores

Nos tribunaes civis são mais honrados

Do que os collegas seus na faculdade.

Mas não serão sófuente alguns devassos

De esta ditosa Coimbra que em meus versos

Levantado terão seu pelourinho;

De Mello Franco o poema bastaria,

Se fosse bom remédio o verso heróico.

Pretendo aproveitar de vários contos

Legendários, da historia estranha e nossa,

E da lilteratura e da poesia

Alguns lindos assumptos p'ra episódios.

Isto chogará bem p'ra doze cantos.

Se não vierem esses taes sugeitos

Dar mais matéria p'ra extender o poema.

IH

— Pois sim, n)e diz Olympia ; apontamentos
Podes ir entretanto corn[tilando

Para essa producção De aqui já avistas,

Sem usar do binóculo, os satelliles

Do bom planeta Júpiter"^ O sábio

Galileo Galilei. hnnra da Itália (1).

Foi o primeiro em descobrir taes astros.

Teve o seu berço em Pisa este homem celebre,

Que á natura um segredo importantíssimo

Deveria roubar; foi nada menos .
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Que descobrir no eíTeilo de uma força

Do movimento havido a independência.

Desde os trabalhos do syracu^ano (2)

Geomelra até 'nlão. só de equilíbrio

Bem tratar se podiam os problemas;

P'ra Galileo porém 'slava guardado
Pôr as bases seguras da dynamica.
Mas esles sós não foram seus servidos

Em sciencias nafuraes; O isochronismo

No pêndulo encontrou, quando pequenas
Fossem as excursões do ponto movei.

Inventor do liíermomelro, e ngualmeute
Da balança hydroslalica, este sábio

Do descenso dos graves as leis soube
Demontrar pelo meio da experiência,

Da gravidade a força minorando
No seu plano inclinado. Assim consegue,

Com Jescoberias, invenções tão úteis,

A physica metter a bom caminho
E... adquirir numerosos inimigos

Nos professores seus contemporâneos,
Obstinados sectários de Aristóteles !

Grandes, úteis reformas; novos campos
Abfirlos ás sciencias; leis mais justas

Dadas á sociedade, ah ! custam sempre
Martyrios, sacrifícios. Das ideias

Mais nobres e elevadas os primeiros

Impulsores, apóstolos, são victimas

Não poucos conta a physica : o Vesúvio
A Plinio sepultou nas lavas suas,

E do illustre Copérnico o syslema
A Galileu custou mil dissabores.

Foi corajoso o sábio, já primeiro

Alguns padres fanáticos tentaram
Calumniar, chamando visionário,

Aquelle sacerdote tão distincto

Da verdadeira sciencia. Mas baldadas
As intrigas pequenas, denunciam
Da Inquisição ao tribunal injusto

O nobre Galileo. São condemnadas,



De tão profundos sábios no congresso,

Por heréticas, fa!sas, as doutrinas

Da rotação e translação da terra,

Permitliram com tudo que, com certas

Condições restrictivas, continuasse

A ser lente em Florença (onde o Gran-Duque
O convidara, com partido honroso.

Á cadeira reger de mathematica,

E o tlzera deixar Veneza e Pádua).

Teve jiaciencia o sábio muitos annos,

Mas gastou-se por fim. Co' os seus dialogas {d)

A coisa transtornou; eil-o perdido,

E, se não vae a Roma retraclar-sé

Para salvar a pelle, era queimado,

Ou pouco menos, por fallar verdade !

E pur si muove, e a Terra continua

Os seus dois movimentos effectuando.

Artista foi também o nobre filho

Da bella Itália; um óculo astrcmomico

Construe, explora o céu co' este instrumento,

E logo descobriu phases em Ver.us,

Manchas no Sol, a rotação d'esle astro,

E inda essas quatro luas que circulam

Dp Júpiter em volta, e que ao principio

Foram 'st relias de Medicis chamadas,
Homenagem rendendo ao seu bom principe.

Da musica tamlxnn e da poesia

Foi distincto cultor; os Uella Crusca

Famost^s académicos em 'slima

Tiveram o seu 'stylo litterario.

Era não só leitor a|)aixonado

Dos impagáveis canios de Ariosto

E ainda di>s do Tasso e de Petrarca,

Mas também algum tempo ás musas dava

Das horas de descanço ou de recreio,

Deixando em bons sonetos, e em sextinas,

Mimosrs producções. Sirva de amostra

O soneto seguinte, em que se queixa

Do rigor e desdém da amada sua.

Comparada com Nero na crueldade (4j

:
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SONETO

N'um século remoto as provas dando
Do seu génio cruel, desatinado,

Do incêndio no furor enthusiasmado,
Dizia o imperador mais execrando :

Altas ruínas de império venerando.
As desfeitas grandezas, o arruinado

Templo, um signal firme e bem marcado
Do meu grande poder fiquem mostrando.

Assim essa altaneira, cuja mente
De desdém se reveste e de aspereza,

E com meu triste choro prazer sente,

Armada de furor, de mór dureza.

Muitas vezes me diz barbaramente:
Brilhe no incêndio teu minha belleza.

—

IV

Já teve a nossa pátria (eu digo), e certo

Deves sabel-o. Olympia, um mathematico
Mais conhecido em sciencia que em poesia,

O qual lambem soffreu dos taes roupetas
Cruel perseguição. Foi o Anastácio
Da Cunha, official muito illustrado.

Que o Marquez de Pombal, quando a reforma
Da Lusa Academia concluirá.

Despachou para lente cathedralico

E mandou doutorar. Fez bom serviço

Rfgeudo a sua cadeira, e na mechanica
Combateu com denodo a metaphysica
Nas loucas pretenções de os fundamentos,
Sem dados da experiência, ella somente

9
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Dar á phoronomia. Um nobre sábio,

O illustre Freycinet, nos dias de hoje,

Segue a mesma doutrina, a verdadeira

E que o bom Comle expoz com luzes tantas (5).

E do polaco Wronski, o nebuloso
Que até foi arranjar funcções alephas.

Podem rir-se á vontade
;
que a doutrina

De intrujões como o Wronski não tem curso,

Somente uns charlatães, uns impostores,

P'ra illudir o seu povo e ter prestigio.

Dizem saber as altas metaphysicas
E ter grande valor o messianismo (6).

Ora... Mas continuemos a conversa
Sobre o José Anastácio. Ia eu dizendo,

TVlinha formosa Olympia, que já teve

A nossa Academia de Coimbra
Entre os seus mais illuslres professores

O sábio Cunha. Um erro commoltêra
O Marquez de Pombal, quando o jesuita

Zé Monteiro da Rocha despachara
Lente da faculdade. O tal roupeta
Foi sábio e talentoso, mas tratante

E velhaco de marca ; do coljpga

Andava a dizer mal por toda a parte,

E tanto fez o biltre de sotaina,

Que obteve a demissão do desditoso,

O qual mellido foi nos duros cárceres

Da Inquisição, do Rocha por intrigas.

— Bem sei de quem tu falias, diz-me Olympia,
E vamos encontral-o com certeza

No primeiro satelíite de Jupiler,

Do qual já somos perto ; está com elle

Doutor RuQno e o bom Thomaz d'Aquino,
Os quaes nosso Allighieri convidara
Para um jantar d'amigos. — Dentro em breve
Na designada lua demos fando,

Onde aquelles meus bons amigos quatro
Me estavam esperando; abraço a todos,
E fomos caminhando lentamente
Para casa do vate florentino.



131 -

— Tenho inda outra vivenda, o amigo Dante
Me diz, sobre o espheroide mais extenso
Em torno ao qual circulam estes orbes
De dimensões mais curtas; todavia

Eu e estes três amigos preferimos

Vir-le esperar aqui. Vamos andando,
O jantar nos espera, e aos teus amigos
Podes noticias dar da Lusa Alhenas. —
Com o maior prazer, lhe digo, g agora.
Que tenlio o gosto de encontrar-vos junctos,

Que bom cavaco a mesa não leremos!
Doutor Rufino, meu bom mestre e amigo,

Saberás que um rifão que entre nós corre,

E diz depois de mim ha de seguir-se

Quem me fará ser bom, se verifica

Em relação a ti. No teu serviço

Succedeu-le, bem sabes, doutor Coelho.
— A propósito d'elle, acode o lente

Que foi do primeiro anno malhemalico,
Conhecel-o melhor?— Bem me recordo,

Eu tornei, de esse aviso que me deste,

E nunca descubri ao tal sujeito

Que por conselho teu me resolvera

A seguir os estudos malhematicos,
Pois o mesmo valera que a vingança
Provocar de inimigo encapotado.
Mas estava eu dizendo que, por tua

Jubilação, passou do anno primeiro
A reger a cadeira o doutor Coelho.
Depois que tu morreste o homem tornou-se
inda mais exquisito do que d'antes;

E, ha apenas três annos, por tal sorte

Na lição maltratara um seu discípulo.

Que o estudante (brioso, mas sem tino)

Veio para sua casa e suicidou se (7).

Talvez que toda a culpa não tivesse
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De uma desgraça lai ; mas se bom mestre

Soubesse ser, cumprindo os seus deveres

Sem maltratar alguém, não haveria

Esta mancha na nossa faculdade.

Eu por essa occasião estava ausente

De Coimbra, mas nas folhas e gazetas

Li mais que dar friado não queria

Aos disci[iulos seus no luctuoso

Cia do enterro do infeliz mancebo,
E necessário foi que o seu prelado,

Reitor da Academia, esta homenagem,
Sempre usada nos cursos á memoria
De um irmão nos da sciencia asp'ros trabalhos

Lhe mandasse observar ! Um condiscípulo

Na cadeira de chimica eu já tive

Que falleceu lambem durante o curso;

Além de nmitos outros, fomos lodos

Os 'studantcs de chimica ao enterro

Do nosso camarada, e o próprio lente

Da chave do caixão portador era.

IV

Eu sempre isso esperei na vida publica

De esse doutor (atalha o meu bom mestre).

Na vida de familia não campeia
Também por melhor homem (eu lhe torno).

Ha poucos annos inda o celibato

Se lembrou de deixar o doutor Coelho,

E, por desdita de uma bella joven

Conimbricense, foi ser d'elle esposo.

Dizem que nunca mais os ares puros

Do campo a resjiirar tornara a triste;

Mas sempre clausurada em casa estava

A menhia infeliz, que o seu consorte

Não lhe dava licença p'ra que ao menos
Espairecer podesso algumas vezes.

O certo ó que em solteira era galante,
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Robustez indicando, e, foita esposa
Dp aquplle bom marido, a pobrcsita

Por lenta consumpção foi pouco a pouco
Ao tumulo arrastada. Era uma pena
Ver tão mal empregada aquella darna.
Eu cá, se fosse pae de raparigas

Com annos já de procurar marido,
Em exemplos assim os olhos pondo,
Na escolha teria mais cautela;
Com certeza as não dava a quem nas obras
Da Wronsky indo treler, mais augmentava
Reconhecida telha, indicio certo

De desestima da consorte sua.

VII

— Agora a mim, me diz Thomaz d'Aquino
Responde, meu querido forasteiro,

Quem a minha cadeira está regendo? -
Um doutor inda novo, eu lhe respondo,
Mas do poder occulto no joguinho
Velho dizer se pode sem grande erro.
— Talvez José Falcão, diz o Rufino,
O que foi reprovado no quarto anno (8),
E de uns taes carbonários estudantes,
Que o raio organisaram, foi grão mestre ?-
Acertas-le, lhe digo; o mesmo é elle,

O curso repetiu e foi avante.
Depois, já sextanista, ambição teve
De figurar de novo n'outros grémios
Da Academia, e ás abas da casaca
Do bom Silva Pereira agarradinho,
Prestigio conseguiu nos académicos,
E o Clul» dirigiu com bases novas (9).

Por haver quebrantado as leis da casa
O vi já sobre o palco aos seus consócios
Supplicante pedir bil de indemnidade,
E lodos lhe perdoamos. Pouco tempo
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Depois contra o doutor Silva Pereira

Se revolta, e em sessão do directório,

Audacioso, doestos e impropérios

Profere contra aquelle a quem devera

Subir entre os rapazes. 'Stava ausente

O doutor transmontano ; de outra sorte

Haveria entre os dois a mesma scena

Que no anno anterior da Philantropica

Os sócios eleitores praticaram (10).

Inda me lembro bem das laes proezas

De socos e tapona, a valentia

Mostraram muitos d'elles ; d'honra e brio,

E valor juntamente, os dois Pimentas

Poderam provas dar. Meu condiscípulo,

O Pimenta Joaquim, no anno seguinte

Uso soube fazer da mesma prenda,

Desaffrontando a dignidade sua

Por ter levado um erre injustamente

No acto de formatara (11). Os dois tosados

Queixaram-se ao prelado, e o bom Pimenta,

Que é hoje capitão de engenberia.

Foi riscado em conselho de decanos.

Mas nem as bofetadas se riscaram

Das caras dos taes sucios, nem Ião pouco
Ainda se riscou da opinião publica

De elles a covardia e a injustiça.

VIII

Continuando a falar do mesmo lente

Que foi teu successor. Thomaz d'Aquino,

Em geração terceira (12). elle é da escola

Que Augusto Comte e Freycinet bateram;
Sustentou que sem dados da experiência

Pôde fundar-se a statica ! Os negcios
Deixou do Club; achava já pequena.
Depois de doutorado, aquella gloria

De se elevar era coisas de estudantes.
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Publicou (bem que anonymo) um folheio,

Faz agora annos quatro, elogiando
Dft Pariz a cummuna e os petroleiros (13j;
Defender taes ladrões achando pouco,
Jogou alguns sarcasmos e ironias

Da nobre França a capitães distinctos,

E nem poupara a Mac-Mahon valente I

Fim «lo canto sétimo.





NOTAS

C-A.ISrTO SETI3>^0

(1)

Galileo Galilei, o maior mathematico italiano

nos tempos modernos, nasceu em Pisa em 15 de
fevereiro de 1564, e falleceu em Arcetri no dia 19
de janeiro de 1642.

(2)

Archimedes, o maior mathematico da antigui-

dade, amigo e parente do rei Hieron, nasceu em
Syracusa 287 annos antes da era christã.

(3)

Dialoghi quatro, sopra i due massimi sistemi dei

mondo, Ptolomaico e Copernicano ; 1632,
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w
Opere di Galileo Galilei — Firmze 1718. A

bibljotheca da Universidade de Coimbra possue esta

obra. No principio do 1.° volume encontra se uma
biograpbia do sábio malhemalico por Viviani, e

em seguida ires sonetos para amostra das suas pro-

ducções em litteratura. Escolhemos um d'eiles, o

que nos agradou mais, para darmos no texto a sua

traducção ; mas como a passagem para a nossa

lingua, verso por verso e com rimas obrigadas,

exige algumas vezes menor fidelidade de pensa-

mento, aqui apresentamos o original:

SONETO

Mentre spiegava ai secolo vetusto

Segni dei furor suo crudeli, ed empi,

Tra gl' incendi, e le stragi, e i duri scempi,

Seco dicea V Imperadore ingiusto:

II Regno mio d'alte ruine onusto,

Le gran moli destrutte, e gli arsi Tempj
Portin la mia grandezza in fieri esempj

Dair agghiacciato Polo ai lido adusto.

Tal quest' altera, che sua mente cruda

Cinge d' impenetrabile diaspro,

E nel mio pianto accresce sua durezza,

Armata di furor, di pietà ignuda,

Spesso mi dice in suon crudele, ed aspro:

Splenda nel fuoco tuo la mia bellezza.

(5)

Cours de philosophie positive, 1.° vol.
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(6)

Wronsky, famoso malhematico e philosopho

niystico, nascido em Posen em 1775

Em 1818 intentou um processo contra um rico

negociante chamado Arson, do qual reclamava a

quantia de 200.000 francos, preço convencionado

da iniciação d'esle discipulo no conhecimento do

infinito e do absoluto

O tribunal julgou procedente a acção, e o pu-
blico ficou na duvida sobre qual das duas cousas

era mais para admirar, se o descarado charlata-

nismo do sábio mystificador, se a crédula simpli-

cidade do patau.

Wronsky não deixou todavia de continuar com
as suas publicações mystico-scientificas ; mas a

sua Introducção ao Sphinge (Paris, 1818) e o novo
systema religioso, philosophico e politico que ex-

poz no Messianismo (Paris 1831—1840J foram mal
recebidos.

Morreu em agosto de 1853, em Neuilly perlo

de Paris, depois de se ter mostrado um dos mais
decididos adversários dos caminhos de ferro.

IDictionnaire de la conversation, Wronsky).

(7)

Este deplorável acontecimento teve logar em
11 de março de 1872; o desditoso estudante cha-
mava-se Augusto Marques Galhano. Veja-se o Co-
nimbricense do dia 12 do mesmo mez e anno.

(8)

O Sr. Dr. José Joaquim Pereira Falcão era quar-
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tanista de mathematica no anno lectivo de 1862
a 1863 e ficou reprovado no seu exame jiara o

grau de bacharel. Repeliu o curso no anno seguinte

e seguiu por diante.

(9)

No anno lectivo de 1865 a 1866 as duas socie-

dades recreativas Academia Dramática e Club
Académico fizeram fusão, compondo uma só com
a denominação de Nota Academia Dramática. O
Sr. Dr. Falcão foi um dos directores.

(10)

N'esse masnio anno lectivo, já na ultima épocha,

por occasião das eleições da direcção e conselho

fiscal da sociedade Philanlropico-Academica, ha-

vendo dois partidos, e cliegando a ser grandes as

animosidades e paixões de cada uni, liouve entre

os estudantes de uma e de oulra facção o argu-

mento muito convincente de pancadaria e sôcco,

coisa que já não era nova em Portugal nas elei-

ções do camarás municipaes, deputados, etc.

(11)

O Sr. Joaquim Pereira Pimenta de Castro, hoje

capitão de engenheiros, frequentou o quinto anno
mathematico no anno lectivo de 1866 a 1867.

Tendo levado acintosamente um R no seu acto

de formatura, deitado pelo Sr. Dr. Florêncio Mago
Barreto Feyo, no dia seguinte esperou na rua do

Norte G mesmo examinador, e fez justiça pelas
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suas mãos n'este lento e no collega que o acom-
panhava, o Sr. Dr. Francisco Pereira de Torres
Coelho.

(12)

Pela jubilação do Dr. Thomaz d'Aqnino de Car-
valho succedeu-lhe na cadeira de mechanica ce-

leste o Dr. Jacome Luiz Sarmento, e pelo falleci-

meiito d'('ste lenie, em 1874, succedeu-lhe o Sr.

Dr. José Joaquim Pereira Falcão.

(13)

O titulo da obra era : A communa de Paris e o

governo de Versailles. Sahiu dos prelos da Univer-
sidade em 1871. Mnis tarde, em tnaio de 1873, no
n.° 2 do Piparote, ai>[)arf'ceu entre outra uma cari-

catura quo represonta o auctor do folhi4o petroleiro

traclando negociações com um commerciante de

petróleo.





CANTO OITAVO

JANTAR NO 1." SATELLITE DE JUPITEB,

E VIAGEM AO GRANDE PLANETA

N'esles e outros assumptos de conversa

O tempo de caminho aproveitando,

Á liabitação chegamos do bom Dante.

Ere uma linda casa, situada

No alto de uma collina ; a um lado tinha

Um pequeno jardim, porém bonito,

Com fontes e repucho, e estatuas bellas

De jaspe ou do alabastro. Vi de Homero
O venerando busto, o o de Virgilio

Em frente lhe fazia symetria;

De Heródoto e Justino, de Plularcho

E de Cornelio Nepos egualmente
Honrada era a memoria. O bom Thucydides,
Que n'um 'stylo tão lindo um feio quadro
(Peste d'Alhenas) dr-screver-nos soube,

Tinha lambem seu busto ao lado de outro,

O de João Boccacio, que não menos
Foi distincto estylista, quanto pinta

Aos olhos do leitor a epidemia
Que Florença assolou no tempo d'elle.

Alguns caramanchões, de trepadeiras

Forrados e de flores odoríferas,

Um lago pequenino, mas gracioso,

Havia no jardim, quo terminava
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N'um mirante qu8 dava sobre o valle.

Aqui já preparada estava a mesa,
Cohpria de iguarias e de frucias

E de vinhos tão bons como os melhores
Do Porlo, de Bordéus e da Madeira;
De frondosos loureiros grata sombra
Se projectava já sobre o mirante,

E, sem do sol os raios importunos
Recebp-r, os convivas nos sentamos
Áquella bem servida e lauta mesa.
Além dos quatro amigos que tlzeram

A fineza de vir ao nosso encontro,

Mais 'stava o bom Correia (1), que já fora

De Braga no Lyceu meu sábio mestre
Da lingua de Demosthenes e Homero;
Anua Dacier (2) so achava ao lado d'este

Professor portuguez; cumprimenlou-me
Com muito agrado e estima, immenso gosto

Mostrando ter de ver-me em tal banquete.
Outra sabia também, outra hellenisla,

Notável pelo amor á malhematica,
Co' os dois receni-chcgados completava
O quadrado de três; era a Condessa
Agnesi (3), a nobre dama italiana

Que, entre outros, publicara alguns trabalhos

Em calculo integral, notavelmente
Sobre a separação das variáveis

Hypotheses diversas discutindo

Com muita potlciencia. Esta surpreza

Me tinha preparado o amigo Dante.

II

Animada corria e muito elegre

A conversa, entre copos e manjares,

E sobre tudo aquellas duas damas,
Dislinctas hollenistas, com inl'resse

Gostavam de saber qual 'studo e estima
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Em Portugal tèni hoje as línguas clássicas.

De Homero a apaixonada Iraductora,

A notável Dacier, me interrogara

N'este ponto do nosso ensino publico
;

Eij fallei a verdade, e assim lhos disse:

Dor inelTavel mandas que renove (4),

Ordenando que eu conte o lamentável
Estado a que chegou na secundaria

Instrucção o serviço. Inda eu tivera

De latim dez lições cada semana,
E andei mais de três annos nos trabalhos

Do estudo de latim ; mas algum tanto

De Ovidio e de Virgilio entendo a lingua,

E as notáveis bellezas aprecio.

Hoje a coisa é diversa : a homeopathia
Os lyceus invadiu na lusa terra,

E três lições ou quatro por semana
(E até duas !) se julgam suíTicientes

P'ra os jovens estudantes aprenderem,
Com três annos ou quatro só de estudo,

A traduzir Horácio e entender Livio!

Ora esta não é só toda a desgraça
Que os lyceus arruinou, e dentro em breve
Os ha de aniquilar completamente.
Não ficando um alumno em todos elles.

Estão tão divididas, retalhadas

Pelos annos diversos as matérias
Da instrucção secundaria, e juntamente
Tantas coisas a um tempo aprender devem
No ensino oflicial os estudantes,

Que cada um d'elles sae no fim do curso
Um tal petrus in cunctis, ni'l in omnibus.
Mas tudo isto inda é pouco; a competência

Já não é qualidade indispensável
Para ser professor. Cadeiras vagam,
E por um modo celebre, sui generis.

Cuida o governo agora de provel-as.

Ou transfere a capricho, ou inda á sorle.

Um professor para ir reger cadeira

Que ficou vaga, embora cila não seja

10
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Aquclla em que o tal mestre é competente;
Ou, na falia de um mestre transferível,

Agarra no primeiro valdevinos

Que por meia ração (e desfalcada

Com dois mezes de ferias no ordenado
!

)

Se presta a tal serviço. O resultado

E termos nos lyceus já muitos mestres
A leccionar matérias que não sabem;
Mas isso importa pouco, que o problema
E só fazer barato o ensino publico.

Custe embora aos rapazes (nos exames
Inevitavelmente reprovados)
Perder todo o seu tempo e algum dinheiro.

Assim cresce a ignorância, e co' um sorriso

De ironia cruel nos diz a historia :

Os povos têm governos que merecem (5j.

111

— E como vai, pergunta a illusire Agnesi,

O ensino lá por Coimbra de essa analise
Infinitesimnl, o mais valente

Instrumento de calculo empregado
Nas mais duras questões de mathematica? —

Está no anno segundo collocada

A cadeira em que é lida esta matéria
(Eu respondi á sabia milaneza).

Mas o seu lente occupa-se bem pouco
Com a philosophia de tal calculo.

Ioda hoje um tal Francoeur serve de texto

P'ra as lições dos 'studantes, mas nem essas

Sabe o lente explicar; o antigo aouso
O dispensa de tal, e só se importa
Que, chamando á licção qualquer discipulo.

Este baralhe bem de xis, dê ypsilon,

E faça todo o calculo do livro

Embora a razão d'elle não entenda (6).— Um homem de roupeta, o Zé Monteiro,
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(Disse então o Anastácio] tal peccado
Original deixou na faculdade ;

Só maraus escolhia e outros congéneres

O manhoso jesuita p'ra collegas.

Isso emenda não tem ; e'se hoje á Lysia

O Marquez (ie Pombal de novo fosse,

E muito de prever talvez que o próprio

Sábio reformador sej^arrependesse,

Vendo o que por lá vae, da obra sua. —

IV

Hospedes e amigos meus, o illustre Danle
Nos diz n'esíe momento, ao pé do lago,

Sobre mesas de mármore e entre flores,

'Stá servido o café ; variar de sitio

Talvez que vos agrade. — E bem lembrado,
•Dissemos, e o mirante abandonando,
Junto do lago fomos assentar-nos.
Em chávenas de louça, inda mais rica

Que a da China ou de Sevres, saboreamos
De Voltaire a bebida predilecta;
Veneno lento lhe chamava o sábio,

E tão lento, que em mais de annos oitenta

Não tinha conseguido envenenal-o.
Bons charutos de Havana e de Manilha
Havia á discripção, e entre conversas.
Cada qual mais chistosa, alegremente
Até ser quasi noite entretivemos
O restante da tarde. O bom Rufino
Anecdotas sabia engraçadíssimas
De frades, de estudantes, de burguezes,
E de capitães mores; do cavaco
As honras lhe couberam com certeza
N'aquella reunião. Entre outras muitas,
Do padre José Pedro, um dos famosos
E engraçados trocistas que tem tido
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A lusa academia, uma partida,

Que aos seus próprios collegas pregar soube,
O doutor nos contou, e é a seguinte :

Aiinos ha já bastantes, quando ainda
De azeite á luz, de lata em candieiros,

De Coimbra os académicos 'studavam
Em casa recolhidos, obediência

Prestando á cabra, que tocara ás tristes (1) ;

Quando, abraçado tendo o pae e os manos,
Com as bênçãos paternas se partia

O futuro doutor, escarranchado
No lombo de um cavallo ou de um jerico,

Para a Universidade, e uns bons três dias,

Ou mais, gastava ás vezes um mancebo
Para chegar maçado á Lusa Athenas,

O seu nome escrever no livro in folio (8),

E regressar somente no fim do anno,
Depois de feitos todos seus exames

;

Quando a capa e batina mais rasgada,
Remendada ou sebenta, o signal era

De ser vet'rano o dono que a vestia

:

N'esses tempos antigos, de que as rimas
De Francisco Malhão e a macarronea
Do métrico palito alguma ideia

Ao leitor archeologo dar podem,
Brjlhou na boa Coimbra um académico
Pelas suas partidas engraçadas,
E logros, travessuras que pregava
Dos verdeaes á celebre policia.

Era o padre Zé Pedro. Este patusco
Tornou-se o Cabrion d'aquella gente,

(Meirinho e a ronda sua) ; encontradisso
As vezes so fazia p'ra avisal-a

De que ia p'ra sua casa, e bem depressa
N'uma esquina se esbarra com tal sucia
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P'ra ilar-lhe egual aviso. Etn certa uoilo

Fez um sarilho armar no andar segundo
Da casa de um amigo, e tinha a postos

Seus hábeis ajudantes; té á rua

As cordas vinham ter, pequena prancha
Sustendo do madeira. O arrelioso,

Folgazão estudando uns lençoes cose,

E uma túnica branca assim arranja
Parecendo um dominó; co' ella se veste,

E de pé sobre a prancha vem postar-se,

'Sperando a dos verdeaes nocturna ronda.

Esta faz alto ao ver o branco vulto,

E quem vem lá pergunta ; então Zé Pedro
Uma alma do outro mundo lhe responde.

Quem é 7 Basta de graças, torna o chefe

Da policia académica, e de novo
Ouve a resposta : uma alma do outro mundo.
Cheios de medo ficam quasi todos,

Mas um dos verdeaes mais animoso
Avança contra o vulto; este o segura,

E sem demora gyra o tal sarilho,

Guindando aqueÚe par. A pouca altura

Subidos já, Zé Pedro cair deixa

O policia infeliz, que já grilava

A bom gritar, cuidando que levado
Era pelo diabo, ou pouco menos.
O meirinho fugiu, fugiram todos

Os outros verdeaes, e o destemido
Não corre tão veloz como os collegas,

Por que as dores da queda o não deixavam.
O padre José Pedro e os companheiros
Se riam a bom rir da travessura.

VI

Um dia nos geraes, antes da entrada
P'ra as aulas, o bom padre aos condiscípulos

E outros amigos seus teve a lembrança
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De um logro lhes pregar. Muito em segredo

Falia a um d'elles e diz-lhe: hoje p'ra a ceia

Eu tenho uma perdiz, que me mandara
Um amigo do campo. Se quizeres

Fazer -me companhia, chegar podo
Inda assim para dois, porem não digas

De isto nada a ninguém ; bem ves que ha p'rigo

De virem visitar-me á hora da ceia.

Seria um contratempo ver crescido

O divisor sem ter o dividendo

Crescido em proproção. — Ora está claro

Que o tal amigo acceita e bom segredo

Lhe prometle guardar, que o p'rigo é d'ambos
Se apparece um terceiro por conviva.

Mas o maganão padre, disfarçando

Por algum tempo, avisa outro patusco

Com as mesmas cautellas e segredo

;

E proseguindo assim, foi convidando
Mais de vinte estudantes para a ceia

Sem saber uns dos outros, e as nove horas
P'ra comer a perdiz marcadas foram.
Mal soaram as oito no relógio

Das escolas geraes na velha torre,

E na casa do padre entra um 'studante

Dos muitos convidados. — 'Stas em casa,

Zé Pedro? — Entra, fulano, este responde,

E no cavaco ou bisca principiam

Afazer horas, esperando as^nove.

Mas logo vem segundo. — O José Pedro,
Posso entrar? — Entra amigo. — Um contratempo
Já parece ao primeiro visitante.

Depois vem um terceiro, um quarto chega,

E dentro em breve a casa estava cheia.

Mas as nove horas soam, e os convivas

Sem saber uns dos outros, entendendo
Ser casual aquelle encontro, esperam
Cada um que os outros todos se retirem.

Mas qual historial o tempo ia correndo,

E nenhum em sair era o primeiro.

Evitando d'asl'arto o haver segundo.
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Alguém que era mais 'sperto, em conlideiicia

Chama um amigo e diz-lhe : — eu cear devo

Co'o padre José Pedro, mas preciso

Que as visitas nos deixem; vê so podes

Fazer que elles te sigam. — Essa agora,

O amigo lhe responde, é mais galante;

Eu também convidado fui p'ra a ceia !
—

Espera, o outro lhe torna, isto partida

Me parece do padre, e sem resposta

Não devemos deixar; vai entretel-o.

Que eu cuido da desforra. —Em quanto o padre

E detido em conversa por uns poucos,

N'um accordo vem todos os logrados

E, procurando bem, 'scondido encontram
Um soberbo presunto. A presa toma
Um d'elles, sob a capa bem a occulta,

E. fazendo amigáveis despedidas,

Sem ceia partem todos.

VI [

O Zé Pedro,

Que os viu tão satisfeitos pôr-se ao fresco.

Tem por certo que alguma lhe pregaram;
E procurando logo, a falta encontra

Do escondido presunto. Sem demora
Toma a capa, e a esperal-os n'uma esquina
Disfarçado correu. Ora pesava

O furtado pernil, nem os rapazes

Acostumados 'stavam a transportes

De coisas tão pesadas; e por isso,

P'ra dar folga e descanço, andava a peça
De mão em mão no rancho dos 'studantes.

Escura estava a noite, e quando passa

A turba juvenil co'a presa sua

Ao pé da tal esquina onde embuscado
Estave o padre Zé, este se raelte

No grupo e a descobrir não tarda o sucio,
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Que levava o tal furlo saboroso.
— Agora levo-o eu, — com voz sumida
Diz o padre, e de novo rehavendo

A carne de fumeiro, na mais próxima
Esquina se esgueirou. Correu p'ra casa

E foi guardar melhor pernil tão celebre.

—

VIII

Assim fallou Rufino, e seguimento

Lhe fez Thomaz d'Aquino n'este termos :

— Do Padre José Pedro essa partida

Fez-me lembrar uma outra inda mais bella.

Mas pouco caridosa, que pregara

No principio da ponte a uns pobres cegos.

'Slavam os infelizes, sem ter moços
E inda menos rebeca, aos transeuntes

Pedindo esmola, e o padre José Pedro
Que sairá a passeio, acompanhado
De três ou quatro amigos, disse a estes:

— Qual de vós paga o vinho e as assadinhas

Castanhas, se eu brigar fizer os cegos?—
Eu, disse um, mas depois de vel-os ambos
A jogar bordoada. — O pacto acceito.

Torna o padre, e deixai por minha conta

Este negocio. — Então chega o magano
Á ponte, ao pé dos cegos, e diz alto

:

— Aqui tem, pobre irmão; de este pataco

Dê de troco um vintém ao outro cego.

—

Fallou, mas não deu nada ; os dois ceguinhos

Enganados ficaram. — Dá-me, disse

Um dos cegos, irmão, a minha parte

Da esmola que deixara aquelle nosso

Bondoso bemfeitor.

2.0 Cego

E bem lembrado

Esse pedido teu ! D'elle recebes
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A esmola de nós ambas, e devendo

Comigo repartir, inda mais queres

!

Deixa-te de brinquedos, é já tempo
De o quinhão que me toca me entregares.

1.0 Cego

Essa é que é nova! Graças não te admitto;

Quero já meu vintém, prompto me o entrega.

2.° Cego

Isso mais de vagar; eu não gracejo,

Não recebi a esmola e tu me a deves.

1.0 Cego

Ah teimas? furtar queres? Ou me entrega

O vintém que me toca, ou meu cerquinbo
O troco l3 vae dar que tu me pedes,

2S Cego

Pois elJe é isso? Espera.

E sem demora
Dão pancada de cego os pobres cegos,

Julgando cada qual que era roubado
Pelo collega seu. Aquella rixa,

Que estava divertindo os brejeirolas.

Disse inda o maganão do José Pedro
Que ia pôr termo. Estavam animados.
Com vontade cada um de matar o outro.

Mas chega o padre e diz com modo afílicto:

— Não, de faca, isso não.— Esta advertência
Foi n'aquella fervura deitar agua;
Cada cego julgou que vinha armado
O outro de um facalhão de palmo e meio,
E tratou de evitar o seu contrario.
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IX

— Eu também sei um conto engraçadíssimo

Para contar (exclamo promptamentej;
Agora me lembrou, por haver n'elle

Um engano par'ciclo co' o dos cegos,

E que uma tal Flammeta e um moço (Grego
Era chamado) bem pregar souberam
A uns principes lombardos...— Basta, basta,

Allighieri nos diz, meu forasteiro
;

O tempo não nos chega para historias

Aqui ficar contando. São bonitas.

Por certo, as anecdotas. mas é tempo
De ir para o continente, isto é. p'ra Júpiter,

Se aqui Gear não queres; isto é campo,
E não tem mais que ver. A tarde é pouca,

E melhor me parece que já vamos
Para o grande planeta ; a minha casa

'Stá sempre ás ordens tuas, mas desejo

Que assistas á sessão de um instituto,

Que para o dia de hoje está marcada,
E ha de ser ás nove horas de esla noite.

Vamos lá?—Quando queiras, lhe respondo.

—

—Agora mesmo. Olá, venha a falua

—

Diz Dante, e um lindo barco chegar vejo

Sem remos e sem velas. Sob a quilha

Achei porém uma hélice engenhosa,
A qual relação tinha co' um teclado

CoUocado a bombordo ao pé da popa.

Não percebi qual fosse o machinismo,

E até pouco cuidado isso me dava,

Por já 'star costumado ás maravilhas
Das viações no espaço planetário;

Mas sei que entramos lodos para dentro,

Uns a bombordo, os outros a estibordo

Nos assentamos bem, e o sábio Dante,

Co' a mão esquerda o leme governando.
Tocava no teclado co' a direita.
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Ha por cá muita gente que não cessa

De louvar a viação feita em comboyos
Sobre os férreos carris. Tal geringonça,
Excepto quando pára, dos viajantes

Atormenta os ouvidos com seus guinchos.
E mais tum-tum, tum-tiim todo o caminho
Indo sempre a fazer. Talvez que Wronsky,
Esse homem que inventou funcções alephas
E outros charlatanismos, regeitasse

Por tal motivo a marcha accelerada;
Se por isto não foi, razão não acho
Para que o tal polaco preferisse

Ao commodo wagon o passo do asno
Ou da manhosa mula. Mas a gente
Que tem tino na bola ama o progresso,

E as vozes do tal Wronsky não chegaram
Ao ceu seguramente, e só quejandos
Pataratas como elle rendem culto

As formulas bastardas, cabalísticas,

Falsa moeda que ninguém já acceita.

Mas, voltando a fallar das vias férreas.

Todo o bom progressista as louva e admira
;

E até não sei porque nas duas Beiras,

Feitos tantos estudos, tantas coisas,

Inda não principiam os trabalhos

Da coiistrucção. Já tempo e mais que tempo
Era de começar tal beneficio

Que 03 beirões bem merecem, e as riquezas

Agrícolas da terra p'ra o transporte

Dos pl-oductos reclamam altamente.
Ora esta gente assim que não diria.

Admirada, se visse o lindo bote

Do poeta florentino percorrendo.
Sem o menor abalo, o longo espaço
Entre Jove e o primeiro seu salellite?!

Mas isto inda era o menos ; lindas árias,
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De um timbre quasi de harpa, executadas

Eram sobre o teclado, ao mesmo tempo
Que da bélico o gyrar impulso dava
A tão lindo balei. Veloz ou lento

Caminhava este barco com a musica
Em allegro ou andante, que o piloto

Tocava no teclado e regulava
Com registos, quaes de órgão ou de harmonium.

Assim fomos andando, e quasi á noite

Em Júpiter fundeamos n'um terraço

Juncto do palacete do distincto

Poeta de Florença, e que era agora
Um piloto instruido, sem chronometro
Precisar ter e náutico almanach.
Nem uso ser preciso que fizesse

Do oitante p'ra tomar do sol a altura.

Fim (lo canto oifawo.



NOTAS

AO

C.A.3SrTO OITwAc^VO

(1)

João Maria d'Araujo Correia, bacharel formado
em direito, foi professor de grego no lyceu de Braga.
Falleceu no anno lectivo de 1862 a 1863.

(2)

Anna Lefèvre Dacier, filha de Tanneguy Lefèvre,

nasceu em^Saumur em 1651, e falleceu em Paris

em 1720. Ás virtudes de familia, extremosa filha,

boa esposa, e terna mãi, juntava as qualidades de
distincta philologa e critica, acompanhadas de muita
modéstia.

Eila, e ainda seu marido, contribuíram podero-
samente em França para sustentar o gosto pelos es-

tudos clássicos.

Anna Dacier foi traductora incançalvel de vários

auctores latinos e gregos ; as snas traduções da Iliada
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e de Odyssea são contadas entre as melhores que a

língua franceza possue de estes dois poemas mouu-
mentaes.

(3)

Maria Caetana Agnesi, sabia italiana, nasceu em
Milão em 1718, e falleceu em 1799. Tornou-se ce-

lebre por seu prodigioso e prematuro engenho no
estudo dds línguas e sciencias.

Era filha de D. Pedro di Agnesi, lente da Univer-

sidade de Bolonha. Não só foi profunda no conhe-
cimento das -linguas clássicas (a latina e grega). as

quaes fallava com a maior facilidade, mas, alem
d'estas, estudou com muito ardor a franceza, hes-

panhola e allemã, a geometria e a philosophia.

Em casa de seu pai se congregava uma assem-

bleia de sábios e lítteratos, entre os quaes a filha,

rica de belleza e de talentos, dirigia a conversação,

expondo e defendendo as suas ideias em philoso-

phia, as quaes em parle foram publicadas por seu
pai nohvro Propositionesphilosophicce, Milão 1734.

Desde a idade de vinte annos entregou-se com
mais particular ardor ao estado da mathematica.

Escreveu uma dissertação sobre as secções cómicas,

a qual não chegou a ser impressa, e publicou Ins-

tituzioni analitiche, 2 vol., Milão 1748. Esta obra foi

traduzida em francez por Antelmey sob o titulo

T7'-aité elementaire de calcul differeiUiel e integral,

cam notas de Bossut, Paris 1775.

Estudando no livro Opere dei conte Jacopo Riccati

(Lucca 1771) os trabalhos dos analystas do século

passado sobre a famosa equação

i

ax^ dx-hcy* x'^ dx-=idij {a),

proposta por aquelle malhematico italiano aos geo-
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metras do seu tempo, tivemos oecasião de conhe-
cer, a propósito do uma hypothese engenhosa para

a separação das variáveis n'uma equação dilferen-

cial, o merecimento da illustre Condessa Agnesi,

Os maiores geómetras do seu tampo se occupa-
ram com aquelle problema proposto, isto é, deter-

minar os inOnilos valores de m, com os quaes as

variáveis se tornam separáveis na equação (o), ou
os do n n'esta mais simples a que aquelle se pode
reduzir

du -H A li* dx= Bx^ dx.

A illustrada Agnesi inseriu nas suas instituições

analyticas a solução achada pelo abbade Suzzi ; e

na citada obra de Riccati se encontram as soluções

obtidas pelo mesm.o Riccati, por Nicolau e por Da-
niel Bernoulli, e bem assim um trabalho do abbade
Suzzi a propósito do mesmo celebre problema.

Infandum, regina, jubes renovare dolorem.

ViRG. En. Canto 2."

(5)

No Primeiro de Janeiro de 10 de outubro de
1875 Tê-se no artigo de fundo, entre outros tópicos,

os seguintes, que, com a devida vénia, transcreve-
mos.

...Nenhum (ramo de serviço] ha, todavia, que
offereça mais lastimoso aspecto do que o serviço
da intrucção publica.

De anno para anno diminuo a frequência nos ly-
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ceas. Alguns ha em que as matrículas estão redu-
zidas a menos da sexta parte do que eram ha seis

annos.

Em 1869, e por lei de 2 de setembro foi deter-

minado que não se fizessem despachos de professo-

res de instrucção secundaria, em quanto não se

levasse a effeito uma reforma geral da instrucção

publica. A providencia era acertada. Mas, como de

sua própria natureza decorre, esta providencia era

merameíile transitória, e subordinada ao pensa-

mento da breve apresentação da reforma geral, a

que se referia.

Ninguém diria, que depois de cinco annos de ge-

rência limpa de difliculdades internas e externas,

as coisas ainda subsistiriam no mesmo pé de 18G9,

converlendo-se em definitiva aquella medida de

caracter meramente provisório. Pois assim suc-

cede.

A situação creada por esta inércia não podo ser

mais critica. A morte e os annos é que não espe-

ram. De 1869 até hoje tem havido grande movi-
mento no corpo do professorado, e forçoso é acudir

ás falhas. O systema vigente é curioso. Vaga uma
cadeira de mathematica? vae-se buscar para a re-

ger um professor de latim. Não se pense que isto é

hypothese de nossa invenção. Ahi vão alguns factos

do nosso conhecimento :—no lyceu da Guarda a ca-

deira de mathematica está confiada a um bacharel

em leis e o professor de latim, que não tem ne^nhum

curso de sciencias naturaes, rege a cadeira de in-

troducção; em Vianna um professor de latim foi

obrigado a ensinar geographia; em Beja o profes-

sor de francez era também professor de mathema-
tica; e em lodos os mais lyceus succede o mesmo.
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Ha outra variante que é ainda melhor. A transfe-

rencia de professores de unias para outras cadeiras

e o expediente das accuiuulayòes, Ião fatal para o

ensino, não suppre a todas as faltas do pessoal. In-

venlou-se, por isso, o systema dos professores pro-
visórios. Vaga uma cadeira de mulhemalica ; se não
ha um professor de latim para lhe couliar a regên-
cia da cadeira, dá-se este enoargo ao primeiro val-

devinos, que pode fazer-se recoaiaiendar para esse

mister. Dispensa-se concurso, prova de habilitações

e tudo emfim que possa ser garantia de capacidade.

E fica o mestre feito. D'estes ha já algumas dú-
zias espalhadas pelos dilTerentes lycéus.

Ora é bem de ver, que com professores provisó-
rios, a instrucção não pode deixar de ser provisória,

e provisório o aproveitamento dos alumnos. Por
isso na epocha dos exames os Glhos dos lyceus são
disimados por uma mortandade horrorosa.

Os chefes de familia comprehenderam já a situa-

ção, e as aulas publicas vão ficando desertas.

A instrucção publica vae-se pela agua abaixo,
mas as inscripções conservam-se a 50. O paiz ap-
plaude, bem diz uma actividade que deixa agonisar
a instrucção publica e faz subir enormemente a
divida fluctuanle, e a historia sorri com cruel iro-

nia, atirando-nos á cara com esta sentença :

Os povos têm o governo que merecem.

(6)

Entre outras provas de incompetência, ou de
ignorância, o Sr. Dr. Raymundo Venâncio Rodri-
gues, lente da 2.^ cadeira de mathematica em

11
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Coimbra, exhibiu as seguintes, como arguente a'um
acto publico em 11 de Janeiro de 1875:

l.a

Confunde analyse infinitesimal (expressão sy-

noninaa Je calculo differencial e integral) com o

methodo infinitesimal f/j

Não acceita a definição de infinitamente pequeno
— uma quantidade variacel que tem por limite ze'>'o,

(Devia ao menos ter lido os opúsculos respectivos

de Carnot e de Freycinet).

Não conhece (e emenda!) a classificação de fun-

cções em funcções concretas e funcções analyticas.

(Se tivesse lido o liv. 2.° do calculo de Duhamel,
ou a licção 4,^ do curso de philosophia positiva de

A. Comle, não revelaria u'um acto publico tão su-

pina ignorância).

Confundindo funcções similhantes com curvas si-

milhantes, define aquellas: as que têm a mesma
composição analytica e os parâmetros proporcio-

naes (!)

(7)

O toque de uma sineta (a cabra), o qual costuma
ser ás seis horas de tarde desde outubro até á Pas-

choa, e ás septe do ahi até ao fim do anno lectivo,

é signal de que o dia seguinte é dia de aula.

Na epocha a que se refere o episodio do texto
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era esle toque denominado das tristes (entende-se
horas), e os estudantes eram obrigados a recolher-
se ás suas casas para estudar/ a ronda dos verd^aes
prendia os transgressores. Ás dez horas da noite,

ou onze conforme a estação, havia outro toque, o
das alegres, o qual punha fim á ração de tempo de
estudo. Coisas de Coimbra, ou de rebus Universi-
tatis.

Hoje ha ainda o primeiro d'aqufllles avisos, mas
já não conserva a antiga denominação, A sineta ca-
bra é que ainda não perdeu a sua.

(8)

O livro da matricula.





CANTO NONO

SESSÃO NO INSTITUTO, E SARAU MUSICAL

NO ESPHEROIDE DE JUPíTER.

N'uma espaçosa sala quadrilonga
Achavara-se reunidos muitos sábios,

Os sócios do instituto; as horas nove
Eram quasi da noite, e discutida

Por inscriptos, diversos oradores
N'essa sessão devia ser a these:

Qual das dinersas formas de governo
A melhor vem a ser? Em companhia
Eu partira do bom Thomaz d'Aquino
Para assistir dos sábios ao congresso;
Mas pedi ao doutor, que par do reino

Já fora em Portugal, me conservasse
Qualidade de incógnito, e entre os muitos
Ouvintes assistentes nós ficássemos,
— Fazes bem, me disse elle ; isto massada
Vem a ser quasi sempre, e bem podemos
A formiga sair, quando entenderes
Que basta de aturar dos palradores

'Stupadas e discursos. — Fomos logo
Algum banco tomar d'onde podessemos
Ouvir bem claramente o arrasoado
Dos oradores, e sem grande custo

Nos safarmos lambem sem ser notados.
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II

No meio de um dos lados mais pequenos
De aquelle quadrilongo o presidente

Tomara o seu logar u'uma cadeira

Mais alta do que as outras, e par'cida

Co' um púlpito ou tribuna ; os demais sócios

De um lado e de outro estavam assentados

Em volta da tal sala, e um pouco acima
Do nivel da plateia que aos ouvintes

Era o logar marcado. Uns syrnphonistas

De instrumentos metálicos ao fundo
'Stavam do quadrilongo, e começava
Pelos seus bons serviços toda a festa.

Depois de alguns compassos de fanfarra,

Duas dúzias ou três em rvoderato

Seriam quando muito, o sábio mestre

De ceremonias fez signal, e os músicos
Deixaram de soprar nos instrumentos.

A palavra dá logo o presidente

De aquelles sábios ao primeiro inscripto

E que tinha por nome Dom Morgado.
Com toda a gravidade e altas maneiras
Levanta-se o orador, e á presidência,

Aos sócios, á assembleia respeitável

Tendo pedido vénia, assim começa:

III

— Muito illustres e sábios académicos.
Respeitáveis senhores, se o primeiro
Eu sou para fallar sobre a matéria
Dada p'ra ordem do dia, a attenção vossa

Espero não cançar, pois serei breve,

E o meu voto já digo em poucas phrases:

Não ha melhor governo e mais legitimo
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Do que a pura, absoluta monarchia.

Não me quero servir de alguns sophimas,

De lodos vós por certo conhecidos,

P'ra sustentar meu voto; sem rebuços

Vou, pão pão, quejo quejo, dizer tudo

O que entendo ser ulil, vantajoso

Ao bem da sociedede e monarchistas.

Assim como aos rebanhos foram dados
Pastores, não somente p'ra guardal-os,

Mas também p'ra tosqueal-os e mugil-os,

Embora os amimaes fiquem ao frio

E falta de alimento as crias soffram
;

Do mesmo modo tem a arraia miúda
Por pastores os reis, os donatários,

Os senhores feudaes, capitães mores,
Para do seu suor, duros trabalhos,

O proveito colher. E gema o povo.
Que só para gemer, servir os grandes,

Grangear-lhes sustento e divertil-os

É que elle foi creado. Ora está claro,

Postos estes principios, que a única
Legal e justa forma de governo
E a pura monarchia. Viu-se nunca
Algum carneiro ou bode a dar sentenças
Ao pastor do rabanho ? Por ventura
A conselho de estado, a parlamentos.
Convocara o bom Daphuis suas rezes?
Tal coisa não se lê do bom Theocrito
Nos mimosos idyllios ; e por isso

Os rebanhos humanos devem sempre
Co' a sorte que lhes toca couformar-se.

P'ra bem da humanidade eu não descubro
Um governo melhor que a manarchia
Absoluta, sem peias; pode um principe
A um seu fiel valido dar prebendas.
Rendimentos enormes, com os dizimes
Do povo agricultor, com sinecuras
Lucrosas e de grande poderio,

E que de jure e iierdade na familia
Do feliz cortezão ás vezes ficam.



— 168 —
Com a lei vincular condignas rendas

Os morgados magnates conservamos
Na nossa descendência; os primogénitos
Dos seus avós o brilho perpetuam,
E para sustentar filhos segundos
Temos os privilégios. Os cadetes.

Sem queiníar as pestanas nos estudos

Para aprender as sciencias mathematicas,

A fortificação e inda outras cousas

De táctica e balística, preterem
Na carreira das armas os mancebos
Que, embora saibam muito, devem sempre
Subalternos ficar da nossa gente.

E na magistratura também temos
Guardadas preferencias; entram logo

Por juizes de fora na carreira,

E seguem a correr Chegam de pressa

Do Paço ao desembargo, em quanto os outros.

Os da arraia miúda, marcam passo

Nos primeiros despachos ; são felizes,

Se ás relações chegarem na velhice.

De obter ricos maridos p'ra as cachopas
Meio fácil nos dão os privilégios

Que temos, combinado co' a cegueira

Do basbaque Zé Povo; um burguez rico

E infatuado tolo mil venturas

Em patricia alliança encontra sempre.
Eu, por estas razões, e indas outras muitas.

Voto sempre em favor do absolutismo.

—

IV

Assim failou Morgado e foi sentar-se

Para não cançar mais as pernas suas.

Então Barrete Phrygio, a quem tocava

Ser segundo a chilrar, com ligeireza

Se levanta e o discurso assim começa :

— Nobres e honrados sócios, respeitável.
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ílliislrada assombleia, eu principio

Por discordar da opinião do e;íregio,

Que ora acabais de ouvir, preopinante ;

E para usar lamhom de egual franqueza.

Sem ter papas na lingua, eu já declaro

Que nem acho melhor nem mais legitima

Careta de governo que a republica.

Esta é que è a melhor forma e mais perfeita

Para qualquer magano ou troca-tintas,

Sabendo bem fallar do povo ás turbas,

Se poder arranjar. Povo 'íois isto,

Aquillo sois lambem, mais esta cousa

Que dizer me esquecia, einda outras muitas

As quaes nem vós, nem eu, nem ninguém sabe.

Só vós 'scolher podeis quem vos governe,

E se não andar bem, na rua o ponde
Para vir outro que peor vos sirva.

Vos dè mais vergalhada e mais vos roube.

Zé Povinho, que é tolo, as palmas bate,

E diz : — oh que grand' hom' aqui não temos!

Se assim houvessem sido os outros todos.

Melhor galo, por certo, nas cantara.

Leva arriba.— E prestigio entre o povinho

Arranja o tal falcão, qup no poleiro

Do governo d'esl'arte a pousar chega ;

Depois é pontai>é n'aqp.elles tolos

Que foram seus degraus, fazer cereiro

E pid-o em segurança, prevenindo

Do crédulo povinho o desengano
Ea temivel, raer'cida desaffronta.

Por tudo isto, e por muitas outras cousas.

Eu sou republicano até nos ossos.

O cidadão Barrete Phrygio, lendo

Seu notável discurso concluído,

Assenlou-se lambem. Empavonado
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Eis se levanta um sócio do instituto,

Que vestida trazia uma cazaca
De rubra cor com bordaduras de oiro.

Co' o l)icudo chapéu, todo adornado
De brancas pennas e vistoso tope,

Movimentos fazendo desconíormes,
Principia a fallar d'csta maneira:

lllustres, sapientissimos senhores,

Do instituto ornamento e segurança,
Dos mfíus dislinctos dois preopinantes
Discordo em muiia cousa, e n'outras muitas
Por diversa maneira estou conformo.
Como Barrete Phrygio, eu sou de voto

Que um 'spertalhorio bom trampolineiro

Deve, o povo enganando, aos mores cargos
Subir do estado, o rir-se e fazer tigas

A Zó Povinho, em quem se baseara.

Mas não basia alcançar subido posto

Que se pode perder n'um cataclysmo.
Ou pelo menos morre co' o sujeito

Que n'elle se encaixou. Também preciso

Se torna um fixador; e a monarchia
Que é representativa nomeada
Por todos publicistas mais se presta

A apanhar e reter |)osiçôos boas.

O caso é ter padrinho ou ser maroto,
E a carreira está aberta; é necessário

A gente que governa (ou reis de facto

Nos dias de hoje) em scena ter coristas,

Quando no parlamento as obrigadas
Árias da governança cantar devem.

P'ra servir os ministros sabes honra,
Deves calcar aos pés? Estás servido.

Mas sê capacho d'elles; por travessos

Has de ir tomar logar, que em direitura,

Isto é, pela justiça competia
A terceira pessoa, que expiatória

Vem a victima a ser. De pavão queres
Co' as pennas, gralha mísera, enfeitarte te?
De se alcançar não ha coisa mais fácil.
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Se dependentes tens, se teus caseiros.

Manda que votem no corista Beta,

Arranja oitenta, cem, duzentos votos,

E nobreza has de ter em pergaminho;
Mas para simples cruz de cavalleiro

Basta passar um attestado falso.

Ás vezes acontece que os coristas

Afinados não cantam, ou são poucos

Para abafar as vozes discordantes;

O remédio é facillimo, um decreto

Dissolve o parlamento, e a casa voltam,

P'ra cuidar de outra vida, esse rebeldes

Ao diapasão, batuta dos ministros.

Depois o Zé Povinho óptima escolha

Sabe fazer dos seus legisladores;

Que o digam os Cabraes, e muitos outros

Que, a succeder chegando nas taes pastas,

Sabem imitar bem seus dignos mestres.

P'ra que serve um cacete e os caceteiros?

Para que servem cabos, regedores,

Conselho de districto, e até de estado,

Tendo pão n'uma mão, chicote na outra?
Conimissão districtal para que serve?
E Zé Povinho escolhe quem lhe manda
O seu amo e senhor; chama-se a isto

Dos direitos políticos livre uso.

E universal seguro 3 bom suffragio.

Eu bem sei que um tropeço inda lia terrivel

Muitas vezes na camará dos próceres;
Mas o remédio custa muito menos.
Maioria não ha dos dignos pares
Para apoiar as leis do ministério?

De quantos se precisa? vinte ou trinta?

P'ra segurança mettam-se quarenta
Novos pares ad libitvm formados;
Do rei, que menos o é, a tanto chega
O poder pela Carta concedido,
E o caso está quo elle ame os seus ministros.

E assim, dando-se bem o rei co' as peças
No jogo do xadrez, leva o parceiro,
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Zé Povinho se enleude, o cheque-mate.

Por tão boas razões, por outras muitas,

A monarcbia inixta eu amo e quero.

Vi

O terceiro orador tinha acabado
O seu bello discurso, e ao quarto iascripto

A palavra foi dada. Eu, conipr'endendo

Que aquillo era risota, patuscada,

E parodia da terra ás assembleias,

Menos na hypocrisia, ao meu collega

Disse : tenho entendido, e fico certo

Que são muito joviaes os habitantes

De este planeta Jove. e quando queiras

Fedemos ir embora. Inda assim mesmo
Quem quizer divertir-se alguns instantes

Bem. faz, vindo ás sessões d'este instituto
;

O que temos em Coimbra nem p'ra tanto

Ao menos servir pode, e íem do estado

Imprensa e casa gratisl Eu fui sócio;

Quando era quintanista me arrumaram
Com tal contribuição. Ao proponente

Ingrato não quiz ser, e o meu diploma

E algumas mensaes quotas fui pagando;
Mas soffrer privações para servil-o.

Por ser ingrata gente, achei asneira,

E ha muitos annos já puz-me a coberto.
— Vamos então p'ra casa (o par do reino,

Que fora em Portugal, me diz com graça,

E saimos da sala do instituto);

Uma outra academia mais amena
Nos espera de Dante no palácio,

A estas horas por certo. Aquelle amigo
Preparado nos tem sarau artístico,

Vocal e instrumental : bellos quartetos

lias de gostar de ouvir e algumas árias.

Ao tempo emprego dando inda mais ulil
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Do que em danças e jogos. Porem dize-me :

Que trabalhos leni lá n'esse instituto

De Coimbra os meus collegas publicado?—
Coisa pouca, lhe digo, e inda essa mesma
E devida aos rapazes. Quando alcançam
A collação n'aquelles beneficios.

Talvez seja contagio, mas é certo

Que a maior parte vae jurar bandeiras

No grande batalhão do Sancta Cabula.

VII

Co' esta conversa assim o tempd enchemos,
Atravessando uma espaçosa praça,

E ao palácio chegamos de Allighieri,

Que já se achava promplo e illuminado

Para aquella nocturna e linda festa.

Já 'stavam lá reunidas muitas damas.
Cantoras distinctissimas, e muitos
Notáveis professores da mais bella

Das artes. N'essa noite ouvi quartetos

De gostoso primor, executados
Com toda a maestria ; os concertistas

Eram perfeitos mestres, e da festa

Grande parte das honras lhes competem.
Mas das diversas peças, que ali foram

Tocadas ou cantadas, a mais linda

E que até foi bisada por pedido
De toda aquella gente, achei da amável
Agnesi Maria T'reza uma cantata (1).

Muito brilhante a musica, e era e lettra

Sol)re assumpto da historia portugueza
Dos nossos dias inda

; intilulava-se

A Maria da Fonte a tal poesia.

Em um dos intervallos, quando toda
Aquella boa gente descançava
De tocar ou cantar, e co' os sandwichs
E copos do bom vinho, que das fontes
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D' aquelle bom paiz brota espontâneo.

Se entrelinham lambem, fui ler os versos

Que acabara de ouvir postos em musica.

Se estou bem recordatlo, era a seguinte

A cantata da bella TVeza Agnesi:

VIII

MARIA DA FONTE

Cantata

'Stá no poder a gente cabralina

De Lysia por desgraça e desventura,

E Portugal atura

D'aquelle ministério as crueldades.

São vexados os povos; sobre tudo

É o funccionalismo quem mais solTre

Co' os desatinos dos ministros bárbaros.

Nova chronologia

Sabiam os Cabraes, dos empregados
Na conta do serviço.

O mezes eram sempre de mais dias

Do que os do calendário,

Mas só paga de trinta um funccionario

Usava receber,

E o restante forçoso era perder

Com pasmosos atrasos.

Ou até suppressões cruéis, despóticas.

Tão pouco eram felizes os restantes

Cidadãos do paiz; as tranquibernias

Traziam descontente

No reino toda a gente.

Os ministros diziam-se cartistas,

Mas respeitavam tanto essa tal carta

Coma um judeu adora a Jesus Chrislo.

P'ra arranjar maioria

Na camará electiva, e assim mais tempo
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Continuar no poder, não sophismada,

Mas aos pés esmagada
Era essa carta, carta de alforria.

Tal era a tyranriia,

Que qualquer empregado que votasse

Contra o senhor governo,

Suspenso, demittido,

Ou pelo menos era transferido I

Havia outra variante de egual peso

Para os mais cidadãos, que não serviam
Da nação os empregos;

Nas baionetas 'stava, e nos cacetes

De comprados sicários, a segura

Vingança contra algum desobediente.

Mas tudo tem seu termo
;

A devida reacção, que já tardava

Chegou por fim, e Portugal desperta

Inda com vida, e nobre, destemido,

Bellicoso furor contra o valido.

No Minho surge rápida.

Da independência ao brado.

De um povo nobre e honrado
Justa revolução;

E logo o abalo estende-se,

Lavra por toda a parte,

Arvora-se o estandarte

Da lucta e salvação.

A sancta voz a pátria se liberte

Do jugo do valido, os bons minhotos
Em valentes guerrilhas se organisam.
Sabem mostrar-Se fortes, corajosos;

Mas entre tão famosos
E notáveis guerreiros se distingue

Uma animosa e varonil serrana
;

E Maria da Fonte. Qual donzella
D' Orleans, ou qual itala Odabella,

Procura as mareias lides

;

Com pistollas á cinta e uma bandeira,



- 176 -
Anda eiii cada fileira

As populares forças animando.

Os homens ao combate esliniulando.

Soam grilos de guerra

Por Ioda a parte, desde o Minho ao Tejo,

E desde o Tejo ao Sado, ao Guadiana

;

A varonil Maria a voz levanta,

E o seu hymno guerreiro aos bravos canta (2);

Eia, avante, ó porluguezes

Pala sancta liberdade

E fatal necpssidade

Hoje ás armas recorrer;

A incerteza da victoria

Almas nobres não assusta,

A nós cumpre em causa justa

Triumphar ou perecer.

Já da guerra civil muitos revezes

Solfrido têm as tropas da Rainha,
Que não quer demitlir o ministério,

E mais augmenta dos Cabraes o p'rigo,

Mas não só d'estes ; arrastar comsigo
Na queda [)oderiam

Os teimosos ministros a Sob'rana.
Valeu-lhes a artimanha

E a lettra dos tractados ; foi Mac-Donnell
Alliciado ad hoc, e de insurgentes

Guerrillias miguelinas o commando,
Como seu grnieral, assumir veio.

Esta giria, este meio
Astucioso serviu, foi bom pretexto

Para uma intervenção; Concha valente

Entra em Lysia com forças hespanholas.
Aguerridas e muitas. Mas invicto

O principio iicou, licção da historia

Avisando os reinantes que é pVigoso
Ser, serviíido os ministros, faccioso.

Um ministro, embora austero,
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Qae ao inonarclia mostra o p'rigo,

É' (lo rei sincero amigo,

Sahe a [jalria bem servir.

Qaando em ondas da revolta

A nação 'slá perturbada,

Por validos arrastada

Pode a c'roa até cair.

IX

Terminara o concerto, e já da noite

A mór parte correra ; os bons amigos
Do mea mestre e hospedeiro se ausentaram
Para irem repousar. Igua! descanço
Tomamos nós também, que era já tempo.

Inda alguns dias mais nos conservamos
Na cidade era visitas e passeios,

Em banquetes, saraus e conferencias

Sobre coisas de sciencia e lill'ratura.

Lá fallei com Navier sobre mechanica
E cálculo também ; era bom mestre
E foi bem coUocado em tal planeia.

Com mais sábios notáveis a honra tive

De tomar relações ; mas perguntando
Pelo grande Laplace, pois queria
Deixar-lhe o meu bilhete de visita.

Poinsot me respondeu : — De visital-o

Occasião não pode ser agora,

Pois que não 'stá na terra. Anda por longe
;

Montado na funcção perturbadora,
Foi concertar o plano invariável

Que co' o tempo se tem desarranjado.
Na juncta consultiva das celestes

Obras, em conferencia e por proposta
De mim, de Leverrier e de outro membro,
Que era o Pontecoulant, foi resolvido
Mandar fazer aquellas composturas. —
Bem 'stá, disse eu, mas coisa é p'ra mim nova;

I V
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Não que o seu plano máximo das áreas

Durasse muilo tempo sem concerto,

Por não ter attendido aos movimentos

De rotação dos astros, dos satellites,

Á translacção solar e inda outras cousas,

Mas admiro que sem binários fosse,

E sobre tudo cavalgando besta

De nova espécie, pois não é quadrúpede.
— Por certo que não é, Poinsot me torna,

Se ella é bimane; foi da tal gentinha

Que o Monteiro encaixou na faculdade

Das sciencias malhematicas em Coimbra.

Chamava-se Manuel José Pereira

Ou o Raio Vector, se assim quizeres (3).

— 'Spera lá, 'spera lá (diz então Dante)

Temos para viajar pelos espaços

Conduções esquisitas e variadas;

Por experiência algumas já conheces,

E has de outras conhecer mui brevemente.

Como visto já tens n'este planeta

O que havia p'ra ver, amanhã vamos
Partir para Saturno, e sabes como?
Tu irás sobre o Hippogrjpho, eu no Pégaso,

Fim do cauto nono.



NOTAS

oj^i^TO Is^OJ^TO

(11

Maria Thereza Agncsi, iroiã da condessa Maria

Caelana Agnesi da qual já fizemos mensão honrosa

no canto 9.°, foi auclora de muitas cantatas, e da

musica de três operas, Sofonisba, Ciro in Armé-
nia o Nitocri.

(2)

N'esta ária da cantata conservamos, quanto foi

possivel, não só a ideia, mas ainda alguns versos

de uma estrophe do famoso e bem conhecido hymno
do Minho, também chamado da Maria da Fonte.

Salva ligeira alteração, é a quadra seguinte :

Eia, avante, ó portuguezes,

Eia, avante, e não temer
;

Pela sancta liberdade

Triumphar oú perecer.
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(3)

O Dr. Manuel José l-ereira da Silva, graduado em
24 de dezembro de 1777, foi lente da faculdade por
obra e graça do P.® Monteiro (José Monteiro da
Rocha). Nos actos de machanica celeste chamava
raro vector á ftincção perturbadora

!



CANTO DECIMO

VIAGEM A SATURNO

Qual Logistilla ao príncipe Rogeiro,

Dante ensinou-me a governar o Hippogrypho.
O bom corcel, que um nigromante mouro
Já possuirá em tempo, era mais manso
Do que eu me persuadia. Algum receio

Tive ao principio de perder firmeza,

Equilíbrio, e coragem ; mas bom mestre
Me foi o sábio poeta italiano.

Na arte de equitação de novo género
Elementares regras lendo ouvido.

Passei praticamente a ver o modo
Como o proscripto vate florentino

D'ellas sabia usar ; com algum 'studo

E especial cuidado observei como
O fazia subir a grande altura,

D'onde bem se podesse um horizonte
Mais vasto descobrir ; a um lado e outro
Vi como usava dirigir o curso

Aquelle cavalleiro p'ra os diversos

Logares percorrer, e finalmente

Resolví-me a tentar egiial viagem.
De ir a Saturno era chegado o tempo,

Nem coisa nova Já p'ra ver em .Júpiter
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Havia mais. Os dois corcéis alados

Promptos já 'stão, e n'elles cavalgamos.
Dante, montando o Pégaso, ao meu lado

Tinha-se coliocado ; uma varinha,

Qual bastão de mar'cbal, ou qual batuta

De regente de orcheslra, na direita

Trazia ; a mão esquerda era p'ra as rédeas.

Por castão de tal vara uma boquilha.

Como de clarinete ou de requinta,

'Stava a servir, e logo faz d'ella uso,

Soprando fortemente : os dois ginetes.

Batendo então as azas, pelo espaço
Voam com marcha egual, porém tão rápida.

Como do ether vibrado o ondulatório
Movimento costuma propagar-se,
E assim preciso foi p'ra em pouco tempo
A um dos anneis chegarmos do planeta.

Por que, disse eu, meu caro amigo Dante,
Não quizeste pousar n'algum salellite

Antes de aqui chegar? De tantas luas

De este velho planeta, uma não achas
Que mereça ser vista ou visitada ?

— Parece-me melhor, responde o poeta,

Vir sóm.ente aos anneis, e um d'elles basta

Até para formares uma ideia

Da pena que é aqui dada aos invejosos,

Aos soberbos e infames intrigantes.

Os gigantes na lua, os carniceiros

Animaes que por Marte andam correndo
P'ra devorar a condemnada gente.

Nada mais são que demos encarnados
Em taes monstros ou tórmas as mais próprias
Para dar o castigo áquellrs réprobos.

Dos infernaes espíritos se encontram
Outras encarnações n'este planeta.

Uns demónios a forma de cavallos

Ligeiros, vigorosos teem tomado;
Outros diabos são gryphos, milhafres.

Ou abutres immundos, de grandeza
Como a da ave rochedo nas novellas
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Das decanlaiias mil e uma noiles.

Os homens (e mulheres) que na terra

Vis intrigas teceram, machinaram.
Levados por inveja ou por soberba,

Ás caudas dos cavallos arrastados

São sobre dois anneis de este planeta,

(No segundo ou terceiro) ; os membros d'elles

Dispersos, espalhados pouco a pouco,

Comidos, devorados pelas aves

De rapina são logo, e os duros ossos

Vão essas mesmas aves sem demora
Sobre o globo central deitar em covas

Das quaes, como um dos dez do oitavo circulo

Do inferno, e que é chamado Malebolge,
Está cheio o espheroide de Saturno.

Estas covas ou fossos similhantes

São todas ao segundo do tal sitio,

E no qual eu vi 'star a lisongeira

Taliide e Aleixo ínterminei de Lucca (I).

N'es3es fossos depois, entro excrementos
De aquelles grvphos, gaviões immundos,
Vão pouco a pouco a forma retomando
Que na terra tiveram os perversos

;

De ali são transportados ao primeiro

Dos anneis do planeta. Ora é sabido,

Até pelos astrónomos, que a massa
De este primeiro annel é transparente

;

E toda agua a cera graus. Um banho tomam
Que dura ás vezes annos vinte ou trinta

;

^'eem depois nos anneis de massa opaca
Começar de tormentos novo p'riodo.

Os vapores do annel que está mais próximo,
E do globo central nocivos gazes
Evitar nos convém

;
por tal motivo

Só n'esles dois anneis de terra firme
Nós devemos passar. Mas 'spera ; eu vejo

Caminhar para aqui um dos demónios
Com forma de cavallo. Olha. —



184 -

H

Em ver(]n(ie

Um valente cavallo a tvole largo

Eu avistei ; montado vinha nVlle

A figura de um homem de roupeta.

—Todos estes cavallos (continuava

O meu bom cicerone) á cauda pr^so

Arrastam o infeliz, que foi na terra

Intrigante ou soberbo ; a sua imagem
Do que fora na vida é do solipede

O ridiculo jockey.— Segundo isso.

Disse eu, notar fazendo o tal boneco,

Traz, algum Malagrida este ginete
;

Poderemos delel-o?— A coisa 6 fácil.

Diz Dante, por estarmos bem montados;
Eu dou signal aos bichos.— Outra nota

Menos forte e mais grave na boquilha

Fez resoar o poeta ; os dois alado?

Fazem cerco ao cavallo que arrastava

Um padre jesuita á cauda sua.

Era bravo o corcel que pela terra

Arrastado trazia o tal sujeito,

E parar não queria; mas o Hippogrypho
Levanta uma das palas dinnl eiras,

E as garras lhe espetou com tal vontade.

Que aquelle diabo teve do render-se

E ficar manso e quedo tanio tempo.
Quanto gastamos para oiivir parados
A narração dos crimes, do velhaco.

Intrigante o soberlio jesuita,

Era o padre Rodui o condemnado
Do qual o punidor deter fizemos,

Algum allivio dando ao desditoso

Que, sendo interrogado, assim começa
As maroleitras suas confessando (2):
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líl

— Um estado no estado a companhia •

Dos llieocratas filhos de Loyola
No mundo organisara. Os reis, o povo,

Sem o saberem, eram dominados
Pelos padres jesuitas ; o papado
Excepção não fazia á geral regra.

Angariar testadores argentarios.

Que para enriquecer nossa igreginha

Deixavam na miséria os seus parentes,

E vinham elles próprios filiar-se x

N'ordem de Sancto Ignacio ; as almas fracas

Intimidar com 'scrupulos niquentos.

Mulheres sobre tudo, e que altrahiam

Á nossa companhia a juventude
Que rfMider promettia ou bons legados,

Ou talentosos padres que mais tarde

Seriam grandes mestres na ordem nossa
;

Aos governantes (reis ou presidentes]

Dar conselhos traiçoeiros, em proveito

Só do nosso domínio e sob'rania,

Eram ardis frequentes, não deixando
Algumas vezos de o punhal, veneno.
Empregar cora cautela e em bem da causa.
Eu fui membro d'aquella sociedade,

E não só dos mais 'spertos e velhacos.

Mas dos mais corajosos nas emprezas.
Por artimanhas dos confrades nossos
Deviam ser da herança despojados
Do infeliz Rennepont os descendentes.
Grande batalha de infernaes intrigas

Foi preciso travar, mas dirigida

Foi tão bem por meu tino e astúcia immensa,
Em acção pondo já feroz ciúme,
Já a saneia caridade, a bebedice,
Denuncias na policia, e mil tramóias
De igual jaez, que um só vivo deixamos
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Dos herdeiros do conde. Este sancto homem,
Padre do nosso grsniio, na esparrella

Soubemos apanhar, o áquella herança

Seus direitos testara á companhia.
Para ser toda nossa era preciso

Fazpr morrer ,como morrer fizemos,

Os outros infelizes seus. parentes;

Já disse, a minha astúcia descarlar-se

Soube d'aquella gente. A bella Adriana

Envenenada morre com seu Djalma;

Do valente Simão, mar'chal de França,

Morrem as lindas filhas Branca e Rosa
No hospital dos cholericos (a astúcia

Teve o devido effeito), e foi do errante

Judeu tornada inútil a valia

E notáveis soccorros. Finalmente
Todos, menos Gabriel, morrer fizemos.

O general fui eu n'esla campanha,
E em premio consegui de taes serviços

Subida promoção, mas, oh desgraça!

O cofre dos valores avultados

Queima o depositário; e inda era o menos.
Porque o velhaco, infame Faringhea

Que Malpighieri, o cardeal soberbo.

Soubera industriar, artes arranja

E soube envenenar-me ! E perdi tudo,

A vida (que era o menos) e o papado
Que meu devia ser em pouco tempo.

Foi pequeno o castigo o ver por terra

Meus planos de ambição e de grandeza,

Ao qual sacrifiquei victimas tantas
;

E agora n'este reino dos tormentos

Ando pagando os roubos, assassínios,

E as lagrimas amargas que verteram

As minhas desditosas, tristes victimas.—



IV

Avante, diz o poeta ; então deixamos
Seguir aquelle par o seu fadário,

E de Saturno sobre o annel maldicto

Fomos andando mais algum caminho.
Outro roupeta então se nos depara,

Mas borla doutoral traz na cabeça

E nos hombros capello azul e branco
;

Do padre Zé Monteiro era o phantasma,
Que o marau vinha a traz rompondo as pedras

Do maldicto logar. Alto. detem-te,

Disse AUighieri ao corredor solipede;

E o bicho, que nas unhas viu do Hippogrypho
Sangue do camarada, foi mais dócil

Do que o primeiro, e pára in continenti.

Agora falia tu, diz logo Danle
Ao condemnado, que d'est' arte conta :

— Em Coimbra eu fui já lente, e dos primeiros

Da nova faculdade, que o ministro

De Dom José creara e instituirá

Para o ensino das sciencias mathematicas.
Aos meus conhecimentos, competência.
Soube dar o marquez ulil emprego,
E confiou-me a direcção, o eusiuo (3).

Os outros dois doutores italianos,

Franzini e Ciera, pouco tempo foram
Em serviço, depois de constituída

E posta em bom caminho a faculdade;
Mas um nosso doutor (lente de espada!]

Sombra fazia ao meu saber, prestigio

Que eu ter queria entre os doutores novos.
Este rival da Cunha era o Anastácio;
E eu, que padre jesuita houvera sido,

E soberbo e invejozo sempre muito,
Taes calumnias e intrigas mover sube,
Que aquelle official, doutor e lente,

Só quatro ânuos serviu. P'ra desfazer-mo
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De quem a primazia me affronlava,

Da Inquisição o tribunal tremendo
Muito veio a servir ; a minha viclima

Foi mettida em processo, encarcerada.
Depois penitenciada, e de Lisboa
Nunca mais regressou para em Coimbra
Continuar no serviço. Alguns capachos,
Verbos de encher ao menos, melhor gente
Me pareceram ser p'ra companheiros

;

Manei José Pereira (que chamaram
Também Uaio Vedor), e inda alguns outros
Brutos encapellados, dVsta sorte

Eu fiz introduzir na confraria,

Ou eu não fosse da ordem jesuitica.

Inda assim alguns homens de talento

Não cheguei a afastar da faculdade;
Manei Pedro de Mello um d'elles era (4),

Mas este nas viagens pela estranja
Andou bastante tempo, e mais andara
Pela minha vontade, p'ra o ver longe
J[)os geraes e da sala dos cancllos:—

Mais ia por deante o monstro infame,
Quando, avistando ao longe um corcovado,
Com sceptro e c'roa, eu disse ao florentino :

Deixa esse biltre e vamos ao encontro
Do condemnado, cujo simulacro
Para aqui se dirige e nos indica

Que na vida foi já de povos chefe.

'Sla dicto, me volveu o grande poeta,

E partimos. O demo que o tirava.

Como já haviam sido os dois primeiros.
Foi por nós embargado ; e o tal monarcha.
Que na Inglaterra o fora por tramóia,

Nos contou d'esla sorte os seus delictos :

—A ambição de reinar e cingir c'roa,
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ÍJsar do manlo régio e empunhar sceptro'.

Contra os parentes meus, e dos mais próximos.

Me fez usar crueldade. Eduardo Quarto,

Que era irmão meu, e de Inglaterra o throno

Tinha occupado em vida, uns dois filhinhos

Deixara. Protector logo me aprompto
De estes meus dois sobrinhos, e na torre

De Londres, segundo o uso, recolhidos

Foram por meu mandado ; o mais edoso

De lá sair devia em tempo justo

Para o sceptro empunhar dos seus maiores.

Mas como assim, se eu era pretendente

Do meu defuncto irmão ao régio throno ?

P'ra os grandes ambiciosos é facilima

A solução de taes dificuldades

;

Que importa a vida de creanças duas?
Fil-as envenenar, e os partidários.

Um dos quaes era o Duque de Buckingham,
Que eu bem sube arranjar, me conseguiram
A regia acclamação. Subido ao throno,

Por actos de justiça a minha astúcia

Conciliar procurou do povo o aíTecto
;

Baldado empenho. Um throno conquistado

Com crimes e delictos não é firme;

Henrique Tudor e outros descontentes,

Buckingham inclusive, se conspiram
Para me desthronar, e a civil guerra
Agitam no paiz. Umas sobre outras

Derrotas supportei ; na decisiva

Batalha, onde perdi a vida e o throno,

Debalde a regia c'roa dar queria

Em troca de um cavallo, p'ra d'est'arte

Novamente na força da peleja

Saciar minhas iras, meus furores.

Cruel, dissimulado e astucioso

Eu fui na vida : agora, desgraçado,
Do orgulho de ser rei as penas soíTro

De tão grande ignonnnia e eternas dores. —
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VI

Assim fallou Ricardo de Inglaterra,

O terceiro do nome; e mais ávaute

Nós caminhamos, vendo, entre outros muitos,

Um alferes famoso por seus crimes.

O simulacro de homem tão honefito

Trazia um estandarte; e o bom ginete

Arrastava esse infame, o honesto Yago.
Sua intriga infernal assim nos conta

O vil oíiicial do negro Othelo

:

— A inveja, que já foi de um fratricídio,

O primeiro no mundo, a causa e origem,
E é de mil outros males a motora,
Minha eterna desgraça ha produzido.

Do esse mouro valente, que a republica

De Veneza empregara em seu serviço,

Eu fui o alferes mór ; sincera estima

Do general eu linha, e confiança
Em mim depositara o bravo mouro.
Uma nobre patrícia, a linda filha

Do senador Brabancio a apaixonar-se
Chegou pelo africano, que, não menos
Apaixonado, foi aos pés da beila

Amor exp'rimentar. A narrativa

Dos infurluníos, que soíTrido houvera,
A chave foi do alTecto de Desdemona,
Coisa pouco vulgar. Não que as patrícias

Inaccessiveis sejam á ternura
De qualquer Ferrebraz ou Rodpmonte,
Mas a chave p'ra abrir aquelles cofres

De amor e de meiguice a querem de ouro,

E bem pesada
;
quando algum valente.

Na espada pondo a mão, disser é ouro'

O que ouro valer sabe (5), adeus amores.
Que bata a uma outra porta, ellas respondem.
Mas aquella pombinha veneziana
Era exeepção da regra (e não ha regra
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Quo não tenha excepção) , do bravo Othelo

Chega a compadecer-se, e dentro em breve

A compaixão se torna em doce aiíecto.

Quem não gostou da historia foi Brabancio,

O senador soberbo e infatuado,

Não sei se por ser negro aquelle genro,

Ou se por seu vermelho o sangue de este.

É certo que queixar-se amargamente
Foi ante o nobre Doge, o não queria

Aquelle casamento ; mas Su' Alteza,

Tendo ouvido o queixoso e os accusados,

Houve por bem fazer justiça á beJla

E ao seu querido mouro. E' grande coisa,

Para justiça obter dos governantes.

Que um homem tenha em si valor tão grande
Como o Achilles de Homero ; os venezianos
Imitar não queriam Agamemnon,
Fazendo affronta de Peleu ao íilho,

Conheciam a sorte do primeiro

Por Briseida tirar ao mais valente

Dos príncipes da Grécia. É bem sabido

Como o brioso Achilles a coberto

Se poz, e grande sova os inimigos

Deixou dar nos heroes soldados gregos;
A campo só voltou para vingança
Tomar da morte do fiel amigo,
O generoso filho de Menecio,
E dando-lhe Agamemnon orgulhoso
Grande reparação da antiga offensa.

Bem o sabia o Doge, e mais que em Chypre
O valente africano era preciso

Para amançar os turcos. Embarcamos,
E Desdemona parte acompanhando
O valente marido que escolhera.

D'aquella bella dama eu bem quizera
Também colher meiguices e carinhos,
E tentei a aventura ; mas debalde
Que uma Suzana ella era a toda a prova.
Quiz vingar-me e tramei cruel intriga.

Conhecendo a cegueira do meu chefe
;
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Minha honesta pessoa com tal arto

Soube calumniar a desditosa,

Que o marido acr?dita que é Irahido,

E matou sua esposa, estimulado

Por ciúme feroz, cruel, selvagem.
Minha alma, inda mais negra do qae o corpo

De Othclo valoroso e destemido,

Vingada estava dos desdéns da bella

E virluusa esposa do tal mouro
;

Mas de perto o castigo o crime segue
Algumas vezes, e o illudido esposo

Não tarda em conhecer toda a tramóia.

A punirão me deu (que foi despacho
Para eu vir para aqui) e apunhalou-se

;

Agora de invejeso e de intrigante

O castigo mer'cido estou soíTrendo.

—

VIII

Assim fallado havia o honesto Yago,
E seguiu seu caminho. Um grande grupo
Encontramos depois; entre elles vinha
Um doutor portuguez, que foi de physica
Já professor na lusa academia.
Era o Sanches Goulão (6). De este sujeito.

Disse eu para Allighieri, a historia eu conto
Que aqui o faz estar. Era insolente

;

Soberbo, e malcreado varias vezes

Nos cursos se mostrou, algum discípulo

Maltratando com phrases desabridas
De uma descompostura, e com doestos.

De visita o faltar- lhe co' um bilhete

(E n'isto inda ha Goulões, sem ter o nome)
Para elle vinha a ser pesada oíTensa 1

Ainda n'outras coisas revelava
Goulão alma orgulhosa o vingativa,

E a grande telha sua. Quando em fúrias

Da civil guerra Portugal ardia,
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JE dos Cabra es o jugo o bravo povo
Sacudir pretendeu, correndo ás armas,

Houve em Coimbra um batalhão cartista.

Lentes, bedéis, artistas e outra gente

Adversa ao movimento da revolta,

Eram de esta milicia; e também tinham
Os da facção contraria de académicos
Jovens um batalhão nobre e luzido,

Que marchou p'ra o serviço. Ora o cartista,

Entro outros officiaes, contava aquelle

Lente da faculdade azul escura,

E também o bedel como soldado
Simples e raso, ou pouco mais do que isso.

Distrahido o bedel um dia passa

Pelo Sanches Goulão sem continência
Militar lhe fazer ; agora é vel-o,

O soberbo oíilcial puxar da espada
E dar pranchadas á direita, á esquerda,
Como quem malha no centeio verde.
Se o povo não acode ao desgraçado,
Ali morria o triste ás mãos de um doido !

Tão falto de juizo e tão sanhudo
Não ficou Dom Lourenço, bispo de Elvas,
Quando Lara, o deão, não compar'cera
Para offertar o hyssope ao seu prelado.

Fim do canto decimo*

i3





NOTAS

aJi^lSTTG JDJEiaXls/LO

(1)

Veja-se Dante, Inferno, cauto XVIII.

(2)

Este episodio é um resuoiido argumento do ro-

mance de Eugénio Sue— O judeu errante.

(3)

O P.® José Monteiro da Rocha, foi doutorado em
mathematica conjuntamente com Miguel Franzini e

Miguel António Ciera, no dia 9 de outubro de 1772
;

e estes três doutores inauguraram em Coimbra a

Faculdade. Em 1774 foi despachado 4.^ lente e

mandado doutorar o oíTicial de artilharia José

Anastácio da Cunha.
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Manda a verdade que se diga que arnbos elles

illuslraram e enobreceram pelos seus trabalhos as

lettras portuguezas ; mas a gloria do primeiro está

manchadissima pela sua soberba, orgulho, mise-
rável inveja. Eíteito d'esta foi a intriga que o ex-

jesuita moveu contra o segundo, e com a qual

conseguiu desembaraçar-se de um coUega que lhe

fazia sombra.
Não permittindo a extensão d'eslas notas dema-

siada largueza para provar, com documentos que
existem da questão, as rivalidades entre os dois ma-
Ihematicos portuguezes, remeltemos o leitor para os

trabalhos sobre este assumpto publicados no Jornal
Litterario (Coimbra 1869 —Imprensa Lilteraria)

nos seguintes artigos

:

Questão entre José Anastácio da Cunha e José

MonteÍ7'o da Rocha, pag. 97.

Copia de uma carta de José Anastácio da Cunha,
pag. 105.

Notas d carta de José Anastácio da Cunha, pagg.

125, 129. 139, 147, 156, 165.

Para os leitores que não podem haver á mão
aquelle jornal aqui apresentamos alguns extractos,

e remettemos também para os artigos respectivos

no Diccionario Bibliographico do Sr. Innocencio

da Silva.

Não devemos porém esquecer, que José

Monteiro da Rocha, que dispunha então da facul-

dade, havia pertencido á ordem dos jesuítas, e,

posto que justamente possuía a reputação d'um
sábio, que nos faz muita honra, era um invejoso

também, cheio de ambição insaciável, e vendo
sempre em tudo a sombra do seu rival, cujo admi-
rável engenho a consciência lhe advertia irrecu-

asvelmente ser, em grau elevadíssimo, superior

ao seu.

[Jornal Litterario, pag. 99)
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COPIA DE UMA CAUTA DE JOSÉ ANASTÁCIO

Ha mais de dez annos, que cu vejo errar

crassissimamonte o nosso oráculo, sem isso me
importar. Roubou-mc a minha extracção da raiz

cubica ; não fiz caso. Teve o desembaraço de fazer

imprimir por ordem da Universidade, para uso da
minha aula, depois de eu lá estar, a mais longa,

escura, e informe compilação de Trigonometria,

que jamais se viu; não me servi d'ella e ensinei

por uma que occupa uma só folha de papel, mas
também não fiz caso, etc.

Pedem-me da academia real das scioncias, ha-
verá cinco annos, alguns assumptos para propor...

A sabia academia não propoz então nenhum dos
meus assumptos, propoz um que remetteu o padro
Monteiro, difiicultoso sobremaneira, por não dizer

impossivel, e que tem mais do cem annos. Tant
pis pour eux, nada d'isso me importa. Porém pas-

saram dois annos inteiros, sem o padre .Monteiro

poder achar mais nenhum problema velho, por
mais que o buscasse; estava chegado o termo ; a
reminiscência do padre Monteiro cada vez mais
inexorável ; a academia em trances. Ora veja o
que faz o padre Monteiro dos meus assumptos, quo
a sabia academia lhe tinha mandado á mostra.
Remelte-lhe o mais fácil, porém de tal sorte vi-

ciado, que quem não souber, que o additamento
absurdo, sobre a determinação dos casos de con-
vergência, é d'elle, o não meu, terá razão de me
julgar ignorante, e mentecapto. Que lhe parece?
Esbulhou-me do que é meu, e não fiz caso ; até ahi

chega a minha pbilosophia. Mas pôr-me em risco

de se me imputar o que é d'elle? Oh senhor!

Questo è troppa críideltà.

Para passar esta vergonha, não tenho eu conslacia.

La mia tirlh nun (jiuiKje a tanto.
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Então, mon cher ami, não me será licito ao menos
mostrar aos meus amigos a verdade?

Pois toda a vingança, que em similhantes casos

costumo desejar não se exteude a mais.

Não perca os óculos, que levou de Lisboa, o em
todo o caso não use dos d'essa terra, que fazem
muito mal á vista.

O my dear friend! Be aicre of Slonteirism,

Franzinism, Brunellism, Conimbricisin.

(Jornal Litterario, pagg. 111 e 112)

(4)

Manuel Pedro de Mello, doutor e lente da fa-

culdade de Mathematica, graduado a 19 de junho

de 1795, sócio da academia real das scieiícias de

Lisboa, deputado ás còrles ordinárias de 1822, etc.

Ou por ter sido discípulo de José Anastácio da

Cunha, ou por outro motivo que ignoramos, in-

correu no desagrado de José Monteiro da Rocha,

levando em consequência apenas informações re-

dondas no doutoramento tendo-as tido aliás distin-

ctissimas (3 MBB, 1 B) na formatura em 1793.

Não obstante José Monteiro fez depois justiça ao

seu grande merecimento, como se vê dos seguintes

documentos :

Extracto d'uma carta de José Monteiro da

Rocha dirigida de Coimbra ao Reitor da Uni-
versidade, D. Francisco de Lemos, em 30 de

Agosto do 1801.

«Parece-me bem, que Manuel Pedro faça a via-

«gem que lhe lembra, e muito mais tendo a op-

«porlunidade de a fazer cm companhia do ministro
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<(quo torna para a Hollanda, c que lhe pode faci-

«litar muito o desempenho da sua commissão. Esta

«porém não deverá limitar-se ao ohjecto da sua
«cadeira, mas oxtender-se á de Astronomia, visi-

«tando elle os observatórios que lhe ficarem em
«caminho, o trazendo as noticias, que a esse res-

«pefto achar dignas deattençâo; objecto, de cujo

«desempenho elle é muito capaz. Sobre isso man-
«darei a V. £x.^ alguns artigos mais ospecifica-

«dos.»

Carta de José Monteiro da Rocha, dirigida de
Lisboa a D. Francisco de Lemos, em 6 do Feve-
reiro de 1808.

«Manuel Pedro pode ficar por mais tem[)o, a

«titulo de acabar a traducção de que se encar-
«regou, e deixar arranjadas as correspondências.

«Com esse titulo poderá lá ser útil á Universidade

;

«e ao mesmo reino, segundo as instrucções, que
«se lhe enviarem. Mas isto deve ser tudo segredo,
«porque (segundo são os caprichos dos homens)
*não gostará o criado, de que se tracle immedia-
«tamente com seu amo.
«Deus guarde a V. Ex.'^ muitos annos. Lisboa 6

«de Fevereiro de 1808,

De V. Ex.a

Att.° fiel súbdito e cr.^ obrigadissimo

José Monteiro da Rocha.

Mas em 2 do Junho de 1816 já lhe continuava a

apparecer a má vontade contra Manuel Pedro de
Mello, como se vê do seguinte ;

Extracto de uma carta, dirigida da quinta

de S. José de Ribamar a D. Francisco de Le-
mos, n'aquella data

:

«Manuel Pedro frequenta muito a audiência de
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«Pereira e Sousa, e talvez cuide em algum alvitre

«para vencer aqui, como beneficio simples, a ca-
«deira da Universidade. Entretanto não ha remédio
«senão de fazer sempre conta com elle.»

(Jornal Litterario, pag. 125 e 126)

(5)

Ouro é o que ouro vale conta-se ter sido resposta

dada por um grande navegador ao Duque de Santa

Fé. O illustre capitão, cheio de brilho e gloria,

indicara a sua espada ; o grande de Hespanha per-

guntara pela acquisição de riquezas ao pretendente

de sua filha.

(6)

António Sanches Goulão foi doutor em Philoso-

phia, lente de esta faculdade, e bacharel formado
em Medicina. O facto dado com o bedel (já falle-

cido ha muitos annos) é ainda hoje lembrado e

contado pelos seus camaradas e outros coevos ; o

mesmo acontece a respeito do procedimento com
alguns dos seus discipulos, aliás distinctos estu-

dantes, e que não só na carreira académica, mas
ainda na das obras publicas e outras profissões,

teem feito logar brilhante.



CANTO UNDÉCIMO

VIAGEM A URANO; COSTUMES SINGULARES

DO REINO DA ASNEIRA

Nem tanto ao mar, nem tanto á terra. Uns orbes

Por mansão de almas boas, virtuosas,

Têm sido designados
; já três d'elles (l)

Visitados por mim na grande viagem
Foram, primeiro que om Saturno eu visse

O padre Zé Monteiro e mais velhacos.

Outros, em maior numero, escolhidos

Foram p'ra punição d'almas perversas
;

Tal é Marte e Saturno, os anneis d'esle.

Além dos seus satellites, a Lua,

Que o é da Terra, e ainda os outros muitos

Pequeninos planetas como Vesta,

Ao qual eu também fui, acompanhado
Pela famosa Olympia.

II

Algum reparo

Os leitores maldosos poderiam
Fazer a este respeito

;
pois em Vénus

Tendo tão nobres damas o illustradas
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Não achou Patrocinio outra parceira

Seríão a Olympia Gaia? Eu já respondo:

Certo é que Isabel Vera (2), Edith Bellenden,

Herminia d'Antiochia, Anna de Geirslein (3),

Outra Isabel, esposa de Zerbino.

A nobre Flordeliz, Gildippe bella (4),

A extremosa Julieta, cujas cinzas

Verona inda conserva fe tem mais honra

Com tão nobres relíquias do que a sabia

Coimbra co' o Mata Frades); qualquer d'estas

Respeitáveis senhoras, além de outras

Que fora longo nomear agora,

A commissão com gosto acceitaria

De ser minlia instructora e companheira.

Eu tive a honra da sua convivência,

Demos muitos passeios, conversamos,

Jogamos o xadrez, e até no piano

Algumas a fineza me fizeram

De acompanhar-me n'uma phantasia

De Alard, fácil mas linda, sobre vários

Motivos de Bellini ; mas com tudo

Para o fim instructivo mais que todas

A competência tinha a esperta Olympia.
Pois Julieta sabia astronomia ?

Romeo não lhe a ensinou, nem coisas d'essas

£lle próprio sabia; a grata Herminia
Também não, nem tão pouco as outras damas.
Mas Olympia, essa sim, que por amantes
Em vida teve astrónomos ; na clironka

Dos astros era teso e muito Gno
Um d'elles. Florentino o iUustre vate

Fez acertada escolha, convidando-a
Para me acompanhar, e sem com isso

Causar alguma offensa ás outras damas.
Isto é razão bastante, e com despreso

Seria recebido o juizo errado

De algum mau, que objecções propor viesse.

Da vida os infortúnios, ou desgraças,

Muitas vezes não quebram a nobreza
De caracter do uma alma bella e grande

;
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hiiusla é a sociedade cá no niiiiuic),

Mas lá [)or cima faz-se mais justiça.

Não da fortuna, da alma as qualidades

Somente dão valor e mer'cimenlo
;

E ao passo que uma honrada Leonor ']'elles,

Carolina de Nápoles, e muitas

Outras grandes senhoras, o castigo

Estão soifrendo no planeta Vesta,

Margaridn Gaulliier, Timandra esbelta

[Que o galante Alcibiades tirara

De um lupanar d'Alhenas (5)], meiga Olympia,
E algumas outras mais, inda que poucas,

Residem de Neptuno, ora de Júpiter

Ou de Vénus nos orbes fortunados.

111

Mas, eslava cu dizendo, um meio tarnio

Inda não temos visto, e é tempo agora
De novamente cavalgar o Hyppogrypbo,
Não i)ara ir ao paiz das priscas fadas

E de génios travessos saber contos
De Titania e Oberon, da linda Resia,

Mas para de Urano ir á superfície.

Onde estão a exhibir segundas provas
De vicios ou virtude alguma gente
Que equilibrara aqui virtude e vicio,

E assim mesmo, pois não ? Succede ás vezos
Um julgador achar-sfi no embaraço
Subre qual decisão tomar-se deva,
Approvar ? reprovar? dar premio, ou pena?
Ha razões para um lado e para o outro

;

Quaes d'ellas pesam mais? óptima ideia.

Quando não vae contra os regulamentos,
É mandar novas provas serem dadas
Para desempatar. Ora alguns homens
£ mulheres sentença em tal sentido

Oblcm no julgamento, quando findam
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Â vida que viveram sobre a terra
;

Vão então habitar d'Urano o globo.

Segunda encarnação alguns recebem
;

Outros na mesma edade em que morreram,
Ou de alguns poucos lustros minorada,
Continuam vivendo em tal planeta.

Tendo já visto muitos condemnados
Que a punição recebem em Saturno
Do orgulho seu, soberba, inveja, intrigas.

Disse Dante p'ra mim: — doutor amigo.

Partir vamos agora p'ra o planeta

Que o sábio Guilherme Herschel descobrira (6)

Com seu grande, monstruoso telescópio.

Pela amplificação de este instrumento
Herschel achou diâmetro sensivel

No astro, que estrella fixa parecera

A Mayer, Lemonnier e a Flamstead,

Que observadores foram seus primeiros.

Depois de muitos dias achou n'elle

Pequeno, mas sensivel movimento,
E cometa o julgou; então 'studando

Mais posições do mesmo, determina
Do seu planeta os elementos da orbita.

Herschel, que de organista abandonara
E mestre de capella a vida artística

Para dos astros se botar ao 'studo,

(E fez Jorge Terceiro um bom serviço

Á sciencia, convid^-ndo homem tão útil

Com mer'cido honorário e mais larguezas);

Herschel, pondo de parte as semifusas,

O oboé, a batuta, eo telescópio.

Que elle mesmo formara só se entrega.

Descobre então com elle estrellas duplas,

Que, mais bem observadas, nos revelam
Que até lá n'esse? paramos longinquos

Inda a lei da altracção se dá, vigora.

De Jove o achatamento, o tempo gasto

Na rotação de este astro, e inda outras muitas
Descobertas faz eile ; no catalogo

De estrellas, que formara, a sciencia deve
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Muito ao sábio, e egualmente agradecida

É á notável dama, irmã do astrónomo,

Carolina Lucrécia, que o ajudava.

Fazia observações, e alguns cornetas

Ella só, descobrindo, os fez sabidos.

Veremos o planeta, nos satelliles

Não entramos porém
;
que a mesma cousas

Que n'um d'elles se dá, se dá nos outros

E no globo central, onde já vamos.

—

IV

Disse, e de novo sopra na boquilha

A nota aguda e forte ; os dois alados

Palafrens o seu vôo soltam logo,

E dentro em pouco tempo tomam terra

Na superfície de Urano. Pousamos
N'uma árida montanha, e chegar vemos
Pouco depois, descendo á mesma serra.

Um balão aer'o3tatico. trazendo

O nosso amigo Ariosto por piloto.

— Cá 'stou, me disse o poeta, e aqui vos trago

Dois mágicos anneis ; têm a virtude

Que o tolo Calandrino insanamente
Achar queria n'umas pedras negras,

As quaes com gran trabalho andou buscando.
Fazendo rir do logro os seus collegas (7).

Se no annular da dextra anda trazido,

O dono de essa mão torna invisivel

;

Mas quem quer suspender-lhe a qualidade,

Muda-o para a esquerda e está servido.

Tenho inda outro p'ra mim, e poderemos,
Ora invisíveis, ora manifestos.

Ver os costumes de eslas terras de Urano,
Onde ha gente que nasce, outra que morre,
E outra aqui consome muitas vidas

Sem uma vez ao menos ter morrido.
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Parece um paradoxo, mas o caso

Passa-se de este modo :

Qual o pêndulo,

A lei das forças vivas observando,

Se afasta p'ra a direita, para a esquerda,

Chegando sempre assim á mesma altura,

Quando attritos não ha nem resistência

;

Ou quaes as ordenadas da cycloide,

Que vão de zero a zero, percorrendo

Pela continuidade ora os crescentes

Valores até o máximo dois erre.

Depois os decrescentes até zero

E tornam a crescer ao mesmo máximo
P'ra decrescer depois, e assim por diante

;

Do mesmo modo vive muita gente

No paiz em que estamos, de criancinhas

Indo á virilidade pouco a pouco.

Depois descendo a velhos p'ra voltarem,

Retrogradando, a serem pequeninos
;

E tornam a crescer, tornam a velhos,

E assim continuamente, mais felizes

Sendo, por certo, que de Aurora o esposo

Na novella de Giam-Baltista Casti.

Mas, estava eu dizendo, muita cousa

Ha para ver aqui
;
por isso vamos

Já p'ra a cidade próxima, onde ha hoje

Commissão districtal, e alguns mancebos
Têm graça nas razões com que pretendem
Do serviço das armas ser isemptos.

—

VI

Assim fallara Ariosto, o sem demora
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Deixando o seu balão aos dois alados,

Que são bons e lieis guardas, caminhamos
P'ra a cidade mais próxima; cabeça

De dislricto era ella de uma terra

A qual Reino da Asneira se chamava.
Anneis na mão direita, e entrando fomos

No governo civil até chegarmos
A' sala da sessão ; ouvimos varias

Reclamações de muitos recenseados,

Quasi todas fundadas em mentiras;

Mas bons padrinhos tinham os sujeitos,

E attendidos ficavam, por que em troca

Na farça eleitoral se dava a paga.

Mas cae a discussão sobre uma celebre.

Muito ratona e singular escusa,

E a todos três nos faz tão 'strepitosa

Gargalhada soltar, que os conselheiros

Do districto ficaram espantados

Por ouvir quem não viam. Nós sahimos

Sem demora da sala, e o facto é este ;

De um rico proprietário o primogénito,

Que á edade de ter praça era chegado,

Não queria servir, mas egualmenle
A remissão pagar menos queria.

Era forte, robusto e corpoleuto,

E, por mais que quizessem, não podiam
Dal-o por incapaz os inspectores.

Pois livrou-se o forreta, apresentando

Altestado de medico, e dizia

Uma tal certidão que esse mancebo
Era tolo e idiota ! Quando fora

Nos achamos da sala, perguntando-me
O jocoso Ariosto qual sentença

Eu daria, se fosse cá na terra,

Respondi: duvidar não poderia

Do motivo allegado, era bastante

Que o mancebo acceitasse tal diploma;
Mas fazia-o 'star preso em RilhafoUes
Por tantos annos, quantos no serviço

Lhe compelisse andar, sentando praça.
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VII

Era tempo de exames, e quizemos
Ver como lá se ensina a mocidatle,

Preparando-a p'ra estudos sup'riores.

Entramos no lyceu ; os estudantes,

Na sua maior parte, ou se calavam,
Ou diziam tolices, disparates,

Em resposta ás perguntas que eram feitas

Por homens nomeados, escolhidos

Em commissão para ir examinal-os.

Os examinadores bem sabiam
Fazer o seu dever, e em resultado

De tantos estudantes admittidos

Alguns trinta por cento, ou inda menos,
Na media só ficavam approvados.

A sujeito entendido na matéria

Perguntei o motivo por que tantos

Ignorantes entravam sem vergonha
A exame, e esta resposta me foi dada:
—Achando ter descido o ensino publico

Na inslrucção secundaria, de este reino

O governo, zeloso pelas coisas

Da publica instrucção, faz esta emenda
Na lei que vigorava : o nivel sobe
Da bitola de exames, nomeando
P'ra tal serviço gente competente

;

Mas obriga a descer ao mesmo tempo
O ensino das matéria leccionadas.

Dando uns ignorantões, uns residentes,

Por mestres aos mancebos. Jornaleiros,

Não professores, são os nomeados
Sem concurso e sem provas de sciencia,

Que por cinco doz'avos do ordenado
As vagas vão supprir dos fallecidos

Ou dos aposentados professores.

A quem um curso tem de theologia

De introducção entregam a cadeira •
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Um bacharel jurista a inalhemalica

Ensina oíTicialmente, o de desenho
É professor um mercador fallido !

Algures de latim a um mestre mandam
(Jue ensine geographia, embora nada
Ou monos que os discípulos entenda
l_)o que ?ao leccionar ; e d'esta sorte

É nos lyceus do reino feito o ensino.

Ha também leccionistas, porém estes

Regulam seu sorviço pelo feito

Pelos sahioft que envia o bom governo
;

Era resultado auginenta a ignorância,

£ a razão aqui tens do (]ue estás vendo.

VIII

Fomos a outra cidade de província,

Que era tainbem cabeça de districto.

Lá chegamos em dia de espectáculo

Que mais era de gosto aos habitantes

De aquella boa terra, e ver quizemos
O seu divertimento predilecto.

Fomos bigo uns logares no amphitheatro

Tomar p'ra ver a festa ; ao som de musica
Vimos um cavalleiro andar em circulo

A fazer cortezias e zumbaias
Aos bons espectadores. Concluídos

Do estylo os cumprimentos, sae de am curro

Ura touro corpolento, e á sua conta

Alguns homens o tomam para farpas

Agudas, penetrantes espetarem
N'aquelle ruminante ; os 'specladores.

Quanto mais maltractar viam o touro.

Mais gritavam com jubilo e contentes,

Applaudindo gostosos os toureiros.

Damas havia até que se inter'savam

Por ver o animal bem cravejado

De farpas, e investir com fúria e raiva

u
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Contra os capinhas bárbaros, perversos f

Uma selvagpria, e de crueldade
Par'ceu-mo escola pratica a tal festa

;

Mas gostava Zó Povo do especinculo,

E o thoatro ficar deixava ás moscas!

IX

Fomos a outra cidade. Os habitantes

Tractavam de eleger do municipio

Os seus vereadores, e a politica,

Mais do que os eleitores, escolhia

Os taes representantes de Zé Povo.
Um cidadão sensato, e que sabia

Dos mysterios da terra muiia cousa
Me contou vários ca^os de um sujeito

Que ha muitos annos fora presidente

De esse tal municipio.— Pela imprensa,

Me disse o cidadão d'aquella terra.

Chegou a accusações soffrer diversas

O sucio presidente, e incurso estava

De concussão no crime, a ser verdade
O que então se dizia nos p'riodicos

;

Mas que faz o ratão? Vae em resposta

Avisar os leitores que suspendam
O juizo que devam formar d'elle,

Por que mui brevemente provaria

Ser falso o que nas folhas se espalhava.

E até hoje, apesar de muitos annos
Haverem decorrido, nada veio

Publicar p'ra provar sua innocencia.

Esse mesmo sujeito (continuava)

.lá metlido em processo em tempo fora

Por certos peculatos ; mas amigos
Abafadores teve, e nem por isso

Deixou de presidir ao municipio
Em tempos posfriores. De esta sorte

Por aqui a honradez é compr'endida.
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X

Ha n'esla nossa terra um seminário.

Que dos fieis christãos foi com esmolas

Em tempo edificado, p'ra os mancebos
Aspirantes ao 'stado ecclesiaslico

N'elle terem coUegio e instrucção própria.

O virtuoso prelado, que empr'endera
Fundar de sacerdotes tal escola,

E inda os bons, dadivosos bemfeitores.

Que contribuiraai p'ra a fundação d'esta

Casa sacerdotal, mal poderiam
Pensar que no futuro aquella casa

Em hotel de estudantes se tornasse.

E os ordinandos fossem só pretexto

P'ra a nova empreza industrial ao fisco

Não dar contribuição da sua industria.

Já chegou a tal ponto o monopólio,
Que tem seu matadouro para as rezes,

E de carnes e vinho ao município
Os direitos não paga de consummo.
Quando os outros boteis, hospedarias.

Collegios de estudantes, pagam todos

A quota industrial. Os governantes
Sabem d'isto, e os abusos não corrigem

;

Por outra parte a gente da igrejinha,

Para aos moinhos seus agua levarem,
llludem, quanto podem, as famílias

Dos mancebos que querem sup'riores

Estudos cultivar, e vão d'est'arte

Monopólio e apanágios conseguindo.

—

XI

Tal era a informação que nos foi dada
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Por aquelle sujeito; e nós, querendo
Ver do Reino da Asneira outras cidades,

Seguimos mais avante. Em nossa viagem.

Um conhecido achei, que em vida fora

Meu lente de mechanica celeste;

ira o doutor Sarmento, e remoçado
Zstava lá, mas pude conhecel-o.

Tu aqui, lhe disse eu? cuidei que em Júpiter.

Como ao Thomaz d'Aquino. ao Guerra Osório,

Logar te fora dado. Então com magua
O meu antigo mestre assim me disse

:

— Depois da minha morte a julgamento

Fui chamado, e nos pratos da balança

Do archanjo Sam Miguel foram lançados

Meus crimes e virtudes. No direito

Meu amor de familia, os meus trabalhos

Aturados, seguidos, p'ra arranjar-lhe

Alguns bens de fortuna, os nieus desvelos

Para educar os filhos, ensinal-os,

Fazel-os bons e honrados, foram postos;

Porém no esquerdo collocadas foram

Bastantes injustiças que eu fizera,

Ou por medo e pressão de alguns collegas

Dos quaes eu dependia, ou por fraqueza.

O De vatura rerum de Lucrécio,

Compendio de atheismo, fora em tempo
Minha leitura muito predilecta

Antes de me passar para outra seita;

Pois também foi no prato dos delictos

Da judicial balança collocado.

Mas longe do equilíbrio ficaria

índa assim, se não fora a maroteira,

Que eu fiz o doutor Manso preterindo

P>a proteger Coelho infamemente,

E p'ra servir depois este collega

Dar ao doutor Falcão mais do que justas

Informações devidas ao seu mérito.

Bom professor foi sempre o Manso Preto,.

E não seria ingrato como os outros

Que eu tanto protegi contra justiça.
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Informado já fui ((uo foram estos
Dois, que eu tanto elevei, os que em conselho
Se opposoram a serem premiados,
Como bem mereciam, os meus filhos,

E os outros meus coUegas pretendiam.
Vê como elles pagaram meus favores !

Nos orbes de tormentos eu teria.

Por certo, algum logar, se o grande aíTecto
Aos meus filhos, á 'sposa, os sacrifícios
Que eu fiz pela família, não viessem
Equilibrar o peso dos delidos.
Segunda prova agora aqui vou dando.
Mas emendado estou; e com certeza,
Quando de novo for chamado a juizo,
Melhor collocação me será feita,

Pois roedores e aves de rapina
Eu não protejo mais, nem por acinte
Oífensa hei de fazer a gente mansa.—

Fim fio eanto undeoiíjiio.





NOTAS

AO

a^A^isTTO xjisrDEOiivco

Yenus, Júpiter o o seu l.'' salellilo

(2)

Veja SI) a novella de Waller Scolt, iuUlulada

O anão das pedras negras.

Veja-se do mesmo auctor a novella Anua de

Geirstein oii a donzella do nevoeiro.

Veja-se o poema épico Gerusalent Uberlada de

Torqualo Tasso.

(5)

Veja-se a obra do Dobay, intitulada As noiíis

corinthias.
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(6)

Guilherme Herschel nasceu em Hanovre em
1738, falleceu em 1822, Era Olho de um musico e

foi lambem, nos seus primeiros annos, musico das

guardas hanovenanas, instrumentista de oboé. Mais

tarde foi professor d'esla arte, organista e mestre

de capella.

Em 1774 construiu um telescópio, tomou gosto

pelas observações astronómicas e começou a en-

tregar-se a ellas. Com outro e grande telescópio,

do qual elle foi ainda o constructor, e cuja ampli-

ficação era superior á de todos os até então cons-

truidos, passou a fazer importantes observações,

e descubriu o planeta Urano, o qual em 1690 a

Flamstead, em 1756 a Mayer, e em 1765 a Lemon-
nier tinha parecido estrella. Então o. rei Jorge 3.^

o convidou, com boa dotação para não precisar de

exercer outros trabalhos, a vir em Slough. perto de

Windsor, entregar-se ás observações e estudos do

seu gosto.

Além das indicadas no texto foram ainda muitas

mais as descobertas de este distincto astrónomo.

Na sua principal obra, o Catalogo de estrellas, col-

laborou sua irmã Carolina Lucrécia Herschel, e a

descoberta de alguns cometas é devida ás observa-

ções e estudos de esta dama notável.

Guilherme Herschel foi sócio correspondente do

Instituto de França, presidente da real sociedade

astronómica, e a Universidade de Oxford lhe deu

o grau honorário de doutor em leis.

iV

Veja-se 'no Decamcrone de Boccacio a nocclla

3.* da giornata 8.*



CANTO DUODÉCIMO

VIAGEM A NEPTUNO; O PIMPÃO.

REGRESSO Á TERRA

Mais do Reino da Asneira outras cidades

Visitamos e vimos, porém lempo
Par'cendo aos dois poetas de partirmos

Para o orbe de Neptuno, em certo dia

A um valle fomos ter onde os alados

Ginetes o balão tinham trazido.

Entramos na barquinha, e os voadores
Coroeis a um leve aceno de Allighieri

Tomaram seu destino ; o illustre Ariosto

A proa dirigiu sobre Neptuno,
E tal velocidade ao machinismo
Soube dar, que tão rápido não chega
Do Porto a (Coimbra algum comboyo expresso,
Como nós aportamos ao planeta

Oue o sábio Le Vcrrier tivera a dita

De achar pela theoria.

11

Já formado
Tinha Bouvard, servindo-se das formulas
De Laplace, umas tábuas astronómicas
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l^ara o planeia de Herschel, que devia

De Saturno e de Júpiter notáveis

Perturbações solTrer. Mas conformavam-se
Com as observações por alguns annos
(Trinta e nove eram elles) ; discordavam
Os loí?ares assim determinados
Dos observados fora de tal praso.

Qual a razão d'aquellas dilferenças ?

Algum planeta incógnito por certo

De Urano o movimento transtornava,

E o caso era encontrar pelos elTeitos

As coVdenadas e outros elementos
De este novo planeta. O grande astrónomo
Soube o problema inverso dos três corpos

Habilmente tractar ; retoma d'Urano
A theoria, e compara o resultado

Com as observações recentes, boas;

Liga por equações as quantidades

De tão grande problema, e por incógnitas

Tomando os elementos da nova orbita.

Além d'outro3, achou grosseiramente

A posição buscada. Então de novo
Outros cálculos forma mais exactos,

E prediz, com leve erro, o grande achado.
Por convite do sábio, o illustre Galle

Em Berlim se encarrega de observal-o

;

E até no mesmo dia em que recebe
Tão honroso convite, o astro procura
Ver no céu, e o descobre com diffrença,

Menor inda que um grau, do calculado.

IIÍ

D'este pois astro errante, e que servira

De contra-prova, a mais frizante e bella.

Da lei segundo a qual as massas todas

Dos corpos entre si se ligam, prendem,
(]liegamos todos Ires. Junto de um porto
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Do lar^^a o franca oiilrada nós pousamos
E, deixando o balão, seguimos logo

P'ra a Cidade dos Grandes Almirantea.

Um lindo palacete o amifío Danle

Possue na cidade, e lá resido

Nos me7X's em que vae passar o estio
;

Na noite da chegada ahi ficamos,

E depois de cear fomos nos leitos

Dscançar de tão longa caminhada.
Chega o dia seguinte, e dispozemo-nos

Pra passear e ver o mais notável

(Jue na terra se encontra, mas primeiro

Nos 'stava preparado um bom almoço.
Na occasião de pormo-nos á mesa,

Do poeta tlorenlino uns dois amigos
Visita vem fazer-nos ; sem demora
O prazer de ajudar-nos acceitaram

N'aquelle bom serviço. Eram não menos
Que dois notáveis capitães distincios:

Ura d'elles, atheniense, era Alcibiades

;

Outro, palricio nosso, era Fernando
De Magalhães, o grande navegante.

IV

O primeiro já fora na sua pátria

Notável cidadão ; do mestre Sócrates
Aprendera licções, mas seus talentos,

Seu juvenil ardor, o amor da gloria,

E não menos da pandiga as delicias.

Uma vida exquisita lhe arranjaram.
Rival de Nicias, fez quebrar as tréguas

Entre Athenas e 'Sparta ; uma outra guerra
Moveu a ser também emprehendida
Contra a Sicília, e teve então da esquadra
Dividido com dois, Nicias e Lamacho,
O coramando geral. Mas, que ratisse I

Na vosp'ra da partida andou de noite
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Com inais alguns Irocislas mutilando

As 'statuas de Mercúrio, e dos mysterios

Do EIpusís ravelara as intrujisses.

Partiu porém, e capitão valente,

Grande cabo do guerra se mostrava

Nas costas da Sicilia ; eis se não quando,

Em processo metlido, despachada

Parte a galera sacra, ordem levando

P'ra trazer Alcibiades a Athenas.

Mas o Olho de Clinias bem sabia

O fim com que o chamavam ; subtrahiu-se

Co' a fuga á morte a que iam condemnal-o.
Depois quando, julgado á revelia.

Informado elle foi de que lhe deram
A pena capital : ah, sim, é isso ?

Disse o valente joven ; convencel-os

Curwpre-me agora de que vito ainda,

E por seu grande mal exyrimental-o
Ha de Athenas ingrata, injusta e barbara,

A 'Sparta a offrecer corro os seus serviços,

Que á rival grandes males, perdas muitas

Tiveram do custar por seu castigo.

Mas foi varia a fortuna d'este bravo.

Notável capitão da antiguidade;

Já prospera, já adversa era-lhe a sorte,

E até os alheniensos receberam
Com pomjioso triumpho esse Alcibíades

Que á morte já tiveram condemnado !

Os revezes da vida, e inda outros coisas.

Fizeram que no exilio terminasse

Os dias, mas morrendo como um bravo
Com as armas na mão, forçando as chammas
Da casa que inimigos incendiaram.

E batendo-se só contra os malvados.

A Pharnabaso, o satrapa corrupto,

Que da hospitalidade pouco soube
Os deveres cumprir, tão grande mancha
A historia perdoar inda não pAdc.
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Mnis feliz que Alcibíades não fora

O nosso Magalhães. Fizera na Índia

E na Africa proezas e hravuras,

E uma conspiração de gente indigena

(lontra os seus portuguezes em Malaca
Malograr conseguiu. Mas, das intrigas

Da corte e camarilba sendo victima

Quando ao reino voltou (desconsid'rado

Pelo monarcha foi), com Ruy Faleiro

A Hespanha quiz servir, e Carlos Quinto,

César do sacro império, aos seus talentos

Soube dar galardão. De cinco vasos

Equipados e promptos o commando
Lhe dera o imperador; sulcando o Atlântico,

E tendo em vários pontos 'stacionado

Da America do Sul, já para o inverno
Abrigado passar, já por diversos

Outros motivos, entra n'esse estreito

Que o nome herdou do navegante illustre.

Depois, dobrado o cabo da Victoria,

Eil-o no Grande Oceano, e foi singrando
Durante mezes Ires e dias vinte,

Té que aportou ás ilhas Philippinas.

Bom gasalhado dera o povo indígena

Ao bravo Magalhães e á gente sua
;

E Zebo, o rei da terra, até quizera

Receber o baptismo. Mas em breve
Da visinhança co'o feroz gentio

Em guerra se encontrou. Acabrunhado
Do malaio inimigo pelo numero.
Nunca pelo valor, a vida perde,

Mas com honra e bravura de soldado
Tendo oiTrecido resistência heróica.

Três navios restavai,!! da esquadrilha;
Dos cinco um desertou, o outro perdera-se.
Antes já de singrar pelo Pacifico.
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N'esses tr^ís vasos gente havia a bordo,

Mas foi prudente um d'elles dar ás chamnias,

Dividindo a equipagem por dois outros.

O Trindade e o Victoria. Então levantam
Ancora, a popa dando á roxa aurora

;

Mas o Trindade fora aprisionado

Por gente portugueza, o outro navio,

Que Sebastião dei Gane commaudava
l*òde voltar á pátria pelo oriente.

Pela primeira vez foi circumdado
Nosso globo terrestre por marítimos,

Havendo-se gastado em tal viagem
Ânnos tros e ainda uns bons qnatorze dias.

VI

Sai mos do manhã p'ra ver a terra,

Acompanhados pelos dois amigos
,

E depois de jantar, uma regala

Fomos não só gozar, vendo as porfias,

Mas do grande Péricles o sobrinho,

Tão brioso inda ali como em Athenas.

Quiz ser dos contendores. Dar podemos
Parabeny ao notável Alcibíades

;

Fora o seu escaler o mais ligeiro,

E a bandeira ganhou do desafio.

Terminada a funcção, sendo já noite,

De Christovam Colombo no palácio

Havia grande festa ; um sarau poético.

Entre outros mais recreios, lá se dava.
Ao genovez dislincto apresentado

Fui pelo meu patrício, e noite bella

Lá passamos os três recém- chegados.

De entre as varias poesias que tiveram
A honra de ser bisadas, uma d'ellas

M<í agradou mais que as outras ; das bravuras
De um navio pimpão era o elogio.
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o PIMPAI)

Não ha na extensão das aguas

Vaso mais bem equipado

Que o navio couraçado
P'ra a capital defender

;

A maior 'squadra do mundo,
Sendo d'e]la commandante
Nelson, o grande almirante,

Medo até pôde metter.

Nem de Orlando á duriudana.

De Astolfo á lança encantada (1),

Tal valentia foi dada
Como ao navio pimpão;
Elle só co'os pimponetes
Contra o mais bravo inimigo

Pôde bem livrar de p'rigo

Ameaçada a nação.

Que venha a Deusa dos Mares
Que venha a Flor de Lisboa,

Zombar de coisa tão boa.

Suas iras provocar

;

Com balasios no costado

Serão vistas n'es3e instante

Do couraçado cbibante

Severa licção levar.

E isto inda é por amisade
;

Que se for coisa estrangeira,

De mais brilhante maneira
O negocio correrá.

Que tente, se é capaz d'isso,

Qualquer capitão famoso
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A aventura, e porlenloso

Caso raro se verá.

De Oberou co' a trompa ebúrnea

Um paladim façanhudo
Notável peça de entrudo

A um califa já pregou
;

Mesmo á vista do monarcha
Dois beijos vae dar na filha,

Toca a trompa, e maravilha
Inaudita se mostrou.

A força do encantamento
Fax, singular contradança,

E até o Califa dança
Agarrado ao Gran-Visir

;

Hugon, o estrangeiro amante.
Não deixa perder o tempo.
Antes de algum contratempo
Co' a bella deita a fugir (2).

Outro facto. O de Munchhausen
Barão, assas conhecido,

i)e repente enriquecido

Tor uma aposta se viu
;

Tendo ao Sultão da Turquia
Muito ouro e prata ganhado,
Co' estes metaes embarcado
De Starabul logo saiu.

Porém retomar por força

O que perdera imprudente
Qu' rendo o Sultão, de repente

A sua esquadra mandou
Seguir logo sem demora.
Dando caça ao forasteiro,

Que todo, tanto dinheiro

Sem ceremonia levou (3).

Pouco depois tinha á vista
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O barão a turca armada,
Mas com isso não se enfada

Que boa emenda lhe dá.

A um criado que trazia

Manda soprar contra aquella

Esquadra, e fragata bella

Que possa avançar não ha.

Do nosso pimpão fatídica

E mais portentosa ó a sorte

;

Basta um sopro só. mas forte

No cano da porta-voz.

P'ra o mar largo repellidas

São logo as imigas frotas,

E vem o homem das botas

Oppor-se á entrada da foz (4).

VIU

N'aquella terra e n'outras do planeta

Demoramo-nos inda muitos dias,

Gozando lindas viagens sobre os mares
Rios e lagos, de que está coberto

De Neptuno o grande orbe. Mas saudades

Eu tinha já de regressar á pátria,

A este globo terreste, o os meus amigos,
Por haver muita gente convidada,

Fizeram equipar um scapharinonio (5)

De lotação maior do que o primeiro.

No qual eu, Dante, Olympia, os três doutores
Mais duas damas, e inda outro meu mestre.

Que esperado me haviam no salelliie,

Aportamos de Jove á superfície.

Entre muitos, diffrentes passageiros

Dos que na torna-viagem me quizeram
Acompanhar té ao planeta Vénus,
Para onde o scapharmonio tomou rumo.
Vinha Cortez, que conquistara o México,

15
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Alcibíades, Nelson, Villaneuve,

Infeliz mas brioso commandanle,
O po-udente Gravina, Collingwond,

Magon, que de Algesiras era o cíiefo

Em Trafalgar, mostrou bravura imni*^nsa,

E com machado em punho rechaçara

Aquelle general e a gente sua

A abordagem que dera o inglez Tyler

Ao navio francez. De immortal gloria

O digno commandante se cobrira
;

Mas do inimigo as balas projectadas

Por certeiro arcabuz a vida tiram

Aquelle general, que tanto honrava
A marinha franceza (6). A mesma sorte

No combate naval, o mais sangrento

Que as marilimas aguas supportaram,
Ao chefe vencedor, o bravo Nelson,

Veio a caber também (7)..Estes e inda outros

Notáveis ofRciaes foram a Vénus
Viajar no barco harmónico.

IX

Aportamos
Depois de algumas horas de caminho,
Á cidade onde estava Edith Bellenden.

Dois dias de descanço nós tivemos
Antes da despedida. Então, chegado
O dia de esse adeus, a nobre dama
Para um jantar convida em seu palácio

Os forasteiros vindos de Neptuno,
E de Jove também os habitantes

Que estavam lá 'sperando o meu regressa.

Principesca era a festa; óptimos vinhos
Viandas eicellentes, e mais que isso

Escolhida era a honrosa companhia
;

Mas no fim do banquHte, e tendo todos
Os convivas passado p'ra outra sala.
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Lá fui acliar o albuui de retratos

Volumoso e já cheio. O illustre Danle
l'ega n'elle e me diz :

— Vê se os conheces. -

Abro o livro, e um retrato logo vejo,

Tendo esta nota em baixo p'ra clareza :

De pano azul por linda cazaquinha
Com botões atnarellos enfeitada,

Do pae presente ad hoc, a namorada
Este achou que trocar bem lhe convinha.

Viro a folha, e deparo co' um retrato

De conhecido hypocrita ; uma quadra
Revelava d'est'arte o seu caracter:

Este velhaco e sonso na Catholica,

Noiva rica p'ra obter, quiz alistar~se;

Injusto sabe ser com muita manha,
E com seiscentos contos foi casar^se.

Folheei mais adeante, e vejo um sucio

Pondo a luneta em ar dé mofa e riso

;

Em baixo estava a quadra que o define:

Com reboques de tios e quejandos
Consegue um petimetre, um asno, um Cria,
Parecer alguma cousa e, achando pouco,
A um camafeu em núpcias se vendia

.

Mais n 'outra folha encontro a vera effigie

De um sujeito ; eram cinco hendecasylabos
Indicadores de um caracter d'elle

:

Se alguma vez este homem se descuida
E bebe de cerveja um copo mais,
Então, caso estupendo e pavo7'oso !

Arrebenta-lhe o ventre portentoso,

E sae de dentro Wronslcg e outros que taes.

Basta, basta (digo eu, fechando o livro),
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Ideia formo já do que elle encerra

;

Com mais vagar porém vel-o é preciso.

— Podes leval-o. é teu (Dante me lornaj

;

Por lembrança das viagens o conserva,

E se te faço assim este presente,

E para agradecer-le a estima e apreço

Em que sempre tiveste o meu Inferno. —

-

X

Chega a hora da partida ; abraço amigos,

De todos me despeço, e de Allighieri

A capa novamente me seguro.

Então desprende o vôo o illuslre Dante,

E do Cidral na fonte vem ponsar-me.
Qual do Ulysses ficara o amante filho

Do seu caro Mentor na despedida,

Tal fiquei eu, ao ver partir p'ra Júpiter

O vate florentino. Alguns momentos
Depois p'ra minha casa regressava

A vida do costume, e entre outras coisas

A compor um poema co' este titulo

:

Viagens nn systema planetário.

Fim.



NOTAS

Ou^ISTTO IDXTOIDEOinVCO

(1)

Leia-so o Orlando Furioso de Ariosto, ou o Ri-
cardete, poema no mesmo género por Nicolau For-
teguej-ri. _______

m
Leia-se o Obcron, poema de Wieland. Em por-

tuguez ha uma Iraducção por Filinlo Elysio, e outra
tl« só metade do poema por Alcipe (Marqueza de
Alorna).

(3)

Leia-so a novella do auctor Raspo intitulada

Aventuras do Barão de Munchhausen.

A historia do Sancto-milagre de Santarém muitas
vezes tem andado com a historia do reino ; e já
n'este século, no tempo da guerra da indepen-
dência, voiu prender com um dos factos mais im-
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porlantes, e taiubem com a mais curiosa avonlura

de que em Lisboa ha memoria.
AUudo nada menos que ao homem das bolas. E

perdoem-me as senhoras beatas a irreverência ap-

pareule, que bem sabem não ser eu de motejar

com as coisas serias e sanctas. Mas o facto é que

a historia do Sancto-milagre está ligada com a ce-

lebre historia do homem das bolas.

Saiba pois o leitor contemporâneo, saiba a pos-

teridade... que pela invasão de Massena, o grande

paládio scalabitano foi mandado recolher a Lisboa,

e ahi se conservou alguns annos até muito depois

da retirada dos francezes.

Passado todo o perigo de que o exercito invasor

roubasse— ou profanasse — que era o mais pro-

vável— a sancta reliquia, começou a reclamal-a

o senado e o povo santareno, e a mostrar muito

pouca vontade de lh'a restituir o senado e o povo

ulyssiponeíise. Era uma questão d'entre Alba e

Roma que dava serio cuidado aos reflectidos Nu-
mas da regência do Rocio.

Em poucas perplexidades tão graves se viu aquelle

pobre governo que tantas teve, e de quasi todas so

sahiu mal.

Não assim d'esta. que a evitou com o mais ines-

perado e admirável stratagema, digno de ornar os

maravilhosos fastos do grande Aaroun-el-Raschid.

ou de qualquer outro principe de bom humor. d'esse.s

poucos felizes que em felizes tempos reinaram a

brincar, e zombaram com o seu povo, mas fazen-

do-o rir.

Pois, senhores, apertada se via a regência d'estes

reinos com a restituição do Sancto-milagre que era

de justiça fazer-se a Santarém, mas que Lisboa

recusava, e ameaçava impedir. Temia-so alborôlo

no povo.

Não sei de quem foi o alvitre, mas foi do ma-
ganão de bom gosto; e bom gosto teve lambem o

governo em o aceitar e aproveitar. Para o dia em
que o Sancto-milagre devia sahir do Lisboa Tejo
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ai-.iina, oqiwj .s« esperava fosse com grande solenini-

dade e pompa ecclesiastica, — fez-se annuuciar por
cartazes que um fulano de tal passaria o rio, de
Lisboa a Almada, em umas botas de cortiça nas
quaes se teria direito e inchuto, navegando a pé
sem mais embarcação, vela nem remo.
A logração era gorda e grande ; melhor e mais

depressa foi enguUida. No dia aprazado despovoou-
se a capital, e uns em barcos, outros por navios,

outros por essas praias abaixo, tudo se encheu de
gente de todas as classes, e todos passaram o me-
lhor do dia á espera do homem das botas.

No emtanto, muito surrateiramenle embarcava o

Sancto-milagre no seu barco de agua-arriba, e na-

vegava com vento e maré para as ditosas ribeiras

de Santarém.
Ninguém o viu sahir, nem soube novas d'elle ora

Lisboa senão quando constou da sua chegada a

Santarém, e das grandes festas que lhe Gzeram
aquolles saudosos e devotos povos ribatejanos.

Os Arouns-el-Raschids do Rocio riram de soc-
capa: e nunca tão innocontemente se riu governo
algum de ter enganado o povo.

VISCONDE DE A. GARRETT, Vinrjp.ns 110 mi-
nha terra, cap. 37.°

(5)

Palavra formada das raizes gregas «xa»»! barca
e ápaovía harmonia. Do mesmo modo formara Baiar-

do de iTr^roç cavallo e -^pút}; grypho o substantivo hip-

pogripho.

(6)e(7)

Voja-so cm Thiers, na Historia do consolado e

do i.myerio (ÍAv. XXII), a dcscripção da batalha de
Trafalgar.
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